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Como  o   relâmpago   no 
horizonte constitue o pre- 
nuncio d uma tempestade, 
assim um ligeiro calafrio, 
uma  leve dor de cabeça, 

uma levt sensação   de   malestar   nos an- 
nunciam   a  approximaçáo duma doença 
Estamos ameaçados por um resfriamento 
ou  talvez por  um ataque de mflucnza ou 
mesmo grippe, sendo portanto neces^.irio 
nos prevenir. Uma dose de CAHASPIRINA 

(Comprimidos Baycf d£ Aspirina e Cafeína) tomada immedia 
tamente, é o  melhor  que existe para   evitar   o  perigo.   Este 
admiravd    produeto   da   sciencia    moderna   ê 
também o remédio ideal para as dores de cabeça, 
dentes, ouvidos; como também para as nevral- 
gias, enxaquecas,   etc   Tenha   pois  sempre  á 
mão  um   tubo de CAFIASPIRINA 
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Como obter bem-estar e maiores 11 

recursos ou ganhos? jj 
•• •• •• •• •• •• •« •• •• •• •• •• •• •« •• •• •• 

i 

•• •• •• •• •• •■ •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 

Meios prálicos para se obter emprego ren&oso — Combater atrasos òe viòa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Casar bem e òepressa, ou obter o amor ôesejaòo — Des- 
cobrir o que se pretenbe saber ou aõivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue — Fazer 
voltir amante, namoraòo, namorada ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem òa pessoa que se esposará — Obter òos poòerosos tuòo quanto se lhes peôir — Ver me 
pensamento o rosto òa pessoa que roubou — Destruir maleíic o ou fazer vir a pessoa que causou 
0 mal - Ver o que se òeseja òo passaõo e òo futuro — Saber seu õestino — baber se uma mu- 
lher é Cis;a ou não — Ser invulnerável ás moléstias vene-eis ou sifiliticis — Saber o sexo õos 
filhos antes òi n scimento — Fazer concoròia na fa nilia e no negocio — Fzer com que se pague 
o que é òeviòo — Cu ar vicio õe bebiôa. jogD, sensualismo ou qualquer moléstia - Attrahir a fre- 
guezia — Augmentar a vista e a memória — Ganhar õemanòis — Fazer ôesapparecer inclinações 
viciosas ou oniemnaveis — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas de inveja, oòio. quebranto, 
mau olhado e obsessões òe espíritos — Hypnotizar. magnetizar e transmittir mentalmente em òis- 
tancia o pensamento ou um recaòo Descobrir logares onòe existem thesouros ou minas õe ouro. 
diamantes e peòras precio- is. 

Nosso TVccumulddor OdlCO Mental, aòoptanbo se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro as Influencias .Maravilhosas õo Dr. J. Lawrence, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualqu-r ò'estes desejos. Vae acomaanhaòo òe um Bônus sorteavel 
òe quatro contos etc  réis!    Milhares òe attestaòos òe compraòores garantem sua efticacia 1 
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.\ elariviemeia ou lucidex somnantbulica i <■ diini que, 
ruiu iiM\st) w st. nui. \. p. ii, t.r para vir um objecto oceulto 
ou alastadoi ou perceber um iacto qut se p.iss.i .1 ■ InnL;,-. :\ 
radiui;rapbia ■ ■■ radioscopia explicam » st, s pbenomenos ri- 
putados m.ir.l v ilhoso&. 

:\ uma r.uin.i,,. com .1 assistência de vários sábios i lit.- 
r.iti s. !,ii conduxido um adepto ti,> ii,.ss,. systema. Um assis- 
tenU deu-lh( ,) ,stiuijr um ^vlh- rtl<,^i,> inu trouxera com- 
SIIM.. O adepta \iu: 1. paço (generti Luiz XV), nobres e 
duellos; 2. uma scenn da KevoluçSo Iranceza, , m que uma 
vvllui dama sulii.i ao cadafalso * tr.i guilhotinada; 3. uma 
s,. na <i» opcraçfio cirúrgica vm In.spilal moderno. .'\ pessoa 
que <U u " relógio Hcou estupefacta; ist, r,li>^i" pertencera; 
1. ,i um u, s.us .IVMS. m,.ri,, em duello no tempo <K Luíx 
XV; -. a uma avd, guilhotinada no tempo tia Kevoluçlo , 3. 
estando de parte, f"i retirada t tra/itt,, no <iia (fuma opera- 
\ã,. feita na mulher do assistente 

.Assim tunin a corrente etedríca, através ili um fio grosso, 
produz, em ii" tin,, parallclo st-m contacto   com   o fia grosso, 
uma i-irrint.    mais   intensa   <|iu    a   <l,i    fio    grosso,   assim    mial- 
qmr a, t*, máu st compensa por um bem maior a que sv s* rá 
hiduzido pelo intuito que se leve i!" bem a si próprio, i as- 
sim qoaluucr vontade razoável pòdc ser íacilitada pelo /Iccu- 
mulddor A/en/al; p,.is, a bem da intensificaç&a ,i.i vontade, 
,st( apparelba è t,,m,' ,, uinduzidon de uma bobina a bem cia 
tnlcnsiBcaçAo tia energia tlwtriia. Na., sr vi haver augmento 
m,s ganhos. i".r t, r, ui ,is linhas UFrreas faciUtado «, trafico? 
Como duvidar que o ic-iumu/adur AfenfaJ possa, pela sua 
accfto sobre <■ ambiente magnético «ia Natureza, induzir [mr 
afünidade os acoateânientos desejados, (juatulo st ví qui- o 
phonogramma, a maneira de uma fúrma de suggestBo, faz re- 

produzir a voz giavada nesse phonogramma ? \ isln n8o , xistir 
iil,.i sem expressão ou fdrma, t a proporção no qut » pe- 
quena permiltir a avatiaçío <!,, qui   ,; grande, tal   .,,m,>, ptto 
FIN1TO ou microcosmo, inferir o INFINITO   ou macr sm,,. 
comprehende-se que, para íacirtar o que s. deseja, basta la- 
zer com que a vontade, ,1 mau,ira da corda (li um phono- 
grapba s,,t,r( a cometa acústica, a,tu, s,,t,r, a \<>/. DO SI- 
LENCIO, ,. simulacro kabalistico do qu< si deseja ver rea- 
lizado. 

:\ lucidez pelo ii,,ss.. syslema [az descobrir as pessoas ou 
(is la(t"s niais importantes (i,rn (is (juav-s i-sl(k( em rfla(,,i(i 
alyum objecto, mécha de cabcllos ou pau,, odorento que st 
colloca s,,iirt  a ti sta d,, passivo. .Issím, pod.is lazer com que 
.ns m, sm u a pessoa que desejaes desenvolver para vosso 
sumiiamhul,,. (!is( ulira um objecto perdido ou escondido, o 
autor (ii ura roubo, seguindo um rast,, ou a aura (i'uma mi-- 
c ha di cabello; vtr o qui ist.l dentro il'um.i gaveta tu liada; 
informar ,, ijiit se passou ou , sta passando numa (asa uu 
pai/ afastad,,. sir (, interior do organismo humano; desco- 
brir *,ua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços (ít- al- 
gum   nHiKrm. e,  Ia/i ndo-o  pass. ar  comvosco,   indicar o  loijar 
onde si- encontra esse minéreo em abundância. Podeis mesmo, 
lazendo-lhe sentir a necessidade de ura invento qualquer, or- 
denar que di-^a o que deveis la/tr. 

Como o magnetismo é o aríalmiuo de tudo. i- «> nia^n,- 
tismo só i' o anahoino accionado pila intlui-iuia psychica 
pessoal. (umpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptação que lar ler êxito de prompto no que í possível em 
(uras mi qualquer outro desejo, seiam adaptados o .'iccumuld- 
dor Mental c as InstrucçSes do l.IVKO DRS INFLUENClflS 
HfUUlVILHOSflS. 

Tf r? VZ Cr*\ • ^ Accumulador Odico Mental com as respectiva instrucções em impresso na lin- 
■ ImC^fV/. gua portugueza, e o Livro das Influencias Maravihosas, inclusive a òespesa õe 
remessa em 2 registraòos pelo correio para qualquer parle, é õe quarenta e cinco mil réis, quantia 
esta que, em ralr postal ou registraòa com palor declarado, òeverá ser, com o peòiôo. enòereçaòa 
a LAWRENCE ti C, aòministraôores ôo Instituto Electrico e Magnético reõeral, rua Assemblêa, 45, 
ou Caixa postal 1734, Rio õe Janeiro. 
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Não ha mais mortes 
Em  conseqüência   de   hem-orrhagias   nos   partes   tomando a 

"Fluxo - sedatina 99 

15 dias antes de dar a luz. Kvita as dores dos partos, corta as hemorrhafíias 
antes e post - partum. Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula os 
períodos e cura todas as doenças do Utero, Piores Brancas, Inílammações dos 
ovarios. Suspensão das regras e todos os males que atacam a mulher. R 
"FLUXO  SGDAlIX/\"   é   a   salvação   das   senhoras.   Gstá   sendo   usada   em 

todas  as  maternidades  do  Brasil. 

Recommenda - se aos médicos e parteiras. 

Em todas as pharmacias c drogarias. 
ü^oooooooooocoocinoocinuciciCTjooccorro.rra^ » <UIM iJutMfUüoaocÁ— 

BE 

O   Hospital   da   Cruz  Vermelha Brasileira  e  o 

ELIXIR  Ô14 
□LP      ooooooooooooopocoooooooooooooooooooooooeoooooecocooooopoooeooooei 

99 
> OOOOCJOOOOOOOOOO 

Illms. Srs. Galvào & Cia.     S. Paulo 
Attesto que tenho usado em diversos doentinhos deste hospital o 

"EL1XIR 9/4", com maiíniticos resultados, sohretudo num caso de eezema 
ijeneralisado que estava em tratamento ha já muitos mezes e que no fim do 
terceiro  vidro  de  "ELIXIR 914" apresentava-se  curado. 

S. Paulo, 22 de Maio de Í922 
Dra. Cclisa P. Soares 

Directoro  tio   Hospital  da  Cru/  Vermelha   Brasileira 
iFirma rtconhctidoí 

Está provado que o "ELIXIR   ^'t"  é o único  espe- 
cifico próprio  para as crianças. 

gp Encontra - se   cm   toda   parte 

>c|i D njs ms na eun Eui nn ELQ i 
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■    " DR.  MASCARENHAS 

inhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas ! 
■[UJM.ü dos tfERVOS   — Tonlru dos Ml ',( ri OS 
'l. n\ o do CKKtBRO - Tom  o   do   CüRA(.AO 

só vidro vos mostrará sua efficacia 
VITAHONAL   è semtvrl um 

.'..:!.■• í ■: M    ,      .-;-., . - . 
.     ■- -; .      por]      ■■-.-■■   í ■.   ■■    ■ 

■ .■ ..■ ■ ■     Icpi á icSi 
■ ■■ 

humor, de rfjn 
■   ■ :   e claras, ntl   I rj   l<   mais ra)   i 

lacrls. i ..'       :   ■ - ■ 
ha  esl      phmomenos, f no lira üc 

PHARMACIAS i DROGARIAS 

'   Deposito geral : DROGARIA BAPTiSTA 
Rua 1." de Março, 10 — Rio de Janeiro 

fezendâs 
s Modas g 

Armarinho 

RuaUberoBatoró*^^^-   - SâoPauIo-BrdzlI 

Tclephonc, 258 — Caixa Postal, 221 
ISD 

cm tecidos para o verão. 
Sedas lisas c fantasia. 

Rendas da sfda e de algodão, l)rancas, pretas c fantasia 
Etamlnes  estampados 
Frottés  lisos e  fantasia 

Chitas —  Cassas  — Crcpons  —  Zephirs. 

rt dinheiro 5 o „ dciconto.  Pede-se verificar as vitrinas. 

Filial  cm  S í\NTOS 
Rua do Commcrcio, 13 — Telcphone, 298 

ii 
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Instituto LU DO VIG 
Trat. mcnlo da Cutls 

O Creme LudOVÍg li O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia c amacia a pcllc. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espiniias 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVÍG 
curam c impedem  toda   e  qualquer   melestia da cutis. 

Para a peite e os cabellos usem ©s produetos 
de Mine. LODOVH3 - Manicurc 

O   Henricorient e   a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Enviamos calalO(;os «ratis RV. RIO BRANCO,   170 
KIO DE JANEIRO 
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JA'   USEI   TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Werneck 

=3^5^5:^05 

0   "PiIogeniO,,  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o   PILOGKNIO! 
O  PII.OGENIO   sempre! ^^■HLi 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe  faz  vir  cabcllo  novo  e  abundante. 

Se eomeva a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cabeilo  continue  a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
\hc  garantira'  a   hygiene  do  cabeilo. 

Ainda para a extinecãe da caspa. 
Rinda  para  o   tratamento   da   barba   c  loção   de   toitette 

— PILOGENIO. 
Drogaria Gíffoni 

Rua  l.o de A\arço,  17 - KIO DE J/\\EIRO 

Cnamas MM, Lppiiaficai [saopíiüiosas. Raííilas ou kmm 
O JuglandiflO de Giffor.i r urn cxccJicnle recOPSlituãltc doa orgon^noí rníroquccidoi dai 

cnançoTi. poderoso dvpurnfivo c o/tfi-cscropbufoso. que nunro l'-.\ho no Ireiamento da^ moirstia^ 
consiimpdvos   acima   oponlodas 

E superior oo o't.*o de f.ando de bsrnlhJio c -mr-n cmuUòe^. ponque conlem em muilo 
maior proporção o iodo vr^cfalisado. tnlimemeníe combinado no Innrtro dn roçunra (Jagiaãa 
Regia) e o Phósphoro PAj ^/olo^ico. mcdicomenlo emircníemenle viitn!usodor. sob uma forma 
agradável  e  mteiramcnlc  nssimilíivel 

E' um xarope «.aboroso que não perturba o eo.!omflíío c os mlestrnos. como frequer.Ir- 
mente suecede oo óleo e ás emulsòes . d«hi o p-efrrcncio dado ao Jl^IândinO pelos mais 
distinclos    clínicos,   que   o  recciíam    dianamrnlr    BOS   seus    próprios   filhos. — Paro   os    oduMos 
preparamos o Vinho lodo-tanmco Glycero - Phosphatado 

ENCONTRA-SE AMBOS NAS BOAS DRO&ftUS E PWUOttCttS DESTA C:DAOf E DOS ESTADOS E NO OEPOSiTO GERAI: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONi&C-,B 

R I M B IV) A R<f >  *— 

'&*%&&*'. 
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GRINDELIA 
De OLIVEIRA JUNIOK 

tste maravilhoso xarope lem' feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órfãos respiratórios c tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas hronchites, catharro. 
coqueluche/ rouquidão, asthnia, resfriados. constipações, etc. * 

i 11 

|   O XAROPE DE GRINDELm,  de Oliveira Júnior, é   \ 
|                      tônico calmante e expectorante « 
i                                                  s • 'i 
l    mO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E  E^IQIR  SEMPRE:    \ 

GRINDELIA 
l                                                         OLIVEIRA JÚNIOR 8 
• ii 

• A veada em qualquer pharmacio • Deposito: ARAUIO FREITAS & cia. - RIO   * • • 
M il • * 
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arecendo até que lá í o seu es- 
rriptorio ás quartas e sabbados. Seu 
cararlcr 6 bastante elevado, e diz 
que não ha mais nada que lhe cau- 
se tanto asco como a hypocrisia ! 
Diplomou-se muito creança em Phar- 
macia, mas abandonou também mui- 
to cedo a prolissão para dedicar-se 
a uma casa da Barra Funda, onde 
6 muito estimado por seus chefes e 
companheiros. E' secretario do Cen- 
tro dos Empregados no Commercio, 
sendo um batalhador incansável em 
prrtl da classe. E' moreno, de um 
moreno pallido que encanta ; seus 
olhos lembram uma noite de fer- 
menta em alto mar ; seus cabellos 
são pretos como as azas da ({raúna 
e os traz sempre penteados á poeta. 
E' também um cultivador  do verso. 

COLLABORAÇflO   .-.-—=-.=- 
-   DAS LEITORAS 

Perfil  de  ft.   Oliveira 
Meu perfilado é de estatura re" 

guiar. Morena é sua tez. Cabellos 
prelos t anneladis.simos Oihos de 
uma expressão meiga K' inuito pa- 
recido com Antônio Moreno. Que 
lindo sorriso!. . . Tem uma covinha 
que o torna mais sympathico. E' 
extremamente elegante e conta ape- 
nas I* risonhas primaveras. K' muito 
bomzinho e amavtl Mas . . . Tem 
um defeitosinho: Não gosta de mim. 
Da constante leitora e amiguinha — 
\'enus do Prado. 

cia, das sentimentaes novellas que 
elle tem escripto, essa 'í religiosa 
que faz delle um verdadeiro pala- 
dino de bondade e amor. No meio 
das ceriiionias religiosas destaca se 
a sympalhica figura do meu perfila- 
do, como se fora um astro luminoso 
que espande em derredor de si fa- 
chos de luzes Disseram-me que o 
coração dellc já íoi preso pela graça 
captivante de uma meiga donzella. 
Será verdade ? E' o que pretendo 
descobrir Da leitora mysteriosa e 
admiradora -- \ iolela. 

DIALOGO   DE   INSECTOS 

itao as flores, que tao hello ppriume As iibelhaã        Onde 
exhalani ^ 

A   t -r boletas  — E' esta joven que tem o hahto perfumado, 
i   r fazer uso do    ÜEMOL   . 

O Dcntol (agua, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

»=•= » = *3*= » = « »=*=♦=»=»=♦=« 

Sua voz, entrecortada de «ff> e 
<rr>, suggestiona tanto que conheço 
uma mocinha que se apaixonou por 
elle ouvindo-o atravez do tclephone. 
E' alto como um poste da l.ight. 
Da amiguinha sincera e constante 
leitora        Carioquinha Atrevida. 

Koyal Theatro 
Vi: Mariazinha, radiante ao lado 

do M ; não «ei porque . . . Helena, 
numa palestra animada com o Ma- 
rio. Coitado. Mafalda, com sua pers- 
picaz tagarellice. Não faça fita. Lú- 
cia, com seu devoto acanhamento. 
Jandyra. com sua involuntária viva- 
cidade. Ruth, bondosa como nunca. 
— Rapazes: Adeliiio, com sua ex- 
trema elegância. Cadinhos, com sua 
longa sympathia. Zinho, brincando 
com o fogo Tome cuidadol Ella é 
esperta. Jucás, treinando um flirt. 
Paulo, bancando a sogra. Da leito- 
ra — Venus do Prado. 

Perfil de Zelia C. Silva 

Minha perfilada é de uma esta- 
tura regular. Sua tez é morena. Seus 
cabellos são pretos. Os olhos meigos 
e expressivos. De todos estes pre- 
dicados, o que se destaca mais é a 
sua extrema bondade. E' assídua 
freqüentadora do Cinc Theatro Re- 
publica. Da sinrera amiguinha e 
leitora      Venus do Prado. 

Perfil de Luiz   Pangaro 

E" sympathico e joven o meu 
perfilado. De regular estatura, corpo 
elegante, olhos meigos e castanhos, 
bcllos cabfcllos ondeados, penteados 
para traz, tem um sorriso attrahente 
onde se espelha uma alma sonha- 
dora e sentimental. E' de uma bon- 
dade e delicadeza infinitas. Reside A 
rua Victoria n o par. Admiro nelle, 
alím dos bellos   dotes de intelligen- 

O  Dcntol   encontra-se   nos   principaes   estabe^cimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19,  ruc |acob. Paris. 

Indiscreções... 

O. — Porque não foste á matinée 
de Mlle. Yvonne? 

í\. — Nem sei . . . 
O. — Pois não sabes o que per- 

deste : etla esteve. 
A—Quem? L O. S.? 
O. — Sim, como sempre, dansou 

muito: eslava linda e foi bastante 
admirada. 

A. — Não furtou? 
O. — Qual o que, ella é muito 

síria. 
A. — Falou em mim? 
O. - Não. 
A. — E' sempre a mesma. Por 

mais que eu faça não quer me com- 
prchender... E' triste amar sem es- 
peranças . . . 

O. — Tem paciência . . . 
Seria por demais indiscreta se 

continuasse... 
Da amiguinha — Enigmática. 



COLLABOKAÇAü 
DAS LEITORAS 

De   Ilapctininga 
Perfil de C. S. 

De cslalura mediana, 6 a minha 
pcrülada a ^raça, a bondade e a 
mei^uicc, que ceplivam os corações 
mais sensíveis. De uma bella cfir 
de ja^lbo, a sua culis delicada apre- 
senta uns tons levemente rosados, 
que a tornam encantadora Cabcllos 
castanho escuros emmolduram, com 
graça, o seu rostinho de um bello 
oval; ollus da mesma côr dos ca- 
bellos, grandes, ternos, de uma bel- 
leza lãu seduetora que conseguiram 
pren;ier o coraçãosinho, outr'ora vo- 

Nlcola T 6 tão máosinho ? Améri- 
co abandonou tão ingratanunti a 
pequena da Hua Ruy Barbosa ? Da 
leitora assidua — A A/ys/cncsa. 

No bairro da Liberdade 
Dão na vista os namerice s do 

Cecil, o almofadismo do Zúzú, as 
fitas do Nenio, a garganta do Car- 
lito Aranha. Da amiguinha e leito- 
ra        A jovem dos A/ys/trios. 

Renato Baccaro Bianto 
(Juizcra possuir   o dom da   cra- 

teria para conceber iiguras c idéias 

hente. Pois o Renato í bem máosi- 
nho'. 0 seu gênio exquisilo laz sol- 
Irer tanto a alma da gente'.... Tra- 
balha na Camisaria Colombo á rua 
15 de Novembro. Da amiguinha e 
leitora constante — Dldí. 

Pcrtil de E. N. H. 
O coração do meu perfilodo é 

um thisouro onde se abriga a bon- 
dade. E' carioca de origem, e tem 
disso tal orgulho, que eu já o vi 
brigar certa vez, im um dos nos- 
sos Iheatros, s^i porque um amigo 
dissera que os cariocas são gar- 
gantas. Tem um gênio muito espe- 
cial, e, quando am?, traz a pequt- 
na> numa redoma de vidro. E. se 
por acaso, alguém se approximn, 
começa a roer as unhas que não pára 
mais.   Amou   já   diversas   vezes   e 

arecendo 
f riptorio ás 
caracter   é 
que não hi 
se   tanto   a 
Diplomou-s 
macia, mas 
Io cedo a [ 
a   uma  casí 
é muito est 
companheir 
tro dos Em 
sendo um t 
prol   da cia 
moreno   pai 
olhos   lemb 
menta   em 
são pretos i 
eos traz s< 
E   também 

-   • • 

0 

Conhece o aíamado 
Peitoral de üngico Pelotense 
e suas virtudes?  Leia o testemunho de gratidão 

de Hermenegildo Antônio de Mello. 
Illmo. Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto. — lendo-me achado bastante constipado c soíTrcmlo de uma 

bronchile pertinaz, c fazendo uso de seu afamado Peitoral tlc .'\ngico Pelotense, manifesto lhe aqui meu 
profundo reconhecimento pela grandiosa descoberta a bem da humanidade softredora, pelo bom c prompto 
resultado que delle colhi, com o uso simplesmente de dois vidros deste seu preparado. Achando-me resta- 
belecido, faco-lhe esta, podendo \ me. fazer delia o uso que lhe approuver. Sou com toda a consideração, de 
Vme.   Amo.  Obr.  e  Cro. 

Hcnncncylldo Antônio de  Mello. 
Pelotas,   5  de   julho  de  1916 

Dr. Francisco José Rodrigues de Araújo, lormacio pela Faculdade 
de Medicina da Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil, etc. 

Attesto que, empregando em minha clinica o Peitoral AnglCO Pelotense, preparado pelo 
distineto pharmaceutico sr. Domingos da Silva Pinto, com o fim de debcllar a tosse symptoniatíca das atfec- 
ções  broncho-pulmonares,  colhi  resultados  (jnc  me  salislazeram. 

Dr. Francispo José Rodrigues de Araújo. 
Pelotas,  27  de  Dezembro de   1'M s. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se cm  S. Paulo:  nas boas  pharmaci.is e  Drogarias:  Naruel & C,,  Branlio & C , Tiguci- 
redo & C., Vaz Almeida  &   C ,  [.Ribeiro Branco, Companhia  Paulista de  lirogas , Sociedade 

L.   Queiroz   &   C ,   V.   Miirse    &   C   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo. R. Soares & C, etc. 

luvcl,   de   um   moreno,    por   quem, 
actualmente, ella suspira. K" proles- 
soranda.   dansa bem   e é a   amigui 
nha que mais estimo   Da amiguinha 
e leitora —  \enelle. 

Por   que   será ? 
Por que será que Mena Brandão 

não . . . Estará zangadinha commi- 
go ? Eva Corrêa tem um gtnio in- 
tomprehensivel ? Amadeu leve . . 
Pé de Anjo? |Mão apoiado.) Vi- 
cente Coníessor tem andar elegan- 
te? (Andar miriquilo, sim.) Rossio 
e Annibal são tão camaradas? El- 
vira Guida é tão boasinha ? Celes- 
tina Ciuida é tão sincera ? Adelina, 
ainda tão criança, anda desilludida ? 

elevadas com que pudesse descrever 
o perfil deste dislineto jovem. Do 
seu olhar dini que ellc tem o lul- 
gor adormecido da estrella Vésper 
quando ella Vdi tremeluzindo á che- 
gada dos raies vivos da alvorada. 
Do seu sorriso direi que í 1 ndo 
como o das Iiguras arlisticas de Mi- 
guel Ângelo e Raphael. ü seu ca- 
bello tirou á noite tenebrosa a ne- 
gridão que envolve a terra quando 
o astro rei já vae bem distante. A 
sua boquinha í teila de favos de 
mil, e delicados labii s de coral a 
contornam numa suavidede encan- 
tadora. A sua alma, inkliznunte, 
não corresponde a esses requisitos 
exteriores,   que o   tornam lào   attra- 

actualmcnte ama uma encantadora 
loirinha da mesma rua onde reside. 
Tem um ideal, que é amar uma mo- 
ça que tenha <olhos azues e um 
automovel> e diz que se tiver o se- 
gundo não laz questão do primeiro 
(resta sab< r se Ford mesmo serve) 

Eximio dansarino, deixou de dan- 
sar s6 para não dar á sua eleita o 
direito de lazer o mesmo. Joga 
admiravelmentc o ping-peng, sendo 
esse o seu divertimento predileclo. 
Chora por qualquer cousa 11< ntem 
quando ss despedia da sua esmara- 
dinha — I B C. — chorou tanto 
que molhou dois lenços (mas eram 
lagrimas de crocodilo). Freqüenta- 
dor   assíduo   da   leira  do   Arouche, 

exl 
A    t   ii, 

O I 
Pharmai 

Sua voz, 
CIT», suggesti 
uma mocinha 
elle ouvindo-t 
£- alto como 
Da amiguinh. 
leitora    - Car 

Vi: Maria; 
do M ;   não « 
numa palestra 
rio. Coitado. . 
picaz tagarelli 
c'a, com  seu 
Jandyra, com 
cidade.  Ruth, 
— Rapazes:   I 
trema eleganci 
longa  sympatl 
com o fogo.   1 
esperta,   jucás 
Paulo, bancan 
ra — Venus d 
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Ao  jnvcn   Fernando   '\. 

I Villa Budrque) 
Qualquer que seja a opiniSo que 

se adopte, 6 a paixío a imagem do 
pensamento, o frueto mais verda- 
deiro do aborrecimento e da dôr: 
nasce, agita e perturba o coração, o 
espirito, e s6 prejudica aquelles que 
a possueir. ,\ paixão, cujos efleitos 
são bons e delicados, appareccm 
mui poucas vezes; nasce para ha- 
bitar com a virtude, onde tira o vi- 
gor nas almas fortes, a doçura nos 
corações bem lormados c a inlrepi 
dez nas almas guerreiras. í )e dois 
modos de senlir nasce a maior pai- 
xão; porque o sentimento rio estario 
infeliz prende, e do recurso (pie dá 
coragem e inspira confiança Da 
leitora       ('or,ic"do Desamparado. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS  

corações. '/. Rosas, sempre linda 
como os amores. Lili, não larga as 
camisolas de creanças Z Rocha, 
muito amável e bôasinha E. Silvei- 
ra, dansando muito Deita ,-\., muito 
retrahida. (Porque?) V Rosado, szm- 
pre triste (Serão saudades. V. As- 
sumpção, sempre delicada e «tten- 
ciosa para com as amiguinhas Mer- 
cedes rt., muito constante. Rapa- 
zes: José B. não comprinunla as 
moças conhecidas, 'loularl. Hmprc 
tnmzinho Zézé, scmpcnclrado li. 
S., muito relrahido. S. S. lunior. 
muito inconstante para . . . K. j'., in- 
diffcrente. E eu, sempre lagarrll.i 
Da  leitora      l'apaí!*in Hnhni 

du.- ÁGUA 
CARMELITAS 

BOYER 
Contrs 

Digestões Penosas 
Caimbras cio Estômago 

Enxaquecas 
t r.. In rada 
i--        -(ido. 

DYStNl ÍRIA,    FEBRtS 

^ 

Perfil de Vicloria   .Martins 

Minha pcrlilada i muito gracio- 
sa. Possue somente .!(i risonhas pri- 
maveras; sua tez í muito ciara, 
seus cabellos louros e ondulados ; 
olhos pretos, seduetores, que reve- 
lara nobreza da SUíI alma e a bon- 
dade do seu coração. K" alta, esbel- 
la c elegante. Veste-se com muito 
gosto, dando preferencia à cor es- 
cura. Sei de um jovem com as ini- 
ciaes A. Q ... Oa constante leito- 
ra        Penna Dourada. 

Mc Santos 

T enho notado ultimamente; Bebe. 
muito amável. Tefeia P N. não tem 
dansario.    Virgiiia,   tentando   certos 

Illusãn   que se   foi    . 
T A/imi fíiuellc 

Seis horas . . . l'ma tarde btlla, 
risonha, encantadera ... A atmos- 
phera é morna, deliciosa, c aspira 
se um não sei que de voluptuoso c 
de embriagante ... E, no entanto, 
que os meus olhos, quaes bcrbole- 
tas multicores, que esvoaçam e ade- 
jam irrequietas sobre essas hellas 
(ousas que a Natureza, sempre ge- 
nerosa, nos oflerece. sinto que a 
minha alma vive descontente . . . 
Choro de aspírrimas Saudades!... 
O meu doce amor !. . . Como pode- 
rei csqueccl-o ? ... Poderá, acaso, a 
linda íiftr vegetar. si lhe faltam a 
fresca gotta do orvalho e os raios 
luminosos do Sói ? . .. 

E como poderei eu viver sozi- 
nha, sem a visão pura e clara do 
seu olhar e da sua imagem ? ... 

Se molho a face no abandono 
sem fim da vida . . . todo meu sír 
treme . . . repleto de angustia . . . e 
agarro-me loucamente á lua, doce 
imagem . . . fugitiva . . . 

«A primeira vez que o vi .. F.ra 
larriinha . . l\ Natureza, cheia He 
qutbrmtos...  f nlardecia ...  e o Srtl 

essa  águia  luminosa   —  se abys- 
mava  por entre espumas sonoras de 
i ryMaes. dessa  serpente   enorire 
o  Mar. 

.'\ primeira ver que o vi . . . 
«Vem, 6 flor- I . . . lardinha sua- 
ve . . Deliciosa I . . E eu aspirava 
suavemente o perfume aromatico das 
selvagens . . . 

O Sói fugia , . O Cio levemen- 
te desapparccia . . . 

E, lá longe, o campo . \  ma- 
cia e verde relva . . verde como as 
minnas esperanças de então, sor- 
ria-me I . . . 

Tudo... tudo naquella tarde pa- 
recia-me sorrir ... O Sói de ouro 
a despedir se . A l.ua de prata a 
approximar-se . . As estreitas relul- 
gentes . . . 

Até Jacintho, o pobre cígo da 
aldeia, que nunca vi, pareceu-me 
sorrir, lambem satisfeito daquella 
tarde refulgente. que elle adivinha- 
va, mas que nào via . . 

Ob ! que tarde aquella alegre e 
bella I . . 0 minh'alma sorria con- 
tente e o meu coração anninhára 
a Esperança de futuras delicias su- 
premas! Depois daquella tardinha 
feliz, passaram se deis annos . . . 
Dois annos de sonhos e de pro- 
messas .. Dois annos de embriaga 
dora felicidade.   .  E agora?... 

Agora, querida amiguinha. estou 
aqui nesta bella cidade, onde a il- 
lusâo me trouxe, e neste momento, 
debruçada no parapeito de minha 
janella, estou contemplando triste 
mente o Céo que tem allu\.iões de 
cslrellas liiminosas.. . A l.ua é pie- 
dosa ■ prateia a terra, c o sabiá, 
no jardim, ainda nèo cansou de 
(anlar. 

Tudo é bello. tudo canta, tudo 
som ! Só minhalma não se acalma, 
vive estranha a todas essas aiegrias 
e soluça descontente . . . cheia de 
Saudades, da lllusão que se foi e 
não volta mais!.. Da amiguinha 
— O/ga  \arduzzo. 

fl  alguém . . 

Os teus olhos são os que capli- 
vam, inllammam a imaginação. São 
elles que reproduzem sempre o céu 
c os encanto da natureza c que 
aromatizarara t. ,i alma debaixo da 
amplidão das flores c do mundo do 
mvsterio; ao passo que os meus vi- 
vem no lago obscuro e solitário, 
adormecidos pelas das ingratidões. 
Da leitora- CoraçSo Desamparado. 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Xuxado 

«Ferro Nuxado> CONTKM FKKKO 
ORGÂNICO COMO O FKRHO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o tonti- 
do  tm  certos alimentos  vcgetac.1.. 

cFERRO NUXADO» contém tam- 
bém um pruducto tlierapculico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á nl- 
tenção da /\cadcniia Franceza de Me- 
diiina pelo celebrado dr. Kobin. O qual 
representa o principal constituinlc chi- 
mico da íorça -ctiva c nervosa, P.:\K.;\ 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NÜX/IDO é um alimento tan- 
to para o SANGUE cc mo para os 
NKHVOS. 

Ha  no Cfrpo  humano cerca  de  .  .  . 
30.000000.000.000 «lobulos vermrlfaas c 
cada nm d"elles necessita ferro  orgâni- 
co para subsistir c produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que cm cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôa aümenteçêo não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o idesgaslamcnto ordiná- 
rio e esta mesmi condição impede o 
systema de extrahir suffii iente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FF.RKO É O KLEMF.NTO VITAL 
DO SANGE K O SANGUE È VIDA. 
Quando, por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V Sa. cansado todos os dias; se 
tornafaclme n te nervoso, irritavcl e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta eu sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpilações 
no coração ou se torna pallido c aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO XUXADO - ferro or- 
gânico — por uma temperada c veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d"uma forma surprehendente. Deve 
porím assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos mvdicamcntos an- 
tiquados cnnlecm e que 6 um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altanienlc con- 
centrada : é como se tomar exlracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta òe robustez ou 
õepressão mental; sentinõo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaõo". 

~^t~^^7-^^*£ 

0 que òiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo„ 
I IIMDI  ( ÇAO) 

-lenho o prazer de iníormar ■iu, <■ S.ini'i Padre ordenou 'tii' \'JSM, pr-i- 
iuíf.i "Ferro Ni]xado„ fosse anatysado pelo Director «i.j Pharmacia d,, Vali- 

cano • deu - me inslrucçOes para f-.rmular ,■•, mais sinceros desejos, afim 
<l, que o vosso produeto st torne lamoso <- st ia devidamente apreciada pelo 
pubÜca como i> st u beneficio certamente merece*. 

().  TEDESCHINI, Secreta- 

rio  de Kstado  do   \'üticano) 

(TRílDUCÇ ftO) 
'• :\ coniposição do "Ferro Nuxadon í tal que os seus elfeitos physiologi< 

4 th» rapeutii os não podem deixar cie se produzir <- omo é usual UJ presi 
pçflo de produetos pbarmacenticos <i'csla índole,,' 

fF. WiRClso DÜRIBISCHEIM, 
Direelor dd Pharmacia do Vã- 
ticano) */T</a :^,. ã^cA*^^ 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO. 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuino leva o no- 

me de Dae Health Laborató- 
rios e enontra - se á venda 
em todas as boas pharmacias 
c drogarias 

Únicos depositários no firasil, GLOSSOP & [. 
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Sombrinhas 

"En Cás" 

Recebemos uma collecção lincÜssinui ric 
sombrinhas em bonitos desenhos fantasia 
e  em  ròn-s  lisas  bem  modernas.   ::   ::   :: 

Cnbos artisticos   e   oriçinaes 

( hegaram   juntamente   os   nossos   atamados 
iniarda (luuds para homens i   senhoras 

CINTOS   SILHQUETA 
ULTIMA  NOVIDADE 

Cintos  muito  originaes  em  cores e brancos com diversas 
silhouetas  e  ramagens  entrelaçada  em   lila   prela    ::    :: 

SCHADLICH & CJ2 
Rua Direita, 16-20 São Paulo 

iCXOÍAAKXJkX^   nU>XXDOCXXXKVXKMOO«KX»30aiO«X>*rXJIX><V«^K^ ■OCK«M<.Kmcr.J 



,- COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS  

hilld   donx 
(.'io meu passado i 

Sinto, cscrivendu-te este bilhit- 
nho, o pal.r <lo ttu rosto lindo de 
açucena que mu Í4SI lembrar o teu 
sorrisozinho de desdém. 

.'\Lredita, mtu ^ranJe sceptico, 
que não loi a vaidade estulta de ver 
ama* nome na linda «Cigarra» que 
me levou a endereçar-te estas des- 
lavadas linhas, mas sim o elegre 
envejo de enviarte as minhas loas. 
pelo santifícado flia de teus annos... 
Vinte c duas primaveras completas 
hoje . . . (Juem a( reditatia, vendo o 
teu perlil de cera, o leu corpinho 
tino de ireanta loira, cingido por 
iligantes roupas almofadinhas, que 
tens vivido tanto? Si, pira o velho 
Tempo, estás te envelhecendo assim 
para mim tens apenas, e i ontinua- 
rás a tel o, o sabor paradisíaco de 
teus dezesete annos em llôr, daquclla 
lellz edade cm (|ije nos conhetemos 
c nos amámos . . l.cmbras-te? Rin- 
da eras innncente e puro — ainda 
eras sincero :\inda sabias rir c di- 
zer palavras boas c amigas . . . Co- 
■N) eu te amava, meu Primeiro 
;'\môr, e tu sabias comprehender- 
me ! . . . 

Depois lhouve um <depois> tani 
bem no nosso araór . .) veiu aquel- 
la loirinha de olhares lentos e meli- 
lluos que te levou . . . Foi uma tarde 
assim . . Chorei muito. I\ tarde, que 
era linda, chorou também cimmigo, 
pelos crepúsculos dolorosos, som- 
brios, daqueile oceaso. 

Mije, dentro de mirr. canta a- 
quelle amor ieliz dos outros tempos 
c nào me pude lurtar a esse prazer 
tão suave e confortador de te es- 
crever, recordando o nosso amor. 
Perdoa, querido, o meu coração, que 
sempre te amou. Da sempre ami 
guinha        Dhalma Rubra. 

Informações 600 contos! 

Desejando obter inlormaçi.es a 
respeito de um elegante rapaz, ao 
qual tenho uma herança de 50*1 
contos a entregar, envio te estas li- 
nhas, confiando na gentileza de uma 
de tuas milhares ric leitoras. <) jo- 
ven a que me r.flro lerá mais que 
20 annos, í alto, elegante c bem for- 
mado de corpo: tem a pelle rosada, 
de urr rosado mais forte nas faces 
Seus o^hos são azues, seus cabeüos 
louros e sua bocea torna-se galante 
pela rosea curvatura dos seus lá- 
bios. E' o verdadeiro lypo mascu- 
lino. Sei que seu nome 6 Carlos, a 
desejo saber o seu sobrenome: pen- 
so que mora pelas bandas da Ave- 
nida Luiz Antono. Desejo saber a 
rui». Sei a:nda que 6 estudante de 
Direilo. mas nào sei que anno < ursa. 
Si alguma gentil leitora souber al- 
gures deste rapaz peço enviar-n;* 
. Igumes linhas por intermédio d''A 
Cigarra», para que eu lhe possa dar 
os  5IHI  c. ntis   que   estão   em   meu 

poder.    Da    assidua   leitora   e   ami- 
guinha        Collegial. 

:\mòr 
Ao dr. Issad Bechara 

Se ha algum assutnplo exgoltadi . 
repisado mil vezes pelos morol stas. 
poetas, pintores, lheologos, í o arr nr. 
Nào eniste peça de Iheilro. historia 
painel, conversaçãf parlii ula . em 
que o amftr nr.o appareça, ou como 

ina-se e o sorriso não falta SOS lá- 
bios. Mas o amor infeliz tem sem- 
pre maus resultados Uma tristeza 
domina o espirito. Considertr o 
amor como uma paixão devorante. 
que íiz descobrir seus segredo?, as- 
signalar seus reM liados, lal é o ob- 
jeclívn da^te anigo Cessar de se 
ver, desesperar de se pertencer, é 
uma sentença horrível para os que 
amem    Di liilora  —   P^vchée. 

MIIc  Angelina  Cozzolino 
F.' gra' insa c muito gentil. Tem 

srdnenle 1 5 ris' nhas primaveras. F.' 
de  eslahira  mcdinna c ni^ren»». oihos 

LUETYL 
tr>rlns   a, s   «^r» f er r m i rt i* ei «s    pr t> vr-r* i ** n t *• s   HA» 

irnp\i rezas   do   Simf;ue   e   **•*   sypHili^. 
^   Poderoso   fortificam te.   & 

UM SO' VIDRO FORTALECE  1    AUOMENTA O 
Pi M )  Dl    1 A  3 KII ' »S I   AS VF/I S MAIS 

Uni[o espemlto a^p 
iâdo m Uimt è 

[Mito! ii Iflaiinliâ 
depois de õfflMHa 
U, mudado Hxpen 
mentãde. litando pro 
fainiHiíiEefflpariyzl 
: : J   ValOI   : : : 

90 
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Beiça \mM\i m: 
Esp[[ia!istasparao!ra- 
laieiH 6 diagnostico 
ii syptiilis. por [n Ce 
íteito muito fapiJo e 
tiso^tamente moíteii' 
ivo a qualduer orya- 

■ 

(Jm vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando um vidro de l.urfyl t nAu snitiiulo melhora,  nfin  'li- 
rmt tottuir oiifro,  (xtri/ue   ii-i'i seiifimln  r«i   '<-     ■    ilyuma,  o que 

sof/re tuin •   ilrridu    si/phihs mi    « inifur  hnjruro. 

objecto principal, ou como actesse- 
rio O amor é a um tempo a mais 
branda c a mais violenda das pai- 
xões; é a fonte da mais viva alegria 
e dos maies mais pungentes O amor 
feliz eu stímente o que espera scl-o, 
derrama em todo o corpo um sen- 
timento de bem estar.   O rosto ani- 

pretos, um tanto provo» adores, na 
riz aülado. A sua bocea, quando se 
abre, é o mesmo que se abrir um 
jardim de rosas Ella gosta nmio de 
flores. A sua paixão é estar no meio 
da floresta. Reside á rua do Cuba- 
tão numero impar. Da amiguinha e 
leitora — Margarida Roxa. 

Rue 
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IV < \ n n i I a > 

cAmar e ser amada, que ven- 
lura!- 

I ens razão, 6 a única cousa que 
um coração de mulher deve ambi- 
cionar! Kssas poucas palavras, lor- 
mím um reino de felicidade, aquella 
felicidade pura c celestial que alme- 
jamos em nossos sonlios juvenis! 
Srfmente assim nosso Ideal seria 
realmente envolvido na doce aurcola 
em  que sempre  o  imaginamos. 

A' tua pergunta si nunca senti 
•mia yrande tristeza avassaíar me a 
alma, respondo:     Como és íngraus. 

Não o adivinhaslc então, quando 
disse (lue os melhores ínsianles são 
aqucllcs que passo em dote conla- 
l)iilat,ão rom iDÍnh'alma? Klli é * 
minha melhor aniiya. Chnra e re- 
corda, Fazendo me  chorar  c  recor- 

COLI./\I50KAÇ/\0 
-   DAS LEITORAS 

laia no numero 198 d'<A Ciyarra', 
nas suas notinhas do Cine-Republi- 
ca, bem como fazer o favor de des- 
crever a tal «alguém» que a senho- 
rita diz que o Edmundo quer con- 
quistar. Certa de que terá a bon- 
dade de responder no próximo nu- 
mero, desde já lhe agradeço. Da 
leitera     Desconhecida. 

Na  berlinda 
Kslão na berlinda as seguintes 

moças c rapazes; Cofinha P, por 
estar li. ando < ada vez mais bclla; 
[udih   K .   pelo    seu    graciosisstmo 
andar; Odila S., por ser elegante; 
lüa  S    IJ., per ter olhos   'íStinado- 

OERIUATORIO ' 

E LATO NE 
ÍS^eL.tHO« 

fvGL.OSSOR   &   C 
Caixa Postal 265 v<   K^,. Rio de Janeiro 

Teço  polo oorreio. oorte   pago   ' 

i 

d ir... são os momentos que tu di- 
zes de tristeza ' i.itras vezes tni- 
nhalfra fala com a voz suave da 
Ksperança ... são os momentos de 
alegria, os momentos em que entra 
em vigor a s\ mpathica theoria <amõr 
afrahe amor». 
1^ K' verdide, i'\nnita, nesses dias 
tive sobejas provas... oh! í tão bel- 
lo, tão delicioso sentir se arrada 
com tanta constância, com tanta 
resignação por muitos annosl 

(Juem pôde resistir á influencia 
de um amor tão sincero? Kssa, que 
é a verdadeira «arte de amar», o 
verdadeiro modo de captivar um 
coração ! . . . 

Socega, Mnnita, •amrtr, allrahe 
amor», c logo, bem logo, uma < nda 
suave e harmoniosa, banhará lua 
alma, percebendo que a luz branda 
daquelles olhos negros, 6 lua, srf- 
mcnlc tua I 

Da leitora muito grata e anii- 
guinha —   Vcgn/a. 

t\' «Myosotis» 

Seria eu muito indiscreta se pu- 
blicasse por extenso os nomes de 
meus perfilados. Km lodo o caso 
direi que Mlle reside á Alameda 
das Andradas. lado impar, c \lr. á 
Rua Vieira de Carvalho, lado impar. 
Disponha sempre da amiguinha c 
leitora        Ettigmãílcã. 

A  « Pcrolct Hosa » 

Venho pedir-lhe que tenha a 
bondade de dizer-me o sobrenome 
do Edmundo, de quem   a   senhorita 

res. Rapazes: Zézinho P. A, por 
ser amável; Marlinlco !'., por ter 
rapado a cabeça: Caitu P., pela sua 
ingenuidade; Alberto P., por ser 
c )rado; Jecm A. I. , por ser vaidoso. 
Da leitora       Fuinha  Vermelha. 

Como  os   pássaros... 
Io Decio 

Assim como os pássaros nasce- 
ram para voar, eu só nasti para te 
amar. — Sinceridade 

0   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao exlremo 

Se   em   oulros   tempos   o   unii o 
ideal quasi da  mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmcntc. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indilferente á 
sua própria bellcza? As enfermida- 
des actuaes, as diffi< uldades de vida. 
as más pinturas são oulros lanfos 
altentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo apparcci- 
mento do BRANCO AMKR1CANO. 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleelir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulto — Rua S. 
Bento, 22. 

Resposta 
A' mmha amiga Bellinha 

No devia responder a tua carta 
Mas, como desejo que toda as mi 
nhas amigas e amigos saibam o 
motivo pelo qual o esqueci tão de 
pressa, (assim vocês dizem) resolvi 
pedir á minha querida «Cigarra» um 
logar nas suas doiradas azas. para 
publicação desta. Affeila a gemer 
no siiencio c na solidão, tornei-me 
egoisla das minhas doJes e suppu- 
nha que divulgai as, era esfnlbar a 
mais bella flor da minha coro» de 
mart\r. fl minha afilição não raslt- 
ja pelos queixumes lamuriantes e 
triviaes de um grande numero de 
mulheres, que não choram num a a 
viuvez do coração e lastimam sem- 
ure a demora das segundas nupeias 
Enfim, respondo-te porque a minha 
dor, sem deshonrar me com uma 
publicidide estéril, interessa o teu 
coração, ou a tua curiosidade. N'So 
ignoras a visita que liv» um mez 
depois que ellc falleceu Pois, mi- 
nha amiga, fiquei sabendo ecusas 
que ignorava c que nunca devia ler 
sabido, filie nunca me emou, enga- 
nou-me como todos os homens nos 
enganam. í'. ainda querias que eu 
chorasse sua morte, eternamente ? 
Soflri muito com mais esta dcsillu- 
são: mas ainda reprovar o meu 
procedimento ? Nunca o esquecerei, 
pois isso seria vingar-me e nio se- 
ria justo q-ierer mal a quem já mor- 
reu Que Deus lhe perdfie como au 
já lhe perdoei. Hoje rolo pela exis- 
tência, fazendo das lagrirras os ri- 
sos que me enfeitam a face. nuira 
felicidade toda fingimento, que a to- 
da gente illude, mas que dentro de 
minha alma vae a repetir trizlcmen- 
te como um psalmo doloroso o mi- 
serere das minhas illusòes ... E, 
quando alguém te disser que eu o 
esqueci depressa, dize-lhe, minha 
amiga, assim ella BOBCa o esque 
ceu, somente divcrle se . Bahv. 

Salve   }l   de  Jaiiciro de   V)2'i 

Completa nesse dia mais uma 
primavera o amiguinho Américo V. 
Apúelli Seria uma ingratidão dei 
xar de comprimental-o nesse dia. 
para ellc e mais alguém, tão alegre. 
Os anjos que destolhem flores em 
sua mimosa fronte, trazendo do céo 
as bençams de Deus. Acceite para- 
béns e um aperto de mão da ami 
guinha F.ca. 

O qur   notei : 

A pose do Aurélio G. quando 
■lansa as novas figuras do tango ; 
a seriedade e a modeslia do fMdo 
li. : Krncslo M. muito pensativ.i 
(Será triste rti ordaçào de um pas- 
sado alegre ?l ; a gracinha de Hen- 
rique I,. com seu terno Marron e o 
namororo de Alberto C. com a deu- 
sa da B. T Da leitora e aviguinha 
constaelc —   Irr.o, Sonho e Padeço 
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n bdilt- dd /\. MhlelUa S, Paulo 

Va.nos li contar, querida <l í- 
^arra», o que iu>tánios no baile da 
rt. Hthlelú a S Paulo, realisado nos 
salões do Mappin Stores: t\ serie- 
dade de Nadinha, Corina e Dlialila, 
sampre engraçadinhas: ludilh Block, 
apesar de ter dsnsado muito, achou 
falta em alguém: Nenezinha. muito 
risonha: a pose de Isahina para 
dansar «Apaches»; Lucilla, conlen- 
lissima ao lad" do AV. .: Nair Ca- 
valheiro, quasi não dansou, (por- 
que?! Volanda Kloik. conversando 
muito com certo moieninho: Dino- 
rah Ferreira, triste porque o P. não 
estava: Adolphinho. sempre o < mas- 
coti«> dos bailes: Arlindo. cada vez 
mais bonito « sempre v luve!; a 
careta que laiia o Zdquinha para 
dansar o Fox Frot: parecia macaco: 
a elegância do I.abril para dansar: 
Paulo, querendo conquistar o cora- 
ção da Volanda; Idesista, moço.pois 
tlla i deu a outro): a camada de 
creme que o flntonio Corrêa passeu 
no rosto para ir an baile; iscrá para 
captivar mais a I ?| Roberto, será 
que |á esqueceu a sua loirinha ? 
Das leitoras —  Tu e Eu. 

ha meu  visinhu  Vis á-\is 

Conheço esta visinho, e sei que 
seu nume oct upa as se^uinte.s ini- 
i iaes' M. M. P. Vejo-o todos os 
dias em seu próprio escriptorio. F' 
muito amável e cortei (não sei se í 
só com as moças . mas sua appa- 
reucia é de um joven leal e distai- 
ilo! Tr.ija se tem esmerado gosto, 
e muito apiecio vel-o de cõr ( in/a. 
por lhe llcar muito bem I . . () or- 
gulho náu domina o seu caracter, 
poi:> i de extrema gentileza e muito 
laal, u que muito m« agrada. Pelo 
que consta ( advogado Tem apenas 
um deleito. , r» deleitosinho! Parece 
sar muito fiteiro. Porím, isto nào o 
inpeda de ter todos os predicados. 
L Itimamente tem demonstrado um 
pouco de alleição para commigo, ao 
que correspondo, sem intuito de 
paixão, (pois é cousa que nâo tenho) 
e tenho ceteza que não é por isso 
qua perde horas a me contemplar! 
Ã cousa que mais •■■>■.. agrada, 6 
vel-o pensativo. sentado á escreva- 
ninha. expandindo seus sentimentos! 

,■.!< vontade de i omprehendelü!... 
Nu muinenlo «ni que escrevo esta, 
a. hi ,c proposilalmtnte a meu gos- 
to! 1)3 assidua leitora e coUabcra- 
dora tssu^dradj. 

Campos Elyseos em leilão 

Acham-se em leilão as seguintes 
prendas: Usóculos do Nogueirinha, 
as meias brancas do loaquim Car- 
valho, a bengala do Frnesto Krai- 
datto, o terno n o 1 do Cintra, a 
«itatura do Umberlo Freire, o an- 
darzinho do Benedicto Campos, a 
tympathia   do Meroveo Silveira,   as 

míosinlias do Fausto Nogueira, os 
lindos olhos do Konilha. a elegam Ia 
mcttta-raouresca do Cyro Arruda, rt 
belleza do I onii o Cintra, os < aliei 
los do 1 imotheo I.aubstain, a alegria 
do Kcbertinho e a tristeza do |ala 
Hutter.  Da Uilora —   Mvriàm 

Pensão Familiar 

O que noto: O porte garboso da 
Denesia, o andar elegante da Jose- 
phina, a ingenuidade de Alice, a 
deillusão da Cecy, a graciesidade da 
Dictinha, a mudança repentina da 
I.ourdes, a dedicação do lhales pela 
noivinha, o cravo que o Mello traz 
na lapclla, a altura gigantesca do 
Vigando, a paixão do Feliciano, a 
tristeza do Felicio, a bnhemia do 
Salvador e a sympathia do Nelson. 
Da leitora t.e!0. 

ír- 
de 

DP  Piracicaba 

Cienny está sendo disputada. 
Azevedo diverte-se tanto, não ? 
ma roubando os meninos chits 
muita gente. Atabz entre dois cara- 
(.ões. . Edith dizendo sempre aquel- 
le di< tado : «era uma vez . . .> jero- 
nynna querendo virar maltcgrcs^en- 
se. I.ygia, sempre bonitinha. Lauri- 
ta S. é a pequena mais chie da 
terra. Augusta é admirada por um 
paulistano. Braulino dansando admi- 
raveltrente Lauro f-inda se lem- 
bra . . . Flpitacio. sempre lirme. Sa- 
dy ... che e mais che... che .. de- 
sista, rapaz. Amelio anda muito ani- 
mado. (Cuirado que a pequena...) 
Da leitora —  Piiscílld. 

iMinhas  notas 

ü que notei na rua joâo I heo- 
doro: f\ satisídcçào da Iracema por 
ter sabido n«A Cig<rra», (nunca 
provaste    melUdo?;    Mercedes   é   a 

Casa Garcia 
Gronde Fabrico de Vltraes. Vidros paro Vidrocos 

Telhas   dl'   Vidro,   nacionaes e estrjngeira». 

Fabrlca    de    Espelhos,    Lapidação.    Papeis   Pintados. 
Tapetes, Capachos, Estampas, Oras uras 

e  Molduras para quadros. 

Garcia & C 
íelepfione. [entrai 2-1-9-0 • M. íel. "tomk 

ia 

« 
Caixa Postal. 123t   •■  SÃO PAULO 
9Z*Z*Z*Z*Z 

O violino de Olga 

A' henhorinha Olgd Pabis 

[ifii/er  meti   de  otX\ Ir 

1) VIM... 
. i*-  par». li   t :itnidt r. tcnl r 

I)a^   IIUN m.M.i  art i!.lai,  t Mgai 

rt 
11 

it  *mp' 
Io 

.\ !.:a   "o Md*"   BM gistral 
Ni ftVi 
A i   \.*;z»i < orno ui tu   d*fl c, 
V hra  tod i «li*- rm Ulnus d< 
(1 
(i 

itras... 
itras  de 

marulha 
< rniUi Iv 

m oni a* 

1) ■ S    I«L1S dedos, «oi ...   ai,. Irai 
liislllla u "piz/u ato 

E ({Uiindü tu te expa id*rt   n yil 

V Jt  vitali\d»  no   violino 
1) vino. 

im  lua  arU- 

Sinto  que  a  tncu   juixa  se  reparte. 
N(o sei-   quando ( ommoves. libra 
.'\  minhalma  em  extaiis  suspensa 
Bi   íf, cm notas ideaes, um i nrêçio   i 
OU  rertbrü  que   pensa. 

Alicinha. 

rainha do bairro, não só pela sua 
belleza, como lambem pela educa- 
ção: o porte gentil de uma senho- 
rita que costuma ir A casa de Mer- 
cedes aos domingos; Carioca é bo- 
nitinha A bessa. Da constante lei- 
tora        Barhâre Bedforü. 

Meu   ladario 

li no numero 198 d'<A Cigarra> 
um artigo sob o titulo «Mm Fada- 
rio> Peço a fineza de mandar as 
suas inicias Ficarei muito grata se 
lor attendida Da leitora agradecida 

A.  K.  S.  |S.  Paulo». 

Notas do Parai/o 

Kis, querida <Cigarra>, o que 
tenho notado: A sympathia do Vir- 
gílio: M. F. tem o nariz um pouco 
torto, (terá sido victima de um for- 
midável soeco?) Zéca, sempre con- 
vencido; e, linalmante, Domingos 6 
o mais amável do bairro. Da Isi- 
lura        Petile fíergerplle. L 
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C:I-II^OIVIC:^V 

NNO   BOA! I   Bons  se chamam   todos   os  an- 
nos . . .   quando principiam ;  mas,  de mui" 
to  tempo  a  esta   parte,    todos clles   têm  si- 
do   terrivelmente  aziagos,   não   apenas  para 
os   homens  senão  tamhein   para    o  planeta, 

(iuerras   e   convulsões    sísmicas,   paz   azeda    c    terramo- 
tos...   Hir-sc-ia   que  o  homem retrocedeu  alguns millenios 
na    escala  da    barbárie  c    t|uc  o   planeta  que    habitamos 
esta   recordando,   no  seu  afã    de  retrocesso,  as  suas    pri- 
meiras    phases geológicas.    A   prova   foi  tremenda.    Mas. 
felizmente,  a   alma   do   homem   é  feita  de  geito a  esque- 
cer   facilmente  as   agruras  passadas c   sd  sabe  sorrir   ás 
e^^ranças    futuras.    O  que  lá  vae,   lá  vac.    Anno   novo, 
anno   bom.  \unca,  porventura,  os  amáveis  leitores   d^/A 
Cigarra"  souberam   que o  rabisbador destas   chronicas é 
dotado   de    um    grande senso   de   prophecia.    Pois c.    E, 
guiado  por  este  senso, pdde  elle garantir aos leitores  que 
o anno  que começou  vae  ser dos  mais prósperos e   feli- 
zes.  T udo correrá  á  medida  dos  nossos  deseios.   O cam- 
bio   subirá  alguns  pontos,  os   gêneros se  olfcrcccrâo   por 
preços   mais  v.intajosos,  não   haverá guerras nem   epide- 
mias,  o  paiz  restabelecerá os seus créditos,  as sympathias 
universaes  volverão  os olhos  para   nós,  e  esta  terra,    que 
tanto amamos,  porque é nossa c porque é belia,   tornar- 
se-á  uma  Chanaan  cheia  de  fartas  promessas  e  de  fáceis 
realisações.    E*   isso o    que  nos   dieta  a  nossa    laculdade 
prophctica.  Nem  todos por certo   serão felizes,  porque   a 
humanidade  está  dividida  cm   septos  intransponiveis.    De 
um  lado acolhem-se,  egoistas,   os  venturosos,  c de   outro 
espalham-se,  tristes, os  malaventurados :  porem,  para  que 
estes   seiam   eguaes   áquellcs,  é   preciso, antes   de   tudo, 
que saibam  crer e  confiar.  Sem  [é não  ha   victoria,  sem 
confiança   não ha  êxito.  Vós,   que, por desfastio.    estaes 
passando    os    ulhos    por    estas   linhas    e    talvez   medi- 
tando    os    conceitos     que     aqui     vão    expressos,     tereis 
observado   que  todos  aquelles   qi.e.  na   partilha  dos   bens 
terrenos,   receberam  o  melhor quinhão,  que  são os   ricos 
os  bohemios  risonhos,  os artistas triumphantes,  os aman- 
tes  correspondidos,  os que cumprem  o seu  dever cantan- 
do,    os    que consideram   o trabalho  como   o  melhor   dos 
divertimentos,  toda essa gente   tem  os olhos francos,   fá- 
cil  a  confiança  e  sempre  inabalável   a  fé.    Ao   contiariOj 
os que rilham os dentes  nas trevas exteriores,    os que a 
miúdo   apertam a cabeça   com  os   punhos fechados   para 
mostrar   o seu desespero, os   que,  por hospedarem   habi- 
tualmente  no  coração   as  melancolias e as dores,   acaba- 

ram   por  perder   a   noção  dn  riso,  toda   essa   gente  só  sa- 

be olhar de soslaio, nunca confia c em  nada tem  fé.    E 

é   exactamente   purisso   que  são   sotfredores,  porque   não 

crem.  O amor entre duas  pessoas só c   verdadeiro quan- 
do  c mutua  (i  confiança,   e  o individiro  só  é  feliz   quan" 
do confia na felicidade, quando a  esposa francamente sem 

o  menor    laivo  de  duvida.    K'  tão   fácil    ser  felil I  é   tão 

fácil,    que,   para    issn,   nem  é    necessária   uma    iniciação. 

Basta  crer  na  felicidade  e  esperal-a,  nã.,  como  quem  es- 
pera    um   amigo   pouco  pontual   e  olha   com    impaciência 
o    minuto    marcado  e   se  vae   embora,   mas   como   quem 
sabe com  segurança  que   o amigo   ha  de  vir e deixa   pa- 
cientemente   que corram   os minutos.   Sede  feliz !   1 ende 
fé.   Nunca duvideis  que,   na  partilha   dos   bens,  náo  vos 

caiba   nenhum  quinhão.  Todos   seremos  felizes se   formos 
dignos    da   felicidade,    e  para  que   seiamos  dignos    basta 
que  náo duvidamos delia.   Anno  novo, anno bom.   Todo 
o anno  é  bom,  não  somente   quando  principia,  como   fi- 
cou  dito   nas  primeiras  linhas,   senão   em  todo o   decurso 
delle,   e  para  que elle seja  sempre    bom, desde  Reis   até 
NJatal,   preciso  é que   acreditemos  que  realmente  o    será. 
Não   duvideis  da   vossa  estrella.    Todas   as  estrellas   são 
benignas.   A  esírella   funesta  não   existe,   nem em   cima, 
no  céo do  vosso destino,   nem  em  baixo, á beira  do vos- 
so caminho.   Ella  é  um   produeto   da  vossa  imaginação   c 
da  vossa   vontade.   Porque  a  creastes  e  porque  acreditacs 
nella,  cila  começa  a  existir  de  facto  para  ti,  e  desde  en- 
tão  fracassarão  os   vossos    negócios,    entrarcis a   duvidar 
dos  vossos amigos,  a   ver írahições que  nunca    estiveram 
no animo dos  vossos   companheiros,  c  vivereis   perpetua- 
mente mergulhados  em  tristeza  e  desolação.    \áo, queri- 
dos leitores,   náo acrediteis cm  nenhuma   estrella má,   e. 
sobretudo,  não  deis  realidade   a  essas abusões.  filhas    da 
phantasia e da  vontade frágil.   Acreditae,  antes, que tudo 
vos correrá  bem,  e  que  os obstáculos  que  surgirem dean- 
te do vosso passo serão removidos pela  só acçáo da vos- 
sa  vontade.   A   vida  é  agradável  e  a  ventura  é  uma   coi- 
sa fácil  de  ser colhida.  Desaventurados são apenas aquel- 
les  que  etn  nada  crdm  e  que  duvidam  de  tudo.    Sc  per- 
tenceis   a   esta classe, fazei   o propósito   de, d^gora   cm 
deante.   não duvidar  rnais   e  esperar a  promessa  de   me- 
lhores dias.  Que seja  o anno bom  o marco da vossa  no- 
va  existência.   Anno bom,  vida nova.   O que lá vae.   Ia' 
vac.   Não reeordeis   amarguras   passadas  para  que o   in- 
fluxo  dellas  não  vos  vença,  e tende  fé  nos. dias   futuros 
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PAGÈOL 
l'rrpareiilo 

loa    I sboratorios   do 

1 1.'' (DONrtl 

apresentando asmes- 
nos   earantias   si ien 

tilkas. 

( ura depressa c 
radicalmente 
Supprime as 

dores da tnicção 
lr.nld todd n 
complicação 

O  PAGEOL  descongestiona  e 
rt-juvenesce  os  tecidos  das   \ias 
urinarias.   conseguindo   renoval- 
us   completamente,   mata   todos 

5   ns micróbios que nelles habitam. 

VAMIANINE 
Syphilis,  Doenças da pelle 

Producio scientifico 

t ommunii ação .i 

.'\( adctnla «Ir   Mediei 
na <i   3  de   dezembn 

de   19J2 

.■\ descoberta Hn 

PAGÉOL foi obícclo 
'lc uma (ommanicação 
<i ;\c cidcmi.i de Wc 

ilitina de Piiris ppln 

professor I .ass^batic. 

medico principal da 
marinha, antigo pro- 

fessor das Kscolas de 

Medir ina  Naval. 

1 ivenios oct asiâo 

de estudar o PAGÉOL 
G os resultados sem- 

pre  excellentes,   e  as 
vc/cs. surprehenden- 
tes que ohtivemos. per- 

mittem-nos alTirmar a 
sua efTkacia adsoiuta 

e   eonstante. 

( íraiutc   Prcniio  na 

exposição de .M< i\'.:\ 
( ( •,  1920-1922. 

Estabelecimentos  Chatelain, 2,  ruc de Valenciennes,  Paris 

Agentes geraes para o Brasil; 

FERREIRA BUREL & Cia. - Rua dos Andrados, 165 - Rio de Janeiro 
' wooooooooooooooooqoooooooooooooooooooooooooooooeooooocooooooooocy 

KEVISTfl M 

Assignatura   para 

i 

XNO 
nos 
to I 
rio 
os 

tiiierras c convu 
tos... Hir-sc-ia qi 
na escala da bai 
está recordando, 
meiras píiases gc 
felizmente, a almi 
ecr facilmente as 
esperanças futura 
anno bom. Nunca 
Cigarra" souberar 
dotado de um g 
guiado por este si 
o anno que come 
zcs. T udo correro 
bio subirá alguns 
preços mais vant 
mias, o paiz restd 
universaes volveri 
tanto amamos, pa 
sc-á uma Chanaai 
realisações. K' ia 
prophctica. Mcni I 
humanidade esta' 
um   lado acolhem- 
espalbam-se, tristt 
estes seiam Cí*Uõ 

que saibam crer i 
confiança não hc 
passando os olt 
tando os coneci 
observado que to 
terrenos, recebera 
os bohcmios risor 
tes correspondido: 
do, os que cons 
divertimentos, tod 
cil a confiança c 
os que rilham os 
miúdo apertam a 
mostrar o seu de 
tualmente  no  cor. 



Uma "virtuose" do violão 

■i 
. 

/\ nutavcl "virluose 
IÍL' aqui realizar um 

 OO 

'   do   violão,   losüpliina   líobledo,  actualrncntc  no  Hio  de   Idriciro  e  que  brevemente   virá a S. Paulo,  afim 
dttrdhcntc   concerto.   Josephina   Kobledo   tem   sabido  honrar  o  seu   instrumento,  interpretando  finamente 

não  só  as  peças  características,  como  trechos  clássicos  de   mai»  elevado  «stylo.í 

■OO- 

Pergunta de algibeira 

Como se deve dizer; 'As pupillas 
dos olhos são azues" ou simplesmente: 
"As pupillas são azues?" 

"As pupillas são azues" — é a res- E' o coração que odeia, » é o ódio 
posta que toda a yente dá. E toda a que accende na terra o facho da dis- 
cente erra. Porque as pupillas são cordia e da desolação — A Rodrigues. 
pretas, ainda  que os olhos sejam azues. Cf? 



Kxpcdicnfc   d'"A Cigarra" 
Dircctor - Proprietário, 

GELASIO PIMENTA 
Rcdarção:   RUrt  S.  BENTO,  <)3-rt 
Tclephone No.  5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dfnrui raativa á rcrlacção ou adminís- 
trücvão d'"/\ Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu dirfrtítr-proprietario Gclasio 
Pimonta. e endereçada a' rua de São 
Benta  n.o <Í3-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem dí) director-propric- 
tario, a única pessoa anctorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra", c o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

.^ssít,ma/íirds—As pessoas que to- 
marem uma assignalura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas tõSOOO, 
com direito a receber a revista até 31 
de   janeiro    de   192 i. 

\'enda arulsj no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  e  nos   hstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra, resolveu, para 
recularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

.^^en/es de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S, Paulo e nos Kstados que 
só renictter^ .1 revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva  importanci-r 

CoüàboraçãO — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
eíTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "I\ Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos .Hyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"   abriu e mantém   uma  suc- 

cursal em Buenos /lyns, a cargo do 
sr. Luiz Homero. 

A Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Peru, 3ÍS, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllcntc 
bibliothcca e todas as informações que 
se desciem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina, custam   i2 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra**, na F rança c Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence & Comp., rue Tronchei 
n.o 9 — Pariz. 

Representantes nos listados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos hstados 
Unidos a Caldirel Burnet Corporation. 
ÍOÍ, Park Adrenue,  Sova   York. 

\'enda arulsa no Rio—- E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida a' Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capital. 

A.   F^s^tti   de^^» TVc^mnalií^teisi» 

Aspecto   da51l»ri!liantc   festa^dansante  realisada   pelas   alumnas  da  Escola  Normal   do  Braz,  no  Salão  Scar.dinavia, 
memorar a  sua  formatura. 

para com- 

OO o o- 
Disse Balzac; 0 homem que mais 

fez neste mundo íoi Napuleão, e toda- 
via representam-no sempre de braços 
cruzados! 

Luvas de mulher devem ser prepa- 
radas em Hespanha, cortadas em 1' rança e 
cosidas  em Inglaterra. J 

cn 

De  Vieira:  " I empos  houve em que 
demônios    falavam   c   o   mundo   os 

ouvia;  mas depois que ouviu os políticos£ 
c peor o mundo." W ainda 



f* 
Palavras ao vento 

I   ftNDO  os  nossos olhos f i' 
D= I 

Ií 

L 

se vol- 
tam para o passado, licamos 
quasi que aturdidos vendo o 
uranclc surto '1*-' progresso qtra 

o homeni vem desenvolvendo, quer na 
sciencia, riucr c;ii outro ramo cm que 
appliqne  a  sua   actividade. 

So cm um 
pnnto clie per- 
maneceu esta- 
cionar o, fraco, 
pequenino, ras- 
teiro 

;\ esse pon- 
to chamava o o 
grande .Sócra- 
tes a primeira 
das sclcncias 
—   a   morai. 

\k'ste ter- 
reno o homem 
sempre foi ba- 
tido e supplan- 
tado pela mu- 
lher, e ainda 
hoje se con- 
serva o mesmo 
V.'T  ab]ecto,  a 
:!iesma criatu- 
ra  material. 

y ue seria 
da moral hu- 
mana se a mu- 
lher não a am- 
parasse e m 
seus  brados ? 

I m chãos 
de v i I e / .1 s e 
nadi    mais. 

Rcredlto 
que, desde os 
dias (ia Eva le- 
gend iria, vem 
cila empunlian- 
do, com ver- 
dadeiro deno- 
flo. a K í u a n - 
tesca espada 
com a qual 
tem defendido 
esse elevado 
sentimento que 
escapa a perce- 
pção da maio- 
ria doá homens. 

K essa es- 
pada é o seu 
pudor e o sen- 
so de castida- 
de que o ho- 
m e m nunca 
possuiu, hlla 
incansável 
heroina. 

E, na sua fraqueza apparcnte, se 
não conseguia dominar os instinetos 
bestiaes do homem, pelo menos susteve 
a  sua  marcha   ignobiL 

A/ias, não c necessário possuir a 
a^udeza de um psycholoyo, para ver 
que a mulher de hoje ja' não é a 
mesma descripta pela ingenuidade das 
nossas  avúzínhas. 

Quando percorremos as ruas cen- 
traes, principalmente aos sabhados, ou 
vamos a's reuniões "chies", infallivcl- 
mente se nos deparam muitos rostinhos 
onde o exagero das tintas e realmen- 
te  vísivcl . . . 

Klla ja' não cora cm trazer as saias 
pelo joelho, braços nus e mias as cs- 
padoas perturbadoras . . . 

K, ao passarem, ao contrario do 
que pensam, ta/em nascer a's vezes um 
sorriso  de   picd ide    em   alguns  lábios    e 

iÜ 

DESTIMO DE MRVORE 
(iNÉorro) 

Eu mesmo me comparo a uma árvore sem floria, 

que  nasceu   e  floriu  em   fundo   mato  espesso, 
trazendo,  sobre a  fronde, a esperança  ülusória 

de  subir,  junto  ao céo,  num  bárbaro  arremesso . . . 

Mas, que do  solo  rudo  (onde atjora  envelheço, 

e  onde ella  phantasia  a  sua  obscura  história) 
distendêra  a  raiz,  sequiosa, de começo, 

nas entranhas sem  luz da  Terra  merencória . . . 

Assim, árvore triste,  áureo  rumo acrysólo, 
neste anseio  sem  fim  de afastar-me do solo. 

que   a   maldade  do  mundo,  em   veios  de ouro,   encerra! 

h.  á  medida  que subo  ao  meu  sonho  divino. 

eu sinto,  ó contingência  amarga do destino, 

sintf) que  vou  descendo ás entranhas da   I erra . . . 

CASSIAXO RICARDO. 

-^ ̂c 
tem    sido   sempre    uma 

latalhadora,   uma   verdadeira 
um doloroso ponto de interrogação cm 
outros, ja o disse Lemos Brito; "ts- 
sas praticas desabridas, essas modas 
descompostas, tudo isso que abi esta* 
Jtlí;rt-,ss'v'0' tíritante. provocador, se não 
afasta as mulheres dos homens, faz 
pelo menos com que o respeito dos 
homens  se  afaste dellas." 

Certo é que a vaidade sempre 'oi 
o ponto fraco da mulher ; mas nunca 
tanto como agora. Hoje, setenta por 
cento   são   dominadas   pelo   delírio   das 

grandezas, pela ostentação, pelo luxo, 
mal terrível que g-inha proporções gi- 
gantescas, augmentando dia a dia o 
numero de lares ln.nestos que se des- 
moronam. E a moda, esse cancro so- 
cial, alia's importado, continua sendo 
o objecto de te d o o seu carinho c 
attencão. 

Mas quem  c o culpado   de  tudo  is- 
so,   senão  o   próprio   homem ? 

Aqui,  vemos  um   pae,  sem  a    moral 
precisa   para  bem    encaminhar  as   suas 

1 ilhas ; aii, um 
 mando que não 

tem voz activa 
no lar, porque 
o seu edsamen- 
to não passou 
de um vil ne- 
gocio ; acolá, 
um jogador ou 
libertino, que 
se esquece da 
própria família, 
arras t ando-a, 
ás vezes, ás 
mais negras 
misérias, á dis- 
solução, a ver- 
go n h a, a de- 
vassidão ;além, 
um pseudo 
a pa i x o n a do, 
q-ie so sabe ver 
e eh giar na sua 
amada as for- 
mas perfeitas, 
o eólio tenta- 
dor e outras 
t a n tas cousas 
que podem ser 
muito bonitas, 
mas cm que 
não se encon- 
tra urn cei'ii de 
espi ri tualida- 
dc. De lhe cxal- 
çar as virtudes, 
de aponiar on- 
de reside toda 
a bclleza da 
mulher, poucos 
se  lembram. 

K, final- 
mente, existe o 
ladrão da hon- 
ra, o vivedor, 
o mais mise- 
rável dos ho- 
mens, hil-o a 
otfercccr a uma 
mulher hones- 
ta, mas pobre, 
afim de con- 
seguir en ga- 
naba, os seus 

palacetes e jóias, os seus automóveis 
e, com clles, o seu immenso amor . . . 
de minuto I 

O vivedor I um frio. Não recua 
mesmo diante do sacrosanto berço de 
uma criança! Depois, encaminha as suas 
victimas inJilfercntemente para o lupa- 
nar, deixando, alfitn, pobres creaturi- 
nhas innocentes Á mingua do carinho 
materno, muitas sem fÃo, quasí todas 
sem nomel 

n 
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\'eneza  l.o de Janeiro. 

Colombinc. 
já S. Silvestre, o coveiro tios an- 

nos, acabava de lançar a ult ma pá de 
terra sobre o cadáver de 1^22, e eu. 
passando, absorto, pela Ponte dos Sus- 
piros, encontrava, letra nervosa sobre 
um pcry;aminlio azul-celcstc, os seguin- 
tes  fragmentos   que  te  envio. 

Lê c pensa um pouco na alma mystica 
que escreveu essas linhas, alma bastante 
parecida com a  minha. — Picrrot. 

Conforme: 
CALASANS DE CAMPOS. 

Os  nomes dos  Papas 
Os nomes escolhidos pelos novos 

Papas, depois de sua eleição, variam tanto 
desde dous mil annos, que a lista d bem 
longa. Tratemos d'aquclles que foram 
adoptados  pelo  maior  numero. 

"Pírti  com o outro Lu para  o  outro 
lado   da    vida.    h    senti 
dentro   em   mim  o  desejo 
do  intinito. 

Fi imagem (TEÜa acom- 
panhnu-me. 

Qnamla chegámos, eu 
sentia a volúpia da morte. 
h  tive  medo   do   outro   lado   da 
vida. 

:\s estreMas eram reticências 
mudas e brilhantes espalhadas 
pelo ergjstulo negro do céo, — 
o laroth aberto para todos os 
povos. :\ noite . . . um pectado 
immenso debruçado sobre o mun- 
do .. . Tive meda da noite! 

Os olhos  d'Llla   fascinavam . 
Eila  tem  os  olhos  castanhos 

**Sua voz tinha melodias extranhas, 
que mt davam uma ânsia aguda e pe- 
netrante. 

BaU*ii   meia   noite . . . 
Depois, o tic-tac cadenciado c sur- 

do, ei mo M fôr»í o coração da vida a 
pubar  no  p'Íto do  sdenrio ! . . , 

E.U ainda nâ-i pude comnrehender 
essa mullur cnygnatica. E Ella é toda 
a minha  vida ! 

Ainda não pude decifrar o seu sor- 
riso de pedra. 

Sei somente que hlla c o meu de- 
sejo surdo e anniquilddor, a minha 
ânsia ..." 

"Quando partimos, havia dentro em 
nós um mundo incomprehendido. E tlla 
murnuirou; 

— Como c bello o outro lado da 
vida I h.He e cheio de visões confusas e 
phantasteas nas quacs me embrenho 
sem  sentir,  sem  querer... 

E cL-u-mc a bneca — amphora am- 
brosiaca de mel, de veneno e de pec- 
tado. 

Quem me dera fazer parar o reló- 
gio dj vida ... da minha vida que eu 
daria nesse instante, de bom grado, 
pela  morte .' . . , 

Ando agora perdido no mundo cas- 
tanho  dos seus olhos. . . 

E sinto dentro em mim o desejo 
do infinito..." 

Vinte e tres papas chamaram-se 
João. O discípulo preterido de Jesus 
íoi cgualmcntc, no correr dos séculos, 
o patrono bem amado dos suecessures 
dj S, Peuro. O nome de Gregorio oc- 
cupa o terceiro logar. Serviu a deze- 
seis papas.  Quinze tomaram o nome de 

Bonedicío ; treze foram designados por 
Leão; onze chamaram-se Pio (compre- 
bendendo o actual pontífice); nove o 
de Bonifácio e cgualmente o de £s/p- 
rão. Finalmente, contam-se oito Urba- 
nos c oito /llexandres. 

Entre os demais nomes da lista dos 
256 pontífices, ha um grande numero 
que somente figuror uma única vez. 
Estão nestas condições os dous dos 
sue essores immediatos de S. Pedro, 
S. Lino e S. CletO, que não foram 
usados jamais por outro qualquer papa, 
acontecendo   com  o mesmo S,  Pedro. 

Automo bilUmo 
Lm sportsman de Ber- 

lim, que tinha o costume 
dexalçar as propriedades 
de construcção do proprío 
automóvel, foi desafiado 
a provar a sua asserção. 
cumprindo uma temerá- 

ria prova sem fazer modificação 
alguma   no  carro. 

O sportsman acceitou o desa- 
fio, e, com a sua "Fiat", desceu 
uma escada do Heirhstag, em 
Berlim, continuando depois uma 
onga viagem, que terminou nas 
melhores  condições. 

f\ arvore mais alta da t(?-ra 

na Austrália, e na sua divisão 
chamada \ ictorialand (ferra de Victo- 
ria), que existe a arvore mais alta entre 
todas as que vegetam na terra, h' um 
exemplar de eucaíypío, que, medido, dá 
a colossal altura de 135 metros, e a 
uma regular distancia do solo o seu 
tronco mede uma peripheria de '0 metros. 

A rama de-te gigante vegetal co- 
meça na altura de 120 metros. Dahi 
para   baixo,   o   tronco  é  inteiramente nu. 

Stí c possível imaginar-se uma al- 
tura de 135 metros recordando que a 
torre de Santo hstevam. em \ k-nna, 
tem 3 metros mais; a de Strasburgo, 
tem 8 metros mais; a de São \icolau, 
em Hamburgo, 9; as duas da Cathedral 
de Colônia, 21 metros mais, e 165 me- 
tros mais a   I orre Eiffel. 

"H CIG/lRim" 
Aos  assi^nanles 

hm vista da alta considerável do 
preço do papel e das varias edições 
especíaes, com grande numero de pa- 
ginas, que offereccmos, durante o an- 
no, aos nossos leitores, fomos forçados 
a elevar o preço das assignaturas para 
lòSOÜO. 

Pedimos aos nossos bondosos assi- 
^nantes a fineza de providenciar, com 
toda urgência, para a reforma de suas 
assignaturas, afim de evitar que lhes 
seja suspensa  a remessa da revista. 

x_: 
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O Brasil no anno de 19Z3 

secundo a ftstrologia. 
cn 

n pcrniiincncia de Xeptuno cm con- 
juneção com a Lua radical denota diT- 
liculdades em questões financeiras com o 
extran^eiro tom i um estado normal pa- 
ra   este  anão. 

Lrano, permanecendo na secunda 
casa c retrogrado uma yuande parte do 
anno, indica bastantes desúrranjos nos 
noiíocios   monetários  internos  da   nação. 

Saturno, cm conjunecão com o .Mc 
ridiano, Urano, Venus e Pars Forto- 
nae cm quadratura com o /Ascendente, 
denota um perif)do com bastante abor- 
recimentos e dilí icuidades para o pre- 
sidente c o governo cm tícral, tanto pa- 
ra a administrarão da nação como res- 
peito a  doenças ou  accidentes pessoaes. 

fVgora, a Lua, progredida em triyo- 
no com a t abeça do Uraiíão radical 
na sexta casa, em sextii com Júpiter 
radical na décima seuunda, .Mercúrio 
progredido na décima primeira em tri- 
gono com Saturno radical na oitava 
são posições favoráveis, com efleito, no 
primeiro t rimes te do anno, para a boa 
saúde cm geral, para a lavoura, a acti- 
vidade em assumptos commcrciacs e 
parlamentares, para as instituições pu- 
blicas, e bospitacs e outras emprezas 
de  caridade. 

Denota também uma attítude tem- 
porariamente leal da parte dos milita- 
res e   da   .Marinha  para  com   o Governo. 

No segundo trimestre do anno as 
posições progredidas da Lua em con- 
juneção com .Mercúrio radical na déci- 
ma e cm semi quadratura com o Sol 
progredido na décima primeira denotam 
muita actividade da parte do governo 
cm favor da instrucçáo publica, dos meios 
de  comrminica<,ão  e   da  classe operaria. 

Pore'm hawrã grandes complicações 
cm assumptos parlamentares, e a opi- 
nião publica serei bastante critica para 
com  o  governo. 

No terceiro trimestre a conjugaçáo 
de Marte com a Lua e Saturno c em 
opposição ao Ascendente progredido 
denota uma attitude da parte da classe 
militar bastante preiudicial para a Na- 
ção, como também haverá opposição 
contra o governo por assumptos mone- 
tários  com  o  extrangeiro. 

\o ultimo trimestre do anno o 
sextil existente entre a Lua c Jup ter 
progredidos será uma int iuencia benc- 
lica para instituições publicas e diver- 
sas empre/as grandes, porem a con- 
juneção de Saturno em transito com o 
.Meridiano c Lrano no dia 27 de Ou- 
tubro, não deixará de produzir algum 
acontecimento desagradável e inespera- 
do nos dias próximos desta data e em 
relação com as pessoas de mais alta 
posição. 

ADITYA 
(Alam.   Cleveland,  66) 

Sao   Paulo.   Dezemhr.j  dt   1422. 

cn 
— Qual 

chitecto ? . . , 
— Levantar   um  arco-iris. , . 

fi roda da  fortuna 

Par em    fins  do  mcz  de 
nho: 

Lm iovcn tenente do exercito fran- 
ccz  accenou   para  um  taxi   que  passava. 

— iMeu tenente ? . . . disse o chauf- 
feur, que, com gesto rápido, saltou do 
volante e, perfilado, esperou as ordens 
do passageiro e. solicito, amável, agra- 
deceu   c  voltou   a   seu   logar. 

— Não podia ser mais delicado — 
pensa o joven tenente, um pouco sur- 
prehcndido com uma tão irrcprchensivcl 
correcção. — Pelo sotaque, parece-me ex- 
trangeiro c as explicações que pediu 
sobre a rua a que desejo ir fazem-me 
suspeitar  que  seja   novo   no  officio. 

I ) taxi pa'ra no logar indicado e o 
chaut eur, faz«ndo a continência, abre a 
portinhola. 

— O senhor c extrangeiro?— per- 
gunta  o  tenente. 

— Husso, meu tenente, official do 
exercito do 1 zar, primeiramente, depois 
das tropas de U rangei, Legião de Hon- 
ra  c  Cruz  de  Guerra. 

Kntrcabrlndo o sobretudo, mostra as 
duas bcllissimas condecorações e ac- 
crescenta.  baixando  a  voz: 

— Lu  era capitão,   meu  tenente . . . 

A mulher do negociante lao marido, 
que a trata com certa frieza): — Pedro, 
os beijos que me dás agora não são 
nem uma sombra dos que me davas 
quando me pedias para casar comtigo. 
Isso, meu amigo, não c probidade com- 
mercial I 

O fornecimento é muito inferior ás 
amostras. 

a-gWLfcrr-an utf»   »WTtiMT  ricn 11 a  «tnurfi : 

o cumulo   para   um   ar- 

cr? 

RUSENCm 
Collaborac,do especial 

Ausência,  minha  noiva de olhos baixos,  minha 
santa azul. <ôr de céo, cõr de distanciai Ausência, 
que vem bater-me á porta,  e me chama, e caminha 
cominígO) passo a passo,  ao longo) da existencial 

Fala mas sua vdz é um bojo silencioso; 
olha     -  seu  olhar  õco  esvasia uma  vida; 
passa        seu vulto é como o vácuo luminoso 
que deixasse no céo uma estrella abolida . . . 

Ella extende, no espaço, as azas transparentes, 
de horizonte a horizonte: e, ascencional. e clara, 
branca de lua,  entre as cidades differentes, 
desdobra o gesto valoroso que separa. 

Depois, escolhe do alto uma vida.   E. baixando 
o vôo de cristal, ella nos bate á porta, 
pede pousada ...  E fica alli gesticulando 
o seu gesto outomnal de névoa e folha morta. 

E cila deixa,  na vida, então, de que se apossa, 
a resonancia que ha numa casa  vasia: 
e o coração tem medo de bater... 

O' Nossa 
Senhora da Saudade e da Melancolia! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

S.  Paulo,  3,  [aneiro,   1923. 



."\hi está o que semeiam noventa 
por cento dos homens : o coqnetismo. 
a  deshonra   e  o  crime ! 

São c^tes os degradantes (juadros 
que a sociedade moderna nos apresen- 
ta constantemente. Mas, para quem 
appellar, no meio de tanta baixeza, se- 
não para o próprio homem ? Se todos 
se lembrassem de que cm casa têm 
uma irmã ou ama filha, talvez retreas- 
sem a*; suas abjectas paixões, respeitan- 
do mais a probidade do lar alheio que 
outra cousa não c senão a honra 'do 
seu   próprio  lar. 

illustrado no n.0 de \atai d^R Ci- 
garra", tivemos cecasião de verificar o 
modo como a mesma é fabricada, lur- 
prchendendo-nos extraordinariamente o 
enorme movimento daqucllc estabeleci- 
mento, onde trabalham centenas de ope- 
rários, sob a direcção dos seus hábeis 
proprietários srs. Liscio e Bruno, in- 
dustriaes hii muitos annos .;csta capi- 
tal. FK tabrica. que oecupa um área 
bastante grande a' rua Rodolpfao Miran- 
da n.u 2. esta mo.itada com todos os 
requisitos necessários, não faltando, co- 
mo elemento  de  bygiene obrigatório cm 

^o, que é baratissimo em comparação 
com outras camas que se vendem na 
praça. 

/l Cama Pati-nU-, que é feita es- 
pecialmente com madeira escolhida e 
molas de aço, tem um estrado especial- 
mente fabricado, não prciudica, de for- 
ma alguma, os oi*gains da pessoa que 
nelta dorme; pelo contrario, conserva-os 
em posição natural, sem os viciar, co- 
so este que geralmente acontece com 
outras   camas. 

.Meu da fabrica, os srs. Liscio á 
Bruno   mantêm   um    deposito  A  rua    do 

1 i.ximid pidms/J Zildã Lvite. discípula da Professor C    í jr- 
lino t Qaw dcáha di' obter muito suecesso em um concerto 

rtd/jsddu no Conserratorio. 
i  faienfosa pianista Luey Hes/erfon, discipulj de professo 
í   Cartino  e que fomoi; porte süliantc nun: i oncerto nn 

C&nseroatorio 

Mais do que tudo isso dizem as 
bellas   palavras  de certo   escriptor: 

"Se todas as mulheres tossem In- 
gratas, mas, crucís. ainda assim bastava 
para que eu as respeitasse, adorasse, 
venerasse, que uma só iosse santa... 

— E  essa quem  seria ? 
— Minha   mãe ! !" 

HPiVL SORRES 
cr? 

Uma Industria em ProgftSSO 
Um uma visita que i izemos á im- 

portante fabrica da Cama Patente, so- 
bre    a    qual  publica'nios    um    annuncio 

todas as fabricas, o ar puro. que entra 
fartamente pelas diversas portas e ja- 
nellas especialmente construídas para es- 
se fim. São inmimcros os machinismos 
da importante industria c dos mais mo- 
dernos, importados directamente. Ms 
camas são fabricadas com madeira na- 
cional, ofierecendo a máxima resistên- 
cia, arte, gosto e capricho, o que lhes 
da, depois de promptas, uma Impressão 
de grande solide/ c elegância. \ão dei- 
xam de agradar ao interessado sob to- 
dos  os  pontos  de  vista, inclusive o pre- 

Seminario n.0 13. onde expõem diaria- 
mente não só o niostniario dos vários 
typos de camas como. também, moveis 
para dormitório, sala de jantar, etc, 
sendo tudo fabricado com o mesmo 
gosto e  cstylo  das  camas. 

Uisserani-nos os srs IJscio ii Brn 
no que a Cami Patente ia ê conheci- 
dissima nesta capital c nos principaes 
Estados do Brasil, não tendo cllcs 
mãos a medir para dar conta da entre- 
ga   das  cncommendas. 

r n „Caminhos de minha Vida" 
ntada 

Reeditado pela conhecida livraria Odcon, do  Hio d 
Janeiro,   acaba  de  apparccer   a terceira   edição  aug- 

„CAMlNHOS   DE-MINHfí   VIDA"   do   poeta   paulista  LAU RINDO   DE   BRITO. J 



t\ Angustia de Don João 
í P rdgmcntos) 

FAUSTO 
Desgraçado   \).   joâo!   Tu   não  soubtíste  amar I 

[). ]()*() 
Eu? Eu soube  amar?  Pergunta,  se  rjuizeres. 
si  não  provei  <> amor de  todas as mulberesl 
Pergunta,   pois.   ao  luar!   Pcrgi.nta   á  flor,   ao   ninho, 
quantas  paixões  semeei  por lodo  o  meu  caminh". 
quantos corpos  possui,  ardentes de  desejo, 
dando-me o  flor da  bocea a  gloria do seu  beijei 

FAUSTO 
:  pois f 

K rdepoÍs ? , 
D.JOAO 

Esta  anciã  sem  remédio . . . 

0 talentoso poeta e prosador M' nottt Del Picchia. 
nosso apreciado collaborador, CUJOS licros '.énx feito 
grande suecesso DtttriMtmcnfe. ■lcaba de ser editado 
o seu noco poema "A .-íngusíid de Don Jodo ', de 
que ".1 diarra" deu, em primeira mêo. diversas 

pàrtts. 

:/\USTO 
K  .a-ios  o  IK-IJO 

L>. )OAO 
;\ posse . .. 

FAUSTO 
E  aléu 

D. JOÃO 

L ni silencio. 
brancos  sob 

Os maimeq 
o luar. 

O  tédio. . 
parectm   mai' 

FAUSTO  ínuma   vo/  surda,  piedosamente): 
O  tédio  é  para  o amor o  mesmo  que  o  absinto: 
este  envenena  o  corpo,  aquelic  mata  o  instineto . . . 
Teus  amores,  L).  João,   não  passam,  resumidos 
da  cega  exaltação  dos  Uus  próprios sentidos. 

D.  JüAO (scisraarento) 
Creio  que  tens  razão . . .   Xesta  vida sem calma 
muitos corpos possui á procura de uma alma. 

Para  mim  era  o amor um   vinho rosiclcr 
na  taça   humida  c  em  flor de  uns  lábios  de  mulher! 

(dtsak-ntaclf.) 
Sempre  o  mesmo  licor;   nelle,   o  mesmo  lethargo; 
muito  doce  a  principio,  afinal   muito  amargo . . . 
Cançado,   noutro  lábio  o  amor  buscava  a  cimo; 
eu  mudava  de  taça  c  o  licor era  o mesmo . . . 
(Quanto  tedio  senti I   Eu   bem  via,  tristonho, 
que nenhuma  mulher encarnava  meu  sonho. 
Dia  a  dia  cresceu  esta  anciã   incomprehendida 
e,  cançado  de amar...   nunca  amei   nesta  vida! 

'(-heio cie  angustia) 
Siatc-mc  tão  vasio . . .   o  tedio me  definha... 

FAUSTO 
Conta-me a   tua  historia.   Lu   contarei  a   minha, 

D. JOÃO 
Minha   historia?  E*  vulgar...   Lm  sorriso que esvo&ça.. 
um  vulto que  me  segue ...  uma  muihcr que passa ... 
uma  phrasc  que  vac . . .   um  olhar que  deseja . . . 
um  corpo que  se  entrega , . .   um  lábio  que  ^c  beija . . . 
uma  febre . . .   um  delirio .    .   e,  depois de  um  momento, 
um  bocejo . um  cançaço c  um  arreperdlmento! 

FAUSTO 
Xão!   Não  e  isso  o  amor I  O  amor  talvez  consiste 
na  dôr de se querer tudo o que  não existe . . . 
\'a  angustia  de se  ver sumir-sc  nas  distancias 
0 sonho  que  nasceu   das  nossas  próprias ancias . . . 

1 i:do  e  neda I   t\   illusão  de  uma  alma  que  se  atira, 
cjntando atraz  do  aceno azul   de  uma  mentira 
para   ficar,  err.íim,  sangrando, C( nvencida 
que a  mentira  de  amar  c  a   \ erdade  da   vida I 

Silencia . . . /Imhns ainonrcni-^e na htlitza Hi. 
DepotSt  numa   voz   flebil.   D.   fOftO  pergunta: 

í). |OÃO 
Não se  deve  colher o  beijo  quando,   iouca, 
snrri   cheia  de   amor  a   rosa   de   urra   bocea ? 

Xã ao  se  ueve. 
FAUSTO 

D. |OAO 
Por 

FAUSTO 
Porque»  para  quem  ;i:: .i, 

o  beijo  é  como a  íiõr   r.a   ponta  du  uma  rama. 
Accaso  a   tua   mão,   quando,   nervosa,  rorta 
do  caule  a  flor,  não vc  que a  pobre  fica  morta? 
0 beijo é a extranha  llòr de mystico resabio: 
quando outro lábio a  colhe,  agoniza  no lábio... 

D. JOÃO 
0  beijo?  o  beijo  e'  tudol   Um  contacto  sublime 
que  tem  yosto  de amúr c  tem  gosto  de crime I 
Brado  vivo  do instineto,  aileluias,  rugidí.s 
da  cega exaltação de todos os sentidos I 
Kcbellando elamer da  cerne onde a  alma  louca, 
para  encontrar outr.i  alma,  atlora-nos a  bocea, 
c espera,  e anecia,  e geme,  e chora,  e  grita, e  brada! 

Beijo ?  Suspiro 
FAUSTO  (irônico) 

ave a  dcsfazer-sc cm  nada . . . 

D.  JOÃO (desvairado) 
Mentes 1   O  beijo  i  tudo!  O  beijo  é  a   febre.  O  beijo 
é a  \rida da  esp.rança. . . 

FAUSTO 
.. .  e a morte do desejo ! 

MENOTTI DEL PICCHIA. 



João de Deus 
fK  arte.  quando   ^randí1.  é   religiosa 

*• pantcistü. Sente infinito, exprime in- 
(inito, sugere infinito. I niversalisa in- 
divíduos, evapora números, eterniza mo- 
mentos. Chega á unidade, toca na es- 
sência- hmaristia sublime. ni\ sterio 
esplendido, inctavel! Deus a cantar no 
som, a brilhar na cor, a desenhar-se 
nas íormas I Sim I a arte é Divindade, 
encarnando  em  musica. 

loão de Deus immortaiisou-se, por- 
que nas horas puras e sagradas viveu 
a vida infinitamente e divinamente, tra- 
Juzindo-a cm cantos celestes, em me- 
lodias mágicas  de  luz. 

Diante d'elle, o universo mara\ ilho- 
so, criado por Deus, move-se em Deus, 
mas a expressai» suprema do Divino 
radia na bellcza tJeslunhradora e fe- 
cunda n te. na graça da amante, na mu- 
íh«r. O centro do mundo de Deus »- o 
beijo de amor, divinizado. Alas, no 
Campo de Flon-s, a mulher não se 
chama Laura, Beatriz, ou Xatercia. Não 
tf a paixão singular e soberana, o amor 
único á mulher única, rasgando com 
um sulco de togo, da mocidade a' mor- 
te,   a   vida  inteira. 

Em João de Deus ha um arabe 
voluptuoso, pela carne, e um christáo 
sem mancha pelo espirito. Ioda a mu- 
lher  formosa  lhe  leva  beijos  e   canções. 

Mas a poligamia da volúpia, conti- 
nuamente idealizada e sublimada, uni- 
t ica-se e resolve-se, ao cabo, numa só 
imagem   espiritual. 

!\ myslica amorosa de [oao de Deus 
tem graus ascendentes de elevação e 
perfeição. 

Primeiro grau ; \ é a mulher, e 
bella, deseia-a com lascívia, mas vem 
brutalidade, sem violência, l m galanteio 
espontâneo e perpetuo, um madrígal 
«.ontinuo. gracioso e mimoso, florido e 
ri d ente. Coisas lindas, mas tudo me- 
díocre, passageiro. Arte ephemera. Rne- 
i dotas. 

Segundo grau ; O desejo voluptuo- 
so purifica se, cspirituaiiza-se, idealiza- 
se. e o frêmito biológico termina em 
êxtase, no céu. R canção evola-sc em 
oração, e a alma liberta, na aza do 
amor, ergue-se a Deus, perde-se em 
Deus. 

I erceiro grau: M mulher ideal, ca- 
da vez mais bella, mais radiante e mais 
pura. santií ica-se. Rinda corporca. o 
desejo sonha-a . . , sonha-a, de leve. . . 
mas não lhe toca. Quem ha-de ou- 
sar ? I . . .   )a'mais !     Inviolável !     E'   flor 

(>x-imei]r£i  visite* . 

sagrada, lyrío do Éden I Mulhcr-estrci- 
la, mulher-anio ! Canlál-a cemo ? /\do- 
rando-a Possuil-a quando ? \'a eterni- 
dade, em Deus, na Gloria, vencendo a 
dor, vencendo a morte. O beijo de nu- 
pcias e o beijo infinito, o beijo de dwas 
almas  para  sempre I 

(Juarto grau : t\ mulhcr-alma iles- 
encorpora-se, diviniza-sc, deifíca-sc. E' 
graça, piedade, dor, amor, misericórdia, 
a \ irgem das virgens, a Mãe de Chris- 
to. a Mâc de Deus ! L' Deus em mu- 
lher, c Deus no feminino. 
rí Quinto e ultimo grau: O poeta re- 
ligioso, liberto do mundo, uniu-se o 
Deus. união verdadeira, fusão supre- 
ma ? Não. Só chegam a Deus os que 
levam no coração, como um filho ge- 
mendo, o universo inteiro. Os que 
transportam no seu amor, banhando-a 
de lagrimas, a dor iníínita da natureza. 
\a obra do poeta ha ainda um vasio, 
uma lacuna, h alta "lhe o berço. E então 
o santo inclina-se para a natureza, er- 
gue nos braços a humanidade, agasa- 
lha no peito a infância bumana, e can- 
tando e chorando e rezando, lá vai 
com cila para Deus h, quando o amor 
eterno vencer a dor eterna, existirá em 
Deus  eternamente.  Berndito  seja ! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Com  que,   então,  tu  te  vais casar assim  tão  rapidamente ...   E  acreditas em  amor a  primeira  vista ? 

Sim,  acredito.   Porem,   é  pena   que   não  haja   também  divorcio  â  primeira  vista. 

t\ ftng 

üescraçado  \). 

Eu? Ku não s 
si njo provei 
Pergunta, pois, 
quantas paixõc 
quantos corpos 
dando-me i 11 

K   li pois ? 

K tdcpo 

0 Idlen 
nosso i 
grande 
o seu í 
qutí ".'1 

K   .ipi-s   o   b^-i 

(J tedio i p- 
este envenen 
leus amores 
da cena exal 

Creio que te 
muitos corpe 



[olc 
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Hspecto   do   grande    baruiuclc  ofTereclGlo  peita  SociL-djdc   Rarsl   Brasileira  ao  tlr. ;\riintiü  Luz.   \ C-SJ  o  homcnaticüdo cercado 
pelos  drs.   Paulo  de   Moraes  Barros,   Kduardo  ('otchini;  c   fi^nto  de  ;\breu  bdrnpaio  \'iddl  c  de  outras  pe-.sóas  gradas. 

cr-? 

^ 

gSocíeúDüe Rurnl Brnsíleira 
Banquete ao dr. Arlindo Luz 

cr? 
RG ilísou-se com muito brilíuntismo, 

no salão de testas do iíotel I erminus, 
o grande banquete oiTerecido, por ini- 
ciativa dd Sociedade Kural Brasileira, ao 
dr. ftrlindo ! uz, que acaba de deixar 
o cargo de director da Estrada de her- 
ro Noroeste do Brasil, e ao qual com- 
parei eram os altos representantes da 
lavoura, da industria, do conunerdo e 
de outras classes  sociai 

Extrahimos do brilhante dÍsctn*so do 
orador olficial, dr. Luiz Figueira de 
Mello,  os seguintes  tópicos: 

"Sr. dr. Mrlindo Luz — Náo pôde 
hâvcr homenagem mais justa do que 
esta que vos olUrecem os vossos ami- 
gos c admiradores. Klla significa, além 
de ailecto, gratidão pelo muito que I i- 
zestes cm prdl do progresso da uberri- 
ma zona atravessada pela Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, durante os 
quatro annos em que, com a proficiência 
que vos L: peculiar, dtrígístes esse so- 
berbo patrimônio da União. Uo nosso 
affecto, não me e preciso dizer-vos, pro- 
va plena delle é a reunião de hoje. 
ÍJuanto á nossa tíratidão, é intensa, por- 
'iue todos saiamos com que enormes 
d ETiculdades luetastes para conseguir 
fossem re .oividas e tivesseni bom an- 
damento as reformas que rulgastes in- 
dispensaveis ao apparelhamento daqnella 
via férrea. Possuindo unia lar^a e clara 
visão das coisas, deites á administrarão 
da    estrada    um    impulso    indispensável 

não só no que st* refere a'quel!as refor- 
mas, como no que diz respeito ã con- 
solidarão do trateis c ã normabsatão 
dos serviços cummuns de transporte. 
Por isso e porque conhecemos quão 
grande toi a vossa dedicarão c que, 
desde Bauru, a progressista capital do 
Far West Paulista, ate Horto hsperança, 
á margem do rio Paraguay, cujas ^uas 
traaquillas dtslisam, relembrando os 
feitos dos nossos avós na maior lueta 
jomiis havida na America do Sul, con- 
tais em cada habitante dessa extensa 
zona de t.300 kilometros de extensão, 
um amiiío c um enthusiasta convicto 
de vosso bello talento e de vossa in- 
vejável operosidade, t- de tacto. depois 
cjue em boa hora fostes cscolniao pelo 
governo federal para dirigir os destinos 
da Estrada Noroeste, não perdestts um 
só minuto, não djscançastes uni só 
momento no afan de preparar o con- 
juneto magnífico que ideastes, das me- 
didas precisas para que ella venha a 
const tuir realmente uma artéria vigo- 
rosa, conduetora capaz não só da civili- 
saçâo das zonas do litoral ao "hinter- 
land" brasileiro, como dos variados e 
valiosos produetos destes aos nossos 
mercados de consumo e exportarão. Foi 
esse o sentimento, foi essa a directriz 
que norteou a vossa acção, não esca- 
pando ao vosso lúcido espir.to que, 
tanto mais clficíenle se deveria tornal-a 
quanto, previsto ja o seu prolongamento 
pelo rico território boliviano c o seu 
contacto por meio do systema ferroviá- 
rio desse paiz com as profundas águas 
do Oceano Pacifico, immenso se depara 
o  seu  porvir econômico  e  internacional. 

Independentemente, porem, desse des- 
tino alevantad<j mas naturalmente re- 
moto, encarastes tom justeza ■ preci- 
são a cnnrme importância que tem a 
hstrada de Ferra Noroeste, não só re- 
livamente á prosperidade do hsíado de 
.Wutto Grosso, que d^íla depende em 
absoluto, como tambtm quanto á do 
BOSSO Kst jdo. K :»em duvida, assim 
com > do natural centro, que é ^ Pauío, 
irradia, para o vizinho h-stad J, antes 
separa io, por assim dizer, do cunvivio 
nacional, uma vivit icadora actividadet 

deste mais tarde advirá extraordinário 
impulso para o nosso desenvoiv ;mento 
commercial e ind-.istrial. .Matto Cjros.so, 
jd o disse Júlio de .Mesquita Miho, é o 
mator problema actual de ^ Paulo. Ir- 
recusável atfirmdçao esta. corroborada 
pelo continuo crescer das aoasaa fcraois- 
acçdes e pelo aítluxo cada vez mais 
con^lderave] para o nosso terníorio das 
colossaes riquezas maítcgrossensGs cjns- 
tituidas ainda principalnuníe pela in- 
dustria da pecuária, mas que no futuro 
serão variadas e inlinitas como varia- 
dos c infinitos são os recursos do 
grande Kstado que, celebrisado recen- 
temente entre nós pelas persuasivas c 
eruditas conferências do dr. Paulo de 
Moraes Barrost offerece a todas as 
íórmJs do trabalho humano um campo 
favorabilissimo, dotado como é de um 
excellente clima, de esplendidas terras e 
de  grandes  rcservjs  mineraes. 

Lm grave obstdculo entretanto se 
oppnnlia a tão bem fundadas previsões, 
oceasionado pela falta de uma ponte 
sobre o majestoso Paraná, o rio s me- 
Ihante  ao  mar   na   ctymologia    indígena. 



/Sociedade Rural Brasileira  —?Banquete ao dr.  /Arlindo Luz 

(irupo tlc pc^ôjs  que  comparecerani ao  baaqurt*  ofrerecido an dr. .^rlmdo  Luz  pela  SjcLd..!-  R<ira1  lírasileira,  no "Hotel 
1 erminus".   a  2S  du   n cz  p.   fiiído. 

üutro yrupj de cavalheiros que tomaram parte no banquete offerccido pela Sociedade Rural  Brasileira  ao sr. dr. Arlindo Luz. 

rz SAUVAS Exlinuuc-sc inlollivtlmenle [jtlu processo "MrtK/Uil.Hfl PitULISTM,, c com 
o tóxico "CONCEIÇÃO, (Furmicida Modtmo). Eilt lormicido strvt cm todas ai 
machina^. A c-xtimeão lica 85 o o mais barato que pur qualquer out^-o pnucesso. 

Representante  eeral:   "A   tCLECTICA, — Rua  João  Briccola,   12 — Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-<e   lambem   A   venda   e   em   exposiçio   na   LOJA   DA   CMINA   —   Rua   òe  S3o Dento   n.  85 A j] 

!_ 



1HT1C0 
Collaboraçã-) especial para "A Cigarra" 
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Qtiindo, dissimulando a agonia, 
entrei no quartn para abençoa-lo e o 
ri arfando, immorel, alauaram se-me 
Os olho*. Qui/. falar: as palarras 
desfizeram-se-me em halhucíos. como 
se dissoloem em espuma as rairis 
dencontro ris penhas. Eslatelei-me, 
de mãos envlavinhadas, tremulo, fíc- 
cendeu-se-me, então, na Fé o ultimo 
cUrao de esperança e minh'alma 
• l votl-se, em surto, a Deus. 

Fugindo daquelle transe, procurei 
a que não chorava : fria, npalhica 
diante da cataslrophe. imagem da ge- 
leira elern i que não deflue, petrifi- 
cada em  fim, 

Expuz-lhe o que me inspirara a 
Crença: a conveniência de o prepa 
r,irmos para a partida e ella, enca- 
rada em mim, hirta, impassível, abriu 
desmesuradamente os olhos esparo- 
ridos, parecendo medir a immensidão 
da nossa  desventura. 

Insisti. Tremeram-lhe, de lere, os 
lábios como nbra a haste do arbus- 
to ante o adejo de um beija-flor. 

Pedi a alguém que fosse á igreja 
pro xima buscar um sacerdote e o 
lempo que medeou entre a partida 
do emissário e a chegada do religio- 
so foi tão breve ou tanto eu nelle me 
perdi que, ao arisarem-me da che- 
gada do padre, fiquei surpreso como 
de milagre. Sim, era etle com a ma- 
leta em que vinham os sacramentos. 

Olhamo-nos sem palarra. Silencio 
como jamais abafara a minha casa 
encheu-a toda. As próprias janeilas. 
largamente abertas, não pareciam res- 
pirar. Pé ante pó, tornei ao quarto, 
certo de encontrai o enfermo na inér- 
cia em que o deixara. E que vi eu, 
arnpiado de horror e no auge da 
mais feliz surpresa ? meu filho a 
olhar pela jantlla aberta o ceu atui, 
almofadado em nurens. os ramos da 
arrore da rua, que devassam o 
mais intimo do nosso lar, iramos 
onde, de madrugada, quasi comnos- 
co, doméstico, saltita certo passari- 
nho e canta,) tão calmo, tão sereno, 
que dir-se-ia hiver acordado de noi- 
te bem dormida e estar alli gozando 
a preguiça da  manhan. 

Fora uma crise apenas e eu, por 
ella, imprudentemente, me precipitara 

Que fa/.er ? Despedir o sacerdo- 
te ? flnnuncia-lo ao enfermo ? Tal 
anntmcm valeria por sentença e ain- 
da haria esperança em nossos cora- 
ções e elle nem sequer pensara na 
graridade do seu estado, tanto que, 
momentos antes, ao raiar d'alva, 
quando a passarada começara com 
os gorgeios, dissera, lemhrando-se 
de passados tempos e pensando em 
futuros dias : 

'Esta é a hora melhor no mar. Os 
rapazes derem estar treinando. E eu, 
aqui! Emfim... ainda pôde ser..." 

0 coração cresceu-me, harto ; as 
veios turgwas pu/.eram-se a latejar, 
a impet- s ; lagrimas ardiam-me nos 
olhos. 

Que fazer 9 Que dizer ? / 
Foi elle que me tirou da hesita- 

ção angustiosa, pergunl ando-me, a 
sorrir, surprendido com a minha at- 
titude : 

— Que tens ? Porque me olhas 
assim 9 

Que teria elle visto nos meus 
olhos, percebido no meu olhar que 
ia tão longe, tão longe que chegara 
á   morte ? 

Animei-me. .Vão .sei que disse, 
não  sei! 

De repente ri-o cerrar a fronte, 
soerguer-se a cusío, fitar-me a rista 
lenebrante, pallido, de lábios trêmulos 
e exclamar, com espanto doloroso, co- 
mo se eu o houvesse amaldiçoado : 
• Papai!" 

E' que eu rasgara riolenlamenle 
o véu mysterioso mostrando, no fun- 
do da esperança. Deus ; é qua eu 
lhe annunciára a hora suprema da 
Religião, hora ultima da terra, hora 
que não sôa nem declina, hora in- 
commcnsuravel, parada, fora do dia 
e da noite, rosto da Eternidade. 

Houve, então, entre nos. um olhar 
e, nesse olhar, como no beijo cru- 
zam-se os amores, cruzaram-se des- 
esperos. 

Tentei justificar o meu procedi- 
mento : 'Que a Religião é a medici- 
na que não falha, porque os seus 
remédios são aviados por Deus, e 
saíram". 

As lagrimas intromelteram-se-me 
pelas palavras e elle, commorido, to- 
mou-me a mão, allrahiu-me a si e, 
meigo, interrogou-me: 

— Você quer ? Solucei. 
— £ mamai ? Respondi com o 

olhar. 
— Pois sim. concordou, saare, 

Eu lambem quero. 
Todo o meu fôlego affluiu-me à 

garganta suffocando-me. 

Elle. sentindo a minha angustia, 
sorriu-me, confirmando o que disse- 
ra com um gesto de brandura. 

Caminhei para a porta. Antes, po- 
rém, de sahir. roltei-me. Elle incli- 
nara a cabeça e então vi as lagri- 
mas da sua jurenlude, os seus so- 
nhos desfolhando-se ás goltas, todos 
os seus amores despedindo-se. Sahi. 
O sacerdote entrou. 

Quanto tempo durou a confissão 
daquella alma em flor ? Foi para o 
meu coração tão longo que ainda 
nelle persiste e durará emquanto eu 
viver, durará como um remorso den- 
tro da minha saudade, durará como 
espinho na flor da minha ternura. 

Quando o padre sahiu fui-me di- 
reito a elle : Chorara e sorria. 

Chorara como homem, com pena 
daquella rida talada em pleno viço. 
Sorria como sacerdote, por harer 
achado em annos tão tenros coração 
tão rirtuoso. 

Então alreri-me a tornar ao quar- 
to e. ainda hoje, pensando nesse mo- 
mento grandioso e horrível, hesito 
em decidir se fiz mal, se fiz bem : 
mal, levando áquella consciência, ain- 
da clara, a certeza da morte , bem, 
preparando para Deus quem, já de 
partida, ainda nos illudia com a sua 
coragem e a sua robustez, ainda nos 
acariciava com a sua meiguice e, já 
desprendido da terra, d'azas abertas 
para o vôo, ainda nos abraçara, ani- 
mando aos que ficavam na vida, el- 
le, que começara a  morrer. 

E, ainda hoje, nos silêncios em 
que me encerro com minh'alma, mur- 
muro,   em duvida  que me  excrucia : 

'Quem sabe se o não entreguei 
cedo demais a Deus ! E' possível que 
se eu lhe não houvesse quebrado as 
forças d'alma, se não houvesse, im- 
prudentemente, substituído a Espe- 
rança pela Fé, deslocando-o da terra 
para o ceu, elle resistisse e ainda 
vivesse comnosco, amado e aman- 
do-nos. Aías ... E se, por descuido 
nosso, elle partisse sem a uneção que 
salva ?! 

í}recipitei-me, talvez, mas foi ain- 
da por amor, para que tua alma, 
meu filho, fosse, como foi, na triste- 
za da tarde lugubre, direita e trium- 
phante para o esplendor eterno, que 
é o próprio olhar de Deus. 

COELHO  \ETTO 
l)n "Mano", a  sahir. 

Êfãl 

L 
O   melhor   c   innoffensivci   vermifugo   pnra   todas   as  qualidades   de   vermes.    ••••    Tem   gosto  agradável. 

Formula do Dr. Monte Godlnho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 
Depositários:  GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO -J 
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falta essa perturbadora de todos os 
cálculos financeiros cm virtude das dif- 
ficuldades c prejuízos oriundos da tra- 
vessia. Percebestes iinniediatamcnte quão 
grave era esse inconveniente e quão 
BrgCfltC sua remoção, e assim um dos 
vossos primeiros trabalhos foi o de per- 
suadir o yaverno lederal da necessida- 
de de ser levada a efteito immediata- 
mente a ingente c custosa, mas utilis- 
sima e Krandiosa obra que marcara 
época   nos  annacs  da  nossa  engenharia. 

Attcndidas íS vossas razões, ini- 
ciastes a (^ând*: construc(,ão, que, con- 
duzida com vigor e perícia, ja' bem 
adiantada vac, cm via de conclusão, e 
permittirã dentro cm breve ã Estrada 
de ferro \oroeste cumprir inteiramente. 
alí*m do mais, sua missão estratégica de 
ligação rápida com as nossas longín- 
quas  fronitiras. 

Obra de enorme vulto, não consti- 
tuc a construcçáo da ponte sobre o 
Paraná' senão um dos muitos melhora- 
mentos que vossa acertada direcção 
trouxe a' Noroeste, na qual, pòdcse 
dizer, não ha ponto al^um que não te- 
nha sentido os seus benéficos efteitos. 
Fl no que se refere especialmente aos 
460 kilometros que correm pelo territó- 
rio paulista, podem não somente rs 
que por esta zona viajam, como aquel- 
les que nella tem seus interesses radi- 
cados, attestar as grandes melhorias 
que realisastes." 

O dr. Arlindo l.uz respondeu, visi- 
velmente commovido. a eloqüente sau- 
dação  do  dr.   Luiz   HgLieira de Mello. 

•■••••••••••a• 

O MEU  CRIME 
(Incdito) 

í\  Amadeu   Atua™] 

hlla. tão casta  e mciiíal Sob o  véo 
de bondade c pureza do seu rosto, 
vê-se o  tom  de  virtude,  por  Deus posto 
nas  aureolas dos  cherubins do Céo. 

hu,  sempre a  desejar,  mas,   como  o  réo 
que não repelle o  soflrimento  imposto, 
0  amor  mantinha,  fermentando  o  mosto 
sem o mais leve traço de  um  labéo. 

Mas, certo dia, como alma que anceia 
por outra alma, num Ímpeto, beijei-a... 
e ella   na  iliga,  o  seu  pavor exprime. 

Hoje,  um  perdãf)  imploro  que  me   faça 
ve!-a...  ou  cabir,  talvez,  e por desgraça, 
na  doce  reincidência  do  meu  crime. 

Rio 17-12-1922 
GOMES CflRDIM 

oo o o- 

Salão de Chá e Bar do Cine Theatro Republica 
S. Paulo vae-sc pondo em rápido con- 

tado, em matéria de diversões familiares, com 
os grandes centros civilisados do mundo. Mul- 
tiplicam-se. dia a dia, os pontos de recreio, 
onde a nossa sociedade se pode entregar com- 
modamente a todos os prazeres do espirito. 
Não faltam os bons cinemas, os optimos clubs, 
as excellentes confeitarias, os lindos parques e 
as beneméritas sociedades de cultura artística. 
No centro da urbs ou longe delle, ha sem- 
pre um lotear aprazível, em que a yente se re- 
faz para o "struiíle-for-life''. Conforta notar 
isto, que é uma prova evidente de que nossa 
educação se refina, 

T emos por isso grande prazer em regis- 
trar, para breve, a abertura de um novo ponto 
de reunião e de "causerie" elegante á sociedade 
paulista. Trata-se de um lindo e confortável sa- 
lão de chá e bar, installado, com o maior ca- 
pricho, no bali do Cine Theatro Republica. O 
seu proprietário, sr, Álvaro M. de Araújo, 
cavalheiro muito conhecido c estimado pelas 
suas maneiras affaveis e distinetas, não se des- 
cuidou de coisa alguma, de modo a que o 
oplimo ponto de recreio satisfaça, em absoluto, 
a todos que o procurarem. Decorado com ex- 

traordinário gosto e arte, o salão, illutninado 
á electricidade, apresenta um bellissimo aspecto, 
vendo-se pelas paredes panneaux de effeitos 
surprehendentes. 0 mobílario, de que se en- 
carregou a Casa Mappin Stores, é finíssimo, 
assim como são finos e ricos os crystaes, as 
porcellanas, os christofies, etc, da Casa Grum- 
bach. Os moveis, de um vermelho escuro, quasi 
negro, sobre o fundo claro das paredes, esplen- 
didamente decoradas, chama a attenção. além 
de offerecerem  o  máximo conforto. 

A' parte 0 serviço Ge chá e bar. feito n- 
salão, onde se executam sempre variados L 
attrahentes progammas, thês tangos, conferen- 
cias, jazz band e etc, por pessoal escolhido e 
idôneo, especialmente contractado para isso, 
serão attendidos todos e quaesquer pedidos para 
camarotes a frisas durante os espectaculos do 
Cine Theatro Republica. Assim, as famílias 
terão ao seu dispor, servidos irreprehensivel- 
mente, os mais finos refrescos, doces e palisse- 
rie, verdadeiras especialidades do salão. 

Tal melhoramento deve inaugurar-se no 
próximo dia 15 do corrente, segunda-feira, 
com um programma de grande attracçâo, des- 
tinado a alcançar pleno  e   merecido suecesso. J 



rabeca para o lado. Havia uma janclla. 
Sob a doirada allcluía do sol, no pino 
do dia, ílivisava do outro lado da vár- 
zea do Carmo, o Cia/omctro, a rua de 
Santa Rosa. 1 udo. á distancia arredada, 
cm proporções lillipucianasl As casas, 
as carroças, os bondes, que, a trotes 
lentos, puxavam dois burrinhos . . . K, 
continuando machinalmcntc a contar de 
"um" até "vinte", como que se me hy- 
pcrcsthcsiavam os sentidos, alhelado 
numa   contemplação   abstracta. 

Paulatinamente, porem, me fui adean- 
tando; quando, trvs annos depois, tive 
a honra de ser leccionado peio Profes- 
sar l.uigi Chiafldrelti, de ba muito que, 
n rm trato assiduo, freqüentava os clas- 
si OS. Foi executando emocionado um 
noi turno de Chopin que me apresentei 
a'  sua   pessoa. 

M  profe&sor CuiafTaielli,  nesse tem- 
po,   havia  cbegado  ao  primeiro  lu^ar na 
sua   profissão   em    S.   Paulo.    Pela    sua 
a reriguada proficiência, pontificava.   Ha- 

ia    i i-mo   que    um    certo   or^ulbo,    um 
il    de    dístineção   em   se   ser  o  seu 
10.    As   senhoras,    nos    salões,    se 

não  fartavam  de  contar:   —   "f\   rninha 
filha   esta'   estudando   com    o   professor 
Chiafíarelii 1" 

\\ is.   a   acção   do   professor   Ciiijfta- 
relli    não   se    limitava    unicamente    aos 
seus   ai um nos.    Homem    de   tomo    c    de 

icr   vastíssimo,  a   pdr  de   um  apurado 
to  c   nobiltssimo caracter, nunca   fora 

|ue vulgarmente  se   chama "um 
hon :  cios".   Não  viera ca' fa- 
l   r     .   niid miente   a     . \merira.    .Movido 
desde  íogo  de  amar    pela    terra   fidalga 
que  o  ac filhia   com    carinho,  delia   fazia 
a   sua   segunda   pátria:   em   cheio tomava 
d  si  diligenciar com empenho  inexcedí- 

pelo engrandedmento   do   seu   am- 
biente artístico. 

E foi desse modo que, em boa hora, 
acertou de organizar um curso firatuíto 
de iniciação aos haveres privativos da 
arte musical, subordinado ao titulo de 
~( oncertos Históricos", hram coscertos 
que ellc previamente illustrava de uma 
<i< larada "causcrie" á franceza, elegante 
e ligeira. Kea!isava-os quinzendlmente 
no antigo salão Steinway, com a des- 
velada   coadjuvação  das  mais   distincías 

das suas alumnas, sempre perante um 
numeroso e luzido auditório que, de 
ouvido alerta, o acompanhava attencio- 
samente. 

Tão proveitosa foi essa sua obra 
que não tardou o tempo em lhe con- 
summar os benefícios; de S. Paulo 
conseguiu fazer o centro musical mais 
adeaníado do Brasil, foi das suas mãos 
que sahiram as notáveis pianistas Gtxlo- 
mar Xovacs. Antonictta Rndge Aliller, 
Alice Serva. Victoria Serva Pimenta, 
Clelia Serva, Antonietta Serva, Lucilia 
de Mello, .Maria hdul íapajos, Ksme- 
ralda ['^scobar í.unc. Kl vira Guimarães 
do Fonseca, Izabel Azevedo lhering, 
Carmen Xogueira Botelho, Kit a de 

( anto, f jilda de Carvalho. Fran- 
(isca V rança Pinto, Rosa 1' orster, 
de Son/a Queiroz, .Maria Amélia Lopes 
Martins, f Jttilia Machado, 1 hereza Vi- 
cente de Azevedo. Svlvia .Mendes Ca- 
iado, Sarafa Ramos, Maríetta l.ion — c, 
ultimamente ainda, esse admirável artista 
que   e:   Souza   f.ima. 

Nunca, pelo espirito, lhe estive tanto 
ao lado, nunca miudamente cogitei tan- 
to cm tudo quanto lhe devemos, nos 
brasileiros, e mormente paulistas, como 
na noite memorav ei em que assisti, no 
salão hrard, cm Paris, a apothcosc feita 
á nossa gloriosa Guiomar Xovaes. "No- 
vaes, Ia petite brcsilicnne" — como de- 
lirantemente gritava a assistência, que 
a saudava de pe. com salvas estrepito- 
sas. K nessa ass.stencia se encontrava 
tudo quanto Paris possue de mais fino, 
de mais requintado no seu mundo ar- 
tistico-social. 

Uma homenagem, pois não, lhe de- 
vemos, ar» professor Chíaffarellil K rui- 
dosa! Precisamos de celebrar em pu- 
blico, entre palmas e ramos, o pere- 
grino do seu engenho, hxpressar-lhc o 
farto quinhão de affectos que lhe te- 
mos! Os nossos agradet imentos pelos 
extremados obséquios liberalisados a' 
nossa terra ! 

Mas, que não se faça muito demo- 
rada a sua iniciativa, que annoso, co- 
berto de cãs, apesar de nio, se vai tor- 
nando   o   illustre   professorl 

aborioso, no sereno 
que   de   mais    vivo 

Do  seu   passado 
do seu  semblante,  c 
lhe resta, é o sorriso! Aquellc mesmo 
bondoso sorriso que lhe floria nos lá- 
bios, quando se dirigia aos seus alu- 
irmos. E1 mister que se elle não trans- 
forme num esmorecido sorriso de me- 
lancólica ironia perante uma supposta 
ingratidão  da   nossa  parle! 

A mim, cada vez que nos encon- 
tramos, c de olhar illuminado que me 
acolhe. E indaga se deixei de todo o 
piano. Exige pormenores. Uma oceasião, 
que assim me distinguia, voltando-se 
para uma senhora, qnc se nos achava 
ao pe, a cila me apresentou, dizendo- 
lhe que en era "uma Guiomar Xovaes". 
E eu, como é natural, corei estarreci- 
do, esbugaÜiando dcsmcsuradamcntc os 
olhos. Klie sorrio-se. Logo cm seguida 
accrcscentava; 

— "Lma Guiomar Xovaes, digo bem, 
mas . . . minquée!" 

h, eu, então, despedi do peito um 
immenso   suspiro   de  allivio. 

RENÉ THIOI.UEH. 
íl'i7/d lortunata). 

— Como podes tu trabalhar tanto ? 
■— perguntou um dia a ÍJumas, pac, um 
seu   amigo   intimo. 

— Então, que queres? \'ão tenho 
n ais  nada  que  íazer ! . , . 

cr? 
"R CIGí\RR/l" 
fios assignantes 

Km vista da alto considerável do 
preço do papel e das varias edições 
especiaes, com grande numero de pa- 
ginas, que ofrerecemos, durante o an- 
no, aos nossos leitores, fomos forçados 
a elevar o preço das assignaturas para 
1 6SO0O. 

Podimos aos nossos bondosos assi- 
gnantes a fineía de providenciar, com 
toda urgência, para a reforma de suas 
jssignaturas, afim de evitar que lhes 
seja  suspensa  a  rei essa  da  revista. 

OO  OO 

Lauagem do cahello. 0 maior 
beneficio que podeis dispensar 

aos vossos cabellos. 
Com 0 uso do primeiro frasco do Pixavon sabão 
capillarabascdealcalrão— vereislogoa vossa cabel- 
leira tomar vigor, brilho, maciez e aromajadmiraveis. 

^ 



<«-(?l6<atí@L, 
Luigi   Chicaffai-elli 
O- o- -o -o 

"Nhò Nico" — assim lhe chamavam 
na intimidade, ao primeiro protessor de 
piano que tive. Era um horncmzinho 
desengonçado, de fraque jarreta, cheio 
de ties nervosos, guando falava incli- 
nava a cabeça; punha-se a estalar a 
iunta dos dedos; cm ouvindo o seu in- 
terlocutor, entortava os olhos, passea- 
va-os revirados pelo tecto, mexendo as 
mandihules  num  ruminar convulso. 

Em sua companhia aprendi o valor 
das fusas e semifusas. Percorri o mc- 
*hodo de liunten. Eoqnel a "Stella con- 
íiidcnte". L, ate hoje, na doce embria- 
KUQZ de uma recordação aflectuosa, 
presente tenho de memória, os trejeitos 
que eu íazia numa imitação acerrima 
delle, para lhe emprestar, na execução, 
o  colorido. 

tira asMm; sentado ao piano, a me- 
dida que tocava, baloiçava o corpo de 
um lado para outro; deitava-me quasi; 
deixava pender os braços; não tocava 
com a ponta dos dedos, mas com os 
dedos duros estendidos sobre as teclas. 
E nhô Xíco, de pc cm meio da sala, 
esfregava as mãos em êxtase; garantia- 
me, ao depois, precipitando as palavras, 
num enthusiasmo prophetico, que, mais 
tarde, eu ainda havia de ser um grande 
pianista. 

.Meu pae, no entanto, não o acredi- 
tava. Infundia-se mesmo de horror quan- 
do me via tocar. hJlc era franecz c di- 
zia,  tranzindo a  cara,  á  minha   mãe: 

— A\on Dicu, num Dieu. qucl ma- 
Iheur.  ce  pauvre  enfantl 

E o facto c que, um bello dia, nhò 
Xico foi despedido, e eu chorei. Chorei, 
curvado de dó c saudade, ouvindo-lhe 
a leitura de uma carta em que cllc, 
num desinteresse muito digno, lamen- 
tava apenas ser obrigado a separar-se 
do alumno a quem dedicava UKI pater- 
nal aíTecto. h acerescentava que justiça 
lhe havia de ser feita pelo "reflexo da 
verdade!" 

Nunca me foi dado explicar o al- 
cance dessa sua phrasc. Sei apenas que 
cila calou fundo no meu espirito de 
menino. Muita vez, a sós, commígo, 
repetia:—"o reflexo  da  verdade!" 

poderia decotar os gestos, corrigír-mc 
os defeitos que eu adquirira, h prohi- 
Imi-me que tocasse a "Stella confidente" ; 
condemnou o methodo de Huntcn, pas- 
sando-mc para o de Germcr. K durante 
mezes — que aridez. Santo Deus! /Apru- 
mado como um soldado do kaiser sobre 
a banqueta, as mãos ambas estendidas 
em garra sobre o teclado, roçando 
apenas, ao de leve, as teclas» passara 
eu   horas, contando compassadamente de 

0 Übistre Maestro, LUIQí Cniãffãrclli. a cuja extraordinária competência e ex- 
pjntosa operosidade S. Paulo deve a creação de uma escola de piano capaz de 
nralisar com as melhores da turopa. escola essa que titm tido extraordinária 
expansão em nosso meio. E" além de um sahio no ramo cm que Sfi especiãUsou 

um benemérito a quem muito deoe a sociedade paulista. 

Para o substituir, a conselho de uma 
das minhas primas, foi chamada a se- 
nhora Clotilde Spirling — uma allemã. 
;\ primeira cousa que fez foi exigir a 
confecção de um cavalleíe corrido ao 
longo do piano, sobre o qual deviam 
apoiar-se  os  meus  pulsos.  Só  assim me 

"um" ate "vinte", com um dedo alçado 
nu ar. guando pronunciava "vinte", te- 
ria metálica a tecla, e, de novo, reco- 
meçava o mesmo dissaboroso exercicio. 

Claro esta que assim, alli me não po- 
dia dJxar ficar, sem que difusamente 
divagasse    o    meu    espirito.   Voltava   a 

H 

H 

Procure curar-se e fortalecer-se 
Dr.  Raul  Leite & C. n solvi n 

ir wrnu    intestinal fpnra dduttos 
OS proctuetos iíharniat(.iiti(ít\ da Laboratório Bioch 
LACTOVERMIL        Polyvermidda eSicaz  iiur.) q 

[uil.Kl.ir t u tinico experimentado, eHicazmente em diversos postos de Prophyiaxia f 
GUARAINA        (COMPRIMIDO)        contra   qualquer dor i   tônico do coração,   ao a 

v illid, ptirti ensaquecftSt dor 'ii   cabeça, nevralgia, dor (!<   ouvidos,   ^rippi. etc 
LUXO-FURGAI IVO        .IM-.\MII.J        o purganti   ^   laxante ideal para crianças. 
TÔNICO  INFANTIL - (SEM RLCOOL)  -  Poderoso reconstituinte da criança: pulada 
GUAHANIL        0 tônica mais completo da actnalidade, fortificante poderoso, agradável, co 

lÜMMpboro-calcico iodado, bom para a pelle, nervos i para prevenir a velhíci preo 
PURGOLhITE (PÜSTILHÜS PURGflTIVflS) Klf.it., segura i paladar de conleito. Q\ 
NUTRAMINA        (Aminas da   nutriçAol. Farinha polyvitaminosa   ti.t cresamento e .al.ifi 

wtiilBI para »riaii\ av, velhos, convolescentes, operados- Não vae ao Eogo. Única no 
CREME INFANTIL (EM PO" DEXTRINISADO) niimentlcío 12 variedades; co 
LEITE INFANTIL       Na falta do Wle materno í a melhor  substituto. 

Estes  prnHuitos Lstãu  u vinda nas  printipat-s drogarias e  pliarmauas da 

dilü. td ,, es [íi t í. s. 
. na IÇfl N . in iHc as IVOi pui ^ati\. >. bon 

leroi V .i K SOS att Lst ados (cnm :nlai s 
ntrarii d sin úlare s, ve da leira mara 

r agra da 1    V i íí». it. seg iro. 
mi   hj e u gei .. guar ma kolfl 
i. e. 

iitni .i es >e nmi nt. r amai s t. maré outn 
canb d< s oss IS. N itavc !   P odui o   aü 
gener ■ i Hrasil 

iii eni rni v c n Ia 1     t.K o   < Brasil 

apilal 

DR.   RAUL LEITE 6t CIA. 
Kua Gonçalves Dias n. 73 — Laboratório: Kua   Visconde de Itauna   n.  \S5 — KIO. 
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UmaTesla  Deslumhranlf 
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.■UpiTti) da encantadora testa ofterfcida pelo sr. Conmiendador (jrand. I 11. líodolplio Cre-.pi ( sua yinlilissi- 
nia espusa d. .Warina Lrcspi, no seu sumptuoso palatete, á .\venida l^aulista, as pessoas de sua am zade e rela- 
ções, por oceasião da passagem do anno O "revcilon- do casal Crespj toí uma verdadeira testa de arte c bellcza. 
O lindo parque que circunda o seu paiacete transtormou-se, como por encanto, num pedaço de Veneza. .:\li se 
viam: realmente, o canal c a gondola, os doges e as venezianas em toda a sua excclsa lormosura. Dentro, em 
sumptuosas  saias do  mais  requintado   luxo,   tudo   era    maravilhoso,    e    notando-se   em  todos  os semelhantes   uma 

alegria san  c communicativa. 

" 

Outro aspecto da  heilissima festa do casal  Crespi, para commemorar a passagem   do anno 



.faQQàcam* 
mmmiumüm 

1 til  foi o Mi-1 csso que * 
a   i ommemoração   dn 

1 '. 
de 

í inid anniversario -Ia famous 
Players Lask) Corporaiion, 

MS pnncipaes exhlbidorcs 
de t ttas «ia ,'\:r. • ica - ogita- 
ram de celebrar agora, da 
mesma e irreprehcnsivcl ma- 
neira, o dia M' *!»■ janeiro, 
Jota em que o sr. ,\(liilpii 
Zulioi ai incoenta an 
nos   de   existem 
amigos c admirai sam 
prestar-lhe, dcstt 
condigno :   passando,  duri 
,1 semana daqueila data na ta- 
liria. apenas Fitas Paramount, 

da desse homem, 
.   i   a inspirar   tãn   alta   ho- 

mcn  , ■   ; .ir!,    de   st 
■  ■    '  ■     e so» ios, 

e deveras  interessante. 
I Ia trinta  c quatro annos, 

um   rapa/    deixava  as  terras 
de   Hungria    G   chegava   aos 
Estados l nidos, trazendo ape- 
nas rs  no 
bolso, cheio de ambição c uma 
forte   determinação   de    i 
quistar   para  si   um  logar   d 
destaque naquela ter- 
livre     1' t!e   fallava   um   i- . 
muito rudimentar, c. p tr 
lambem   não  lhe   foi   difl 
conseguir um emprego, PorSm 
esse   emprego   não   foi  o 
senão   o   de varredor   num ar- 
mazém    di                  ■ m    Nova 
^'ork,   onde   ganhava   apenas 
dois doiiars por semana.   1 .n- 
tretanto,   □   seu  empre ;o e  o 
seu or li mio 
rapitlam. ;■■     .            •        anos 
mais  tarti,                  | a       ,{o 
nomisatlo    dinheiro    bastante 
para   abrir  o   sen   próprio   ne- 
gocio de  pelles   em   Chicago 
Emquanto conduxia o seu ne- 
gocio, accidentalmente inven- 
tou   uma   presilha,   que   üug- 
mentou consideravelmente os 
seus   lucros.   l"oi pomo depois 
disto   que   elle    se   casou,   r   .i 
sra.   Zukor   nâo   somente  lhe 
tem  sido  a  esposa    dedicada, 
Como  também  sua   inspiração 
ati* estes dias. 

< ) ponto de partida na \ ida 
do sr. Zukor foi quando elle 
fd ama viagem a Mova ^i ork 
e notou a extraordinária po- 
pularidade das MI u binas auto- 
máticas de vistas rotativas em 
que se põe um vintém para 
ia/el-as mover Elle desco- 
briu a possibilidade de melho- 
rar estas nuuhinas e confiou 
suas idéias ao seu amigo c 
sócio, Morcus Loew. O sr. 
Locw foi também de sua opi- 
nião c, em t*í05, elles pos- 
suíam uma galeria com essas 
machinas em Nova Vork. .\ 
"galeria de vintém", como 
eram conhecidas esses casas, 
mostravam uma curta fita 
quando uni vintém tosse inscr- 

K^t^Cf^i; 
% 

'- 
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PES  DE   GALLINHA 

tiruaa5   prematuras,   cravos-j, 
jCspinhas, manchas, vermelhiJ 
jdões, empingens,   pannos  e 
outras imperfeições da cutis 

POLLRHl 
*"( i ideal de um rosto bonita não é só a 

da   fôrma,   mas   a    limpeza    da 
cutis, a ausência de espinhas, manchas, 
excoriações,  vermelhidões,  cravos, príros 
muito abertos, .'i cutis deve ser bem 
unida, sem quasi perceber-se os poros. 
branca ou morena, conforme a pessoa. 
porém, de ura tom uniforme, limpa, sem 
manchas, sem pannos. sem aspere/as. 
emíim, deve ter a semelhança da por- 
eclana. Este é o segredo do CREME 
POLLftH - que transforma as cutis 
pouco agradáveis cm rostos delicados, 
curando c modificando, unindo, c devido 
a    esse    resultado,    c   nue    o   CREME 

>( )U.;\ii. da RMERICAN BEAUTY 
\(  ftDEMY, (Academia Americana  de 

Hellczal   esta   (ada  vez  mais  procurado 
cm   todo  o   mundo. 

!       V 

O  CREME  POLLflH  encontra-se nas 
principaes    perfumarías   do    Brasil. 
Remetteremos   gratuitamente   0  livrinho 

da   „American   Beauly  Academy" 
Hna   l.o   de  Março   151,  Sob. 

RIO DE IflNEIRO. 

Pote,  12S000 

I 
Ni 
O s 

r'.\ CIGARRA")    Cdrlc este"coupon" 
e rcmetta — Rcp  da "American Beauty 
Icademy*1 Rua   l.n de .Warco   151, 

Sobr.        RIO DE  |.:\\KlKO. 

to na ahertura apropriada, 
e eram tantos ris vinténs amon- 
toados, todas as noites, quefoi 
preciso cmprcyar uma turma 
especial para conlal-os. Com 
esse exito tão grande, os dois 
so< ios trataram de 
OS   seus   lucros   cm 
graphos. Foi assim 

numa 
theatr 

Ah 

das 

empregar 
cinemato- 
iue se es- 
LocwEn- 
endo - se 
empre / is maiores 

', mundo, 
ler importante í ar 
companhia, o sr. 
lia e opera1, a vari( iS 
iphos independen- 
i ma vontad 

que  se  neg i fam pr^ duetor 
p r.ir ( im os exhibidores, 

lornccendo-lhcs  melhores    i i- 
tas.    levou   o   sr.   Zukor  a in- 

• .' ir  os  pn 11 ssi s  d 
: .   de  films,   e   o  r.   i 

tada  desta  investigação  foi  a 
formação  da Famnus Players, 
em   Abril  de   1912. 

( ) sr. Zukor organisou a sua 
companhia com o fim único 
de|fírmar estreitas do theatro 
ialiado, uma inovação de que 
ninguem se tinha lembrado an- 
tes. Elle cru ontrou o principio 
i erta difficuldade cm conven- 
i r MS interessa dos de então. 
porém, finalmente, obteve a 
cooperação do sr. Danieljl' roh- 
man. um dos mais notáveis 
empresários theatraes de Nova 
^ crk, e, juntos, tentaram ir- 
manar o theatro tallado ao 
mudo. () sr. /,ukor tinha dian- 
W de seus olhos uma . isão 
única. Conseguiu (pie a im- 
riKírtal Sarah üernluirdt so- 
masse   parte   e n sua   primeira 
titã   "Queen   Eliiabeth".   ' I 
sui ( esso desta aventura é uma 
Ias mais brilhantes paginas da 

'historia do cinema. Dahi por 
Üante os artista do palco se 
tornavam também artistas e 
estretias do cinematographo. 

I)c "Queen Klizabeth" a 
essjs producções estraordina- 
rias de hoje, da Famous 
Players - Lasky Corporation, 
produzindo film Paramount, 
vae todo um capitulo brilhante 
de historia, brilhante pelo que 
e tem altandado como movi- 
mento reformador, brilhante 
pelo que tem produzido in- 
dustrialmente. Km todas as 
phases da simples organisaçao, 
titubiante ainda, ainda incerto 
o passo, o sr. Adolph Zukor 
tem sido a mão intelligente, 
levando de victoria em victoria 
as suas varias empresas de 
aventuras. Porque, antes de 
tudo, o sr. Zukor c uma per- 
sonalidade captivante, um vi- 
sionário pratico, de um tino 
commcrciat arguto c dicisivo. 
Por isso mesmo tem sido uma 
das figuras de maiorinllucncia 
c de maior estima no mundo 
cinematographico. 
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Uma  Festa Deslumbrante 

A\ü!S  uni  d-sptcto  da  festa  rcalisaJa  no  Pjlacctc  Crc-spi.  por occas'jo  da  entrada  do   Anno  Xovo. 

Lm   bello   grupo   di   sanhoras c cjvaihjiro», om ricas phantasias,  posando para  "/\  Cigarra", quando da  festa realisada  no 
palacete  Crespt em commemoração a  entrada  do .\nno Xovo. 



Uma Festa Deslumbrante 

.Watjnifico aspecto  da^sunipluosa  festa  cicTim  de anno rcalisada  pelo disttncto  casal  Crespi'cm seu  palocetc, 
á  Avenida  Paulista. 
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Lm grupo  de  senhoras  ricamente  pliantasiados,  na  festa  qnc  o  Commcndador  ürand. Uft. Hodolpho  Crespi  offereceu, 
na sua  luxuosa  residência,  pur oceasião da entrada do  rtnno Novo. 

Lm   bello   grupo   d 

^ 



"A Tarde tía Criança" 
Lindo, lindíssimo, esteve o espectd- 

culo que a benemérita sociedade u :\ 
larde da Crcança" oltereceu aos pe- 
ti/*'s   no   bello   dia   de   Natal 

/A encantadora reunião, que se rea- 
lizou no i heatro Alunicipal, o qual foi 
pequeno para conter a seleeta concur- 
rencia, beneficiou cotn o seu produclo 
os pobresinbos doentes da cnícrmaria 
(ia   Irmã   l rsnla   da   Santa   Casa, 

Esses coitadinhos, que vivem tão 
longe de reali/ar os seus sonhos bizar- 
ro» cie ületária, sorriram, este anno, co- 
mo por encanto, diante das lindas pren- 
dazinhas de festa, que lhes trazia tam- 
bém Papa' \oc:l... -Vi mesmo a philan- 
tropita /Associação d'";\ ! arde da Crean- 
va" podia ter este gesto de expansão 
carinhosa I 

Mo espectacuio do Xatal. foi um 
verdadeiro suecesso a representação do 
"Chapeosinho \ ermelho", que preen- 
cbeu toda a primeira parte do pro^ram- 
ma. ^ub belliksiniijs scenarii , os di- 
versos quadros da interessante peça fo- 
ram desempenhados, com todos os co- 
loridos    locaes,  por  um   yrupo  de    gra- 

ciosas e intelli^entes meninas, c debai- 
xo da direcção artistica da iliustrc pro- 
fessora  senhorita  A\arv   Buarquc. 

Oir-sc-ia que, naqucllc momento, 
cada um. dos presentes se achava trans- 
portado para os tempos da infincid, em 
que, ao redor das lareiras, as nossas 
avosinhas nos contavam as historias 
emocionantes da Carochinha ,. h- era 
uma delícia reviver esses annos queri- 
dos diante das ímdas scenas que, no 
Municipal, se desenrolavam com so- 
nhos de íiebé, bailados de fadas, as- 
pectos do grande bosque, rcsplLinde- 
scente de t lóres, de borboletas aladas, 
de coeihinhos cor de neve, de campo- 
DCzes irriquietos e... por íim, diante 
do horrendo lobo. perseguia do, guloso, 
o Chapeosinho \ ermelho . . . £;ta ulti- 
ma scena, que arrancou tantos applau- 
sos da petizada, foi habilmente repre- 
sentada pelas creanças .Maria Cecília 
.Morelii Cunha e Fernando Mendes 
Kenolim. 

Na segunda parte exhibiu-se ao pia- 
no a galante menina hglc de Camargo 
Bueno, no "Papa' Xoél' . de Schumann. 
no "^cherzinhr»". de hrnani Braga, e 
no "Movimento Perpetuo", de WcbcT, 
sendo enthusiasticamente applaudida e 
bisada   na   ultima   peça. 

Muito interessante esteve depois um 
"Schottisch"      dansado     pela*     meninas 

Winifric c ÍJorothy Holland. f^eginald 
Allcn, Cidy Chaves Moreira e Zizinha 
Pedro dos Santos, alumnas da sra. 
Htlman. 

Cjcntilmentc prestou o seu valioso 
e apreciado concurso a fesUjada actriz 
Mbigai! Mala, que cantou diversos nú- 
meros   nacionaes. 
JSt ^-om igual cavalherismo e Kondadc, 
abriUvintaram também a reunião os apre- 
ciados artistas Procopio Ferreiro, deli- 
ciando d petizada no interes-ante mo- 
nólogo de "Chiquidim", e )orge I)iniz. 
. \mhos, muito queridos da plate:a, pro- 
vocaram gostosos risos. Iodos e.tcs 
números foram culorosamente appiau- 
didos. 

finalizando esta encantadora "far- 
de" esplendeu em scena, no terceiro 
acto, uma maravilhosa Firv re de Na- 
tal, em torno de corjas surprezas baila- 
ram c cantaram as creanças. L com- 
pleta-se o quadro com a presença sym- 
pathica de São Xicolãu, dando a cada 
um dos petizes os conselhos precisos « 
distribuindo a todos uma linda prenda 
de   \ata! I 

Pi tão excei lente Associação que, 
cm hora opportuna, sabe fazer brilhar 
o riso em tantas faces, deseiamos as 
melhores prosperidades no novo anno 
de   192 5. 

O.' 

<l-fi|>tjie   cJ«;   ftudo 

—   Náo  sei  porque  teu  pje se implia tanto'comniiijo,  Lúcia.  Mindd  ha  pouco  me Jísse qoc eu  não sou capaz de 
coisa  alguma. 

—   Que  injustiça,  Carlos.    Hcho-o  até  capaz  de  tudol... 



^Qe?**^ 
O Encerramento do Congresso Legislativo 

PhBhUrqphfanyriWftn pjrd "A Cigarra", por OCCãSiãO dds festas de encvrrdmentü do Congresso'LeQisldtioo do Estado de\S. Paulo. Em cimo, 
no recinto ^dã\C amar d dos Deputados a Dezembro. .Vo'. rneio e em bdixo- dspectos do bdnquete offerecido peta Camard dos Deputddos ao dr 
i£y*Ç& Antônio Lobo, seu presidente, e ao "leader". dr. Júlio Prestes, tom d presença dos secretários do Estddo. 
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Diversos   grupos   tirados   para   "A Cigarra" no  paiacete  do  distineto  Commcndadnr ürand. 
Uff. Nicola Puglisi-Carbone,   no dia  dos casamentos das suas gentilissimas filhas senhoritas 

Tina e There/.a Carhone. 



Enlaces Vuglisi - Lacerda Oliveira e Guarera 

Realisaram-se, no dia 21 do mcz tlc 
Dezembro findo, ncslti capital, os 
enla   ;s    matrimoniaes    das    senho- 
rltJs 1 ina c Ihcreza. gentilissinias 

as do sr. Cotnmenaador Cirarul. 
L ft. Nicola Puglisí - Carbonc. .\ 
primeira casou-se com o distineto 
cavalheiro Bento Lacerda de Oliveira 

i segunda com o dr. )osé (aiarcra, 
engenheiro nesia caprtal. Serviram 
de padrinhos de I *- I ina, no civ 
o Ciram). I it . Conde Alexandre 
Stciliano, representado por seu filho< 

l)r. Paulo Siciliano. e 1). Andreina 
/]ltieri;   no   relÍL;Í"'s<),   o  dr    .\\anf)c1 

Pedro \ ilUltoim e sua hxma. 

senhora. Foram padrinhos de D. 

Riereta, no civil, o (trand.'Lt!. 

lü ditlpho Crespi e sua hxma. 

esposa, I). Marina Crespi. Xa re- 
sidência dos pães d ú s noivas, 

nuve una bella testa, a t^ial 

ccmpareccu o lino tscol da se- 
ciedade paulistana, uses casa- 

mentos constilirram um verda- 

deiro acontecimento social, não 

só pela n.eiecida sympathia que 

cert a av ura iosas i illias do (_ on m. 
Pu^lisi, como pela estima de que 

gosa aquellc cavalheiro na 

sociedade. 

Os noivos snrs. Bento Lacerda de Oliveira e dr.  José   Guarera, posando para "A Cigarra" 
no  dia  dos seus  esponsaes  eom  as gentilissimas senhorítas   Tina e  Thereza, filhas  do con- 

ceituado industrial desta praça sr. Commendador Grand. Uff. Nicola  Puglisi-Carbone. 
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.'1" minha progenüortL 
\nme   augusto,   que,   por   si   sò,   e 

esplcndorosaxnentc,   evoca   tudo   quanto 
de    mais   elevado^   nobre,  transccnrlontc 
nos   tem   sido   dciii')   conhecer,  venerar, 
cultuar.   Expressa c significa  o sublime, 
por    isso    que    sv ntíic-tisa,   em    hdrnionia 
sem  egual, a  bondade infinita, a ternura 
acarictadora,  o amor na  supremacia   de 
sua  homogênea  perfeição.   Sôa  qual  or- 
r hestra    magistral,   que,   entoando   pro- 
fundos. ,   maviosos  livmnos   de 

■  ma   gloria   á   vida, lhe empresta 
rito.  o  sabor dignifícante;  tem o 

brilho   offuscante   de   facbo   de   luz  in- 
tensa  a  illuminar, profusamente, os  nos- 
sos diüs. realçando-os c embellecendo-os 
de  perenne   e   seduetora    nm^niricencia 

rimaveril.    i1.'   bem  a  aureola    de   irra- 
I ição divina a coroar,  festivamente, as 
nossas  frontes;   <i  estreüa tutelar a  diri- 
gir-nos  sem  tréguas,  desviando-nos   dos 

tiplos i bices,  que eriçam   a   estrada 
i   peri    rrer;   a   poderosa, invencível   for- 

■ s  .i   a< luar,    effii rzmente,   em 
nossos         r.1 ' intes    da    anciã 

■ '-...!,  lorl irante   do   desconbe< ído  e 
Io  Irrealisavel,   insuflando-lhes,   em   os 

■ mbrios momentos do desengano, a  co- 
ragem,  o  estimulo,  a   '■ . 

Revela  a   magia  de   um   ser sobrena- 
tural,  tocado (ia  mírifica   t,'raça   divina. 

.  interior  vibra alma  requtntada- 
' -    '  .  i,   preparada   para   o  amor 

to,    parad   cal,    que   se  traduz   no 
ismo da adoração.  Em  tudo e em 

los   vislumbra  o  obj^rto   único e ah- 
irventi     li ■.   n ais    recônditas  aspi- 

ra   Jes,       :  ■  - *   centrai de  suo   (onso- 
! i ira  mir igcm, a  raz^o  mesma  de  ser 

de  sua   prci osa   existência,   toda   devo- 
to ente   querido,  a  quem   se   offc 

, em   hei i   stj,  para  vi- 
'■■•-.■- rrer, Ci m seu exem 

granddoquo, suggere a mais edificante 
ío moral. De abnegação sem limi- 

tes, desp i tudo, renuncia á pró- 
pria vid i. . :■ ■ em, que, sem dosa- 
gem,   dístrtbue e  proporei  na, não   visa 

■ itra   recompensa senão   a   que  decorre 
Ia fi        lade   íncondú ional   daquelle    a 

■ raçãa    ntegralmente se dedicou. 
'.   •   . >'.  com  argúcia  surprchendente,  a 

rf<   ..ío.   a   cujo    pincaro     inattingivel 
mha   alcandorar   aquelle,  que  e a  cn- 

arnação   mesma   do   ideal,  que   a   sua 
.  -   lação   não   se   cança  de  acariciar. 

\  seus   olhos, onde  fulguram   reverbe- 
■   de   rara   resplandeceu cia,   todas   as 

. is,   lacunas, viems, que, por  ventura, 
naculem   .i   alma   do   hlín)   amado,   de 
irompto  se  desl izem, para contemplai o, 
ncra  e  unicam rnte,  através   do   prisma 
impido,   puro,   sem   iaça,   que a  suavi- 
lade    do    .seu    acrisulado    amor    soube 
r.ar.   O  sorriso  innocente,  de  virtudes 

ra   e qu> de  continuo,    dou itraculosas, 
•■vá as suas faces meigas, constituc a 
■lua inapreciavel, com que, a toda a 
^ra, brinda o ente, que, tão funda e 
-ensamente, emociona a sua aguçada 
isibilidade materna. Com essa delica- 

issima ílòr do sentimento, traça a vida 
L1    supremo    enigma,   que,   a   guiza   de 

signal interrogativo. tortura a curiosi- 
dade incapaz de dccifral-o. Fdrma o 
poema genial, que a natureza, no co- 
rõamcnto máximo da sua perfeição, 
canta através da sublimidade do seu 
mysterio insondavel. () symbolo desse 
amor incomparavcl tcmol-o no sacra- 
tissimo drama do Calvário, ante ruja 
grandiosidade fascinadora os lábios cm- 
mndecem, os movimentos paralysam-sc, 
os olhos, maravilhados, fixam-se, em 
prolongado êxtase, na contemplação do 
espectaculo admirável dessa dulcissima 
união espiritual. O amor materno não 
se circumscrcve, porque í- immortal, () 
termo da vida terrena nada mais é que 
a eclosão, cm toda a plenitude, de um 
bem. que. transfigurado, resuscita, re- 
surge, triumphando de todas as fra- 
que/as humanas. E, ao deixar a vida 
tão adorável ente. antes parece a glo- 
riosa ascensão de um anjo, ornado de 
lyrio, ã mansão celeste, r ndc, na con- 
tinuidade do seu amor intinito, vac can- 
tar louvores e implorar bençans c in- 
dulgências em prol do filho inesque- 
civel. Bemaventnrado, pois, quem pos- 
suiu r soube, com uneção religiosa. 
guardar tão cara relíquia, que a magna- 
nimidade divina qui/ prodigalizar, ã 
maneira de rcfriyerio, contra as misé- 
rias, que, impetuosas como vagas sinis- 
tras e destruidoras, retumba cm o bra- 
vio   mar   da   vida. 

P. H.\I.,M,U EDfl CARDOSO. 

Cabcllos 
Brancos?! j 

—■ 
■ 

A    i,'jf,ãr,   Rrilhantí    faz   vnltar   a 
c6?  primitiva  t-m   - S >■■■   pinta 

nXo   .'   tintura.    NSo   queima 
.   nâo  ' onlcm   sai s  nen i .-'.s.    E' 

iniri  Formula scientiBca do grande bo- 
'!r.  Grottnd,   <ca\o   segredo   kn 

".mpraHn   por  2rt'i  contos  de   ríis, 

Com  • regulai   fa !    Bri- 
Ihantc: 

!.n Desappare< era   i '>mp!cta- 
mente   as   < a tpaa • arasi- 
t a ri as. 

Z.n Cessa   a    . Rbcllo. 
J.0     f' ■  cabellos brani os, des«   - 

rados ou  grisalhos   irottani -i   cOr      i 
furai   primitiva    sem    st r 

%.< Di 

6.0       Os  cabellos  ganham   vitali- 
dade, tomam-se  lindos i   sedosos tr a 

a  limpa e Fn s< a. 
, \   I.'     '      lin!'   i- ■ 

alta só- [i dade  de  S.  Paulo <■  Rii . 

Pr. , - v Pel,, 
i ' m io,   rj - Baruel Si Cia,. [Jr- ^ rt  ■ 
Ypira:;, i    I      Qui iroz  P  em   lod 11 

i-- ; asas de perfura ar   i 

Syíãos que fogem.. 

Quando  nas  minhas,  tuas  mãos  macias, 
alvas de  arminho.  com  delírio aperto. 
Sinto  o   frescor  de duas  rosas  Irias 
e  o  doce  aroma  de  um  jardim  aberto. 

Xas horas lentas,  lentas de agonias, 
em que não  vens..,  O  meu  olhar incerto, 
na  voz dolente  dus melancolias. 
implora  vêr as tuas  mãos de  perto 

hmtim,  tu   vens...   Desejos  incontidosl 
Vou  beijal-as.  hcijal-as  loni;amentc... 
mas  desespero...  perco  os  meus   sentidos... 

Ao leval-as assim aos lábios trancos, 
ellas se assustam...  fogem de repente... 
como  um  meigo casa! de pombos brancos. 

José de Castro Lagreca. 
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sicnal    intcrroeativo,    tortura    a   curiós 
dadc    incapaz    dr    decifrai-o.    Fôrma 
p^ema    genial,  que  a   natureza,    no    c< 
rdãmento     ma cin        Ia     íua     ocrl 
canta    através    da    sublimid 
mysterio  insondave .   O sj 
imôr   ini   :;';!nr,i., :    teme 

toda .1 plenitude, de um 
nsfigurado, resuscita, re- 
hando t\. todas as Tra- 
is.     1.,  ao  deixar   a   vida 

na   con- 
.ae  can- 
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m ipn   M ..   .   com  que,  a   toda  a 
brin :.i        ente,   q uc,    tão    t unda  e 

■ ■■ '•.   emoi lona   a   sua  aguçada 
ladc    , tterna.  Com  essa  delica- 

3 1 lôr  do   sentimento,   traça a vida 
■premo    enigma,   que,  a guiza   de 

■);\   < 

■ 

c Mãos que fogem,. 
i Laurind    ;    ;;- l 

Ouando  nas  minhas,  tuas  mãos  macias, 
alvas de arminho,  rum  delírio aperto. 
Sinto  'i  frescor de duas  rosas Irias 
e  o  doce   aroma  de  um  jardim  .ilierto. 

Xas horas lentas,  lentas de  agonias, 
em  que   não   vens...   ()   meu   olhar  im e: 
na  voz  dolente  das  melancolias, 
implora   ver as   tuas   mãos  de  perto 

Kmtim. tu  vens...  Desejos incontidos! 
Vou beijal-as, beijal-as longamente... 
mas  desespero...   perto   os   meus   sentidos... 

.■\o  leval-as  assim  aos  lábios  trancos, 
ellas  se  assustam...   Fogem  de  repente... 
( orno  um  meigo casal de pombos brancos 

José de Castro Lagreca. 
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aspecto  da   brilhante festa  realisada pelos estudantes da  Faculdade de Direito de S. lJd::ln. 
por oceasião dn encerramento das aulas. 
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FEHIDAS   EM  TODA A  CABEÇA 

A»a .)U|I#í'.I   *.* luno 

Durante   12  mezrs.   meu   filho,  <ie 
10 annos ae iu*dc, ae non^ O&wildo, 
soffteu de feridas em toda a cabeça 
n«sst p«riodo de tempo ftz usar di 
versos prepanJc..,  s«m obter resul 
tado^     entendi experimentai  em ul- 
timo iccurso o giande depurativo do 
iangu<   •• ELIX1R   DE   NOGUEI- 
RA    . do Pharmco. Chimico João da 
Si1\a   Silveira  e,   con:   grande   satü- 
íação vi o meu  filho curado apenas 
som 0 frascos de tio milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo— Porto Ferreira, 30 Sa» 
l«mbro 1920. 

OCTAV1ANO  F.; ZENDt. 
. h ■ ma   ■- -      a) 

0   CÍANDE   DETURATIVO       ELIXIR   DE 
■MUEIM VE' DE 5E    EM    TODAS    AS 
j»HARMACIA»  E  DROGARIAS  DO  BRASIL   E 
IBfUBLIOAt   SUL AMERICANAS 

3é - ^ 6EÜ 

CD  {y\€3\ \v&> 
I Inédito   para  •■.;\   Li^arríi"! 

- Meu amor, quero que me expliques isto: porque motivo 
^cin tão tristes os teus  versos,   si   cs   tão   alc^ru   sempre? 

disse-me  .\lma   um dia,  ao ler  um  poema  que eu  lhe 
offertara. 

Porque os  faço  na  lua  ausência,  respondi,   Vol- 
lou-se curiosa e, mirando-me profundamente os olhos: 

E por que não os  fazer quando estás a meu lado? 
Porque tu és um deslumbramento. 
Não i omprehendo. 

I'-" simples. O deslumbramento maravilha, perturba, 
assombra, cega e, por isso mesmo, não crea. Só depois- 
longe, refeito, pela distancia e pela ausência, de tanta luz, 
c que posso pensar, compor, escrever. .Mas, então, que 
saudade, que dolorosa, infinita saudade da tua alma, do 
leu corpo, do teu esplendor, do meu êxtase, da minha 
cegueira!    Eis por que  são tão tristes os  meus  versos.. . 

|OSE LANNES 

' 

.Ispc 

1 heopliilo Gautier, o poeta dos Es- I 
m*ltes «■ Camao/ietis. era grande ama-      actos 
dor de  gatos    l)ma elle que   tinha  Ra- 
tos, por não poder possuir ti^r^s.   "Os      em n 
ra(aH& gostam dos tigres; eu gosto  dos      lande 
gatos;   os «aNis são   'ts   tigres dos po- 
bres.*1  Outro  escriptor ili/id:   "."\   natu-       lineti 
reza creou »> gato para o homem poder 
ter o gosto de acariciar o tigre.*' que 

OSl 

>üis    bohemios    conversam     sonrv 
de civilidade e  boas maneiras. 

Eu        tli/ia  um  deli es   —  nunca 
ninha vida   consultei o relógio   cs- 

com  uma senhora. 
Fazes    muito    bem,   isso   e   uis- 

Não é por   ser   dísti icto;  é  p  r 
nunca  tive relógio. 

Razão de. . <irUsl«i 

— Por cousa ai £ unia do mundo eu 
quizera ser  homem. 

Por  que .J . . . 
Porque ser homem e um ottkio 

c  ser mulher  c   uma  a; te. 

® 
-oc- 

o 
oo- 

.1 cutis, a eu/-. e sempre a catis será o ponto básico (íi 
esihetica do rosto feminino. 

Com uma bella pfllf não pode harer rosto feio, e, p ir,i 
possuir-se uma íuz fresca e louça como a rosri. suave •■ de/ícada 
como o sf/ím, não existe outro meio que o uso dian > do 

PO' DE ARROZ MENDEL 
eufas mãrdnlhosas propriedades demonstram na pratica que 0 
possível transformar a pcUc do rosto, elevando-a ao maior 
gréa de aperfeiçoamento e belleza. 

Importante: O pd de Flrroz Mcndel pussue unia notável qualidade adherente 
que resiste á ací.àn do ar. 

O seu uso nSo requer " emprego ite cremes <iu pomadas. 
Usa-se  nas  cores rosa,  branc a,  -Chair"   (tarne)   para  as   luiras  e  "Kat_!tcl" 

(creme)   para  as   morenas. 
Vende-se   em todas av ptrluniarias. 

f\gencia   ti" Htí   de   ;\rroz   Mendtl:  Kua 7 de Setembro n. 107, 1.0 andar. 
Ttlephonc Central 2741   — RIO  DE JANEIRO. 

Ufpoüíto cm S. Paulo: Kua  Barãi> ilt-  UapL-tinin^a  n. 50. 

MENDEL & C. 
 oo  o -oo 
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<Normiilistas   rtcadcmicds» 

Li na ultima <Cij;arra> a seguinte 
notinha dirigida a Mlle. Jacina: — 
<Sabcmo.s rie lontc seKura que a 
eollaborado Zizi é a senhorita Jacina, 
residente á  rua  Prates.» 

í\ minha consciência não me 
permitte deixar que a linda Mlle. 
jacina lique envolvida e.n qucsliun- 
tulas  bastante iuteis. 

E* necessário que as senhoriías 
assignantes dessas linhas procurem 
uma íonlc. ainda mais segura, que 
a água seja mais limpida, e que 
possa claramente dar-lhes informa- 
ções verdadeiras. 

Lendo aquella notinha, não pude 
deisar rtc dar uma gostosa garga- 
lhada,  pois 6 interessantíssima. 

<hntrc gostos e opiniões não se 
iliscute>. .Acho Mlle. Jacina encan- 
tadora, e o que orna a sua bcllcza 
6 urna grande modéstia, razão pela 
qual citei em minha notinha: «Jici- 
na, sempre bella.> 

Repito, í linda... encantadora... 
rlhos negros e seduclores. . bocea 
pequenini e magnilicamente K rma- 
da . . . cabciios negros c ondulados, 
penteados com  esmerado gosto. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

flurelio flatti. l',n prolcssnr que sai 
ba fallar dillicil Dirigir-se ao Al- 
berto Castini Urra mi ça que quei- 
ra casar se comum rapaz feio Di- 
rigir-se ao Rogério Baplista Um 
representante de namoristo. Dirigir- 
se ao Henrique S Da amiguinha e 
leitora        Eu conto  tudo 

De   Araraquara 

Sou amicissima da querida «Ci- 
garra». Por isso tomo a liberdade 
de enviar-lhe uns apontamentos que 
tomei durante o baile de 31. De uma 
Irisa notei: Ziza, mi.ilo graciosa em 
sua loilette «rose»; dr. Aldo, enthu- 
siasmado ao lado delia; Conchita, 
adivinhando que scrifl o ultimo bai- 
le; José Isique, muito triste, dansou 
pouco; Alice l.eite, gentil, conquis- 
tou o coração do O ; Cecilio in- 
cansável de amabilidades. \air Bar- 
reto, eximia d ansarina; Odilon, muito 
importante cem seu Irac k; Nair 
Cruz, «empre constante, estava ado- 

^^^*    JoADt.   NEURASTHENIA.    riSICA 

Todos  os   Mfdicos  procUaj»  ^p* _ 

„    de        II Hemoglobina, /r 

Todos os  Mfdicos  pro 

DESCHIENS 
XURAM   SEM 

Moreninha cõr 
camente balD ! . . . 

E'   possuidora 
coraçãosioho, que 
goar   quem   quer 

de jambo... frau- 

de    um    bondoso 
i incapaz  de  ma- 
que   seja.   Possue 

que   mais inversas admiradoras e 
se destaca, <sou cu> 

Peço as gentis senhoritas deixa- 
rem de molestal-a. E, se ainda qui- 
serem alguma cousa a respeito de 
sua lormosura ou de qualquer cousa 
leita por mim na notiha: «Dizem 
<|ue...», se alguma senhorita não 
i stá contente, í só dirigir se á sem- 
pre collabora da nossa querida c 
adorada   <Cigarrí>        7Azi. 

Prccisam-sc 

l ma senhorita que saiba accen- 
"er o amor rum coração gélido. 
')irijjir-se ao Krnesto Masini. Um 
tônico que de coragem e abata a 
j.ilsaçào do coração.    Dirigir-se   ao 

ravel; <Jmar, o melhor par do sa- 
lão; Alice Barrelto dansou bastante 
e estava um «bijou>; Julinho, com- 
penetrado; as yurino, muito alegri- 
nhas e bonitinhas; Popõ, como sem- 
pre; Sinhá, graciosa e interessante; 
Zelito, ni' ito bomzinho e extrema- 
mente delicado. Dedé, bella, muito 
liella c pensativa: Edú, apaixonado 
e triste; Beatriz, dislineta, loira e 
gentil; José Fortes, um anjo de gra- 
ça; Ondina. com saudade; Nelson, 
adorando o baile; Carmelita, muito 
thic; Palamone, o maior e mais su- 
blime! Alice Camargo, triste. Da 
leitoia —  Flirlense. 

Leilãi em  Rio Claro 

(Quanto dão: Pela pose do Pas- 
choal, pelas litinhas da Maria, pela 
delicadeza do Orlando, pelos lindos 
olhos da Antonietta, pela bondade 
do Lazinho, pela constância da Pal- 

ma, pelo almofadismo do Arnaldo, 
i'; ias risadas galantes da Kl vir», paio 
coradinho do Mario, pela curiosi- 
dade da Branca, pelos cabellos on- 
deados do José Klavio, pela fiosa 
agradável da Mariinha, pela graça 
do Walter, pelas gargalhadas gosto- 
sas da Annita, pelo caipirísmo do 
l.afayette. pela belleza da Jayr, pela 
vontade de ser professor do Haddad, 
pela sympathia da Davina, pelas 
saudades de Rio Claro ... do Sal- 
vador, pela vontade de ser chie da 
«Iara? E, finalmente, quanto dio 
pela miha      I dlla de Serriço ? 

Impressões da  Liberdade 

Ksperamos com anciedade, qua 
nos faça o obséquio de publicar a 
seguinte lista das moças e moços 
do nosso hello bairro. Eil-a; Os 
olhos da Olda B.; a gracinha da 
Rosa P. A; a constância da Olga; 
Joanna T.. graciosa; Adriana, sem- 
pre belfa; Dora A M., sempre sym- 
palhica; 7Azi. sempre gentil — Eis 
agora os rapazes; Jonas, conquista- 
dor; o escotisrro do Moacyr; Luiz 
M , svmpathico. Das amiguinhas e 
leitoras — Lili e La/á 

A'  <Mllc.  Sudanit.! • 

Nunca pensei que fosse assim 
tão curta . . . pois para reproduzir 
conversas . . foi preciso procurar 
em «Cigarras» antigas o auxilio ne- 
cessário ... Meus pêsames... Ma$. 
amiguinha, quem não pôde, nâo sa- 
be. .Vão deoe escreoer'. A sua listi- 
nha intitulada Concersts na Ruã 15 
é minha, muito minha, foi publicada 
no no 1SH, sob o titulo Conrersas. 
Se quizer certificar-se, procura e 
tome licção. Da amiguinha e leitora 
assidua — Enigmática. 

Perfil de  Maria Lopes 

Conta essa perfilada vinte e pou- 
cas primaveras, sua estatura í re- 
gular CabeLos pretos, bocea peque- 
na h' uma linda moreninha de olhos 
pretos c pequenos; filha de uma 
lamilia distinefa Toca «dmiravel- 
mente violino E' muito querida. Re- 
side i Rua Visconde do Rio Bran- 
co n.o impar. Da amiguinha c lei- 
tora — Procopiosinha Encantadora. 

A   «Nuvem Errante» 

Comprimenta - a, desejando-lhe 
sinceramente feliz Anno Novo a — 
Negrínhp. 

UREOL 
CHANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
GOTTA  - CYSTITE -  URETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 
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Bairro da Bclla Vista 
Eva Corroa: — E' morena, de 

olhos pretos, brilhantes, que são ca- 
pazes de conquistar o coração mais 
forte Possuc urm boexa pequena c 
bem Icita. 

Virgínia Mastrobizo: — E' de uma 
bondade extrema para com todos; 
um corpinho engraçadinho. 

Lnlinha do ftmaral: — Sorriso 
de anjo. 

Ophelia: Residente á Rua 13 
de Maio.   Morena, de bellos dentes. 

Maria: — Residente á Rua São 
Vicente. Olhos de veiludo, que des- 
pertam paixão .. . 

Hermelinda Gentil —O seu olhar 
6 apaixonado. 

Ophelia (ientil: Muito engra- 
çadinha. 

Adclia Gentil: ;\ sua serieda- 
de... ás vezes solta as suas piadi- 
nhas. 

Américo rt. V.: — £' de uma 
sytnpathia irresistível, elegante, usa 
pínce-nez, que lhe dá um nspecto 
de advogado. Fala muito bem o por- 
tuguez. 

Ocyres do Amaral:—O seu re- 
trahimento... Fala muito bem o com 
muila graça. 

Eduardo Mastrobizo: — E' ele- 
gante no dansar e os seus cabellos 
são encaracollados 

Felíppe Mastrobizo: — Tem bel- 
los dunles e joga muito bem ping- 
pong. 

Saverio Mastn bízo: — Tem an- 
dar engraçadinho. 

Paschoal. appelídado <Ameríca- 
no»: — Os seus lindos cabellos on- 
dulados tem a côr do ébano c seus 
olh s parecem se com duas viçosas 
jab  ticabas. 

Da sincera amíguinha e collabo 
radora        Coração de Artista. 

O que mais aprecio 
í\ elegância de Maria Barros, o 

porle da Izabe! F . a linda cabellei- 
ra da Etclvina, as risadas attrahen- 
tes da Victorina M., a voz maviosa 
da Francisca P., o modesto pentea- 
do de Salvatina, a bondade do R. 
Pignatari. o orgulho do Castilho, o 
desembaraço do ] Barros. Da ami- 
guinha e leitora  -    Eunice. 

ft' Encnedia I Penha) 

(Juantas illusõcs crastt em tua 
ingenuidade, pensando que os olhos 
daquelle   que   amavas   não   soubes- 

sem mentir! Mas tu amavas e não 
vias que com t-ias preprtas mãos 
abrlas o caminho do soltrimento, e 
muitas vezes o da sepultura, por 
aquelie que não 6 digno do amor 
de uma donzella. Da amiguinha e 
leitora — Pérola    Izul. 

Bairro da Liberdade 

Tudinha B : — R pintinha está 
matando Castello  Branco. 

Annita Cnmendle;— E" uma loi- 
rinha bonitinha, de lindos e grandes 
olhos castanhos e uns dentes lindís- 
simos. 

Angenlina  Gíordano: — E' de uns 
olhes tristonhos. 

Luiza Giordano: Possuidora de 
uns bellissimos   cabellos   castanhos. 

Da leitora e collaboradora agra- 
decida  -    Coração Triste. 

A    Flor de   Maio 

Minha gentil desconhecida «Flor 
de Maio. Tomo a liberdade de pe- 
dir-lhe, por especial favor, de dizer- 
me o nome, ou a residência da pes- 
soa a quem se rclcre no n'o 1^7 da 
nossa querida <Cigarra>. sob o ti- 
tulo «A üuem jurei amar> F^spero 
que não leve a mal este meu sim- 
ples desejo Muito agradece a leito- 
ra e amiguinha — Ariole. 

O GRANDE SUCCESSO DA 
ACTUAL1DADE 

Mágicos ? 
São bonbons em cujas caixas 
se encontram prêmios de valor, 
inclusive um Automóvel uFord", 
um finíssimo piano, etc. etc. 

BREVEMENTE 
EM SÃO PAULO 

pulsa 



rtnno Novo! 
IV querida Cigarra 

Olham se: um é um velho de 
rosto enrugado e longas harbas bran- 
cas, o outro uma bella criança ro- 
ses e loura, que, com um suave 
sorriso a brincar lhe nos lábios, pede 
gentilmente ao velho tremulo e can- 
gado, o trágico steptro do tempo. 

Hdeus, 6 velho de barbas bran- 
cas e rosto enrugado. Os hon-rcns 
esperam am iosamcnte o teu ultimo 
suspiro.  Vae-te! 

hoste bom ou mau? Querido ou 
amaldiçoado? Dtixas boas ou más 
recordações? 

Tu roubaste o avô ao neto, o 
neto ao avô; o pae ao ülho, o filho 
«o pae: o irmão ao irmão: o amigo 
ao «migo. Tu despedaçaste cadeias 
de amor. dilaceraste corações ena- 
morados...  Velho íatal, parte! 

Mas em compensação espelhasle 
também pelo mundo muitas alegrias. 
Rncheste berços vasios. uniste co- 
rações apaixonados, deste.nos novos 
amigos e encheste-nos de alegria o 
(oração ea alma. \'ae, pobre velho. 
Ku (horol Sim, parte ó velho tre- 
mulo e cançado. parte e leva com- 
tigo dores e alegrias, risos e pran- 
tos, tristezas e esperanças,  parlei 

K tu, 6 loura creança, que me 
olhas com alfecto, vem! Ouves? 
Lma salva de tiros annuncia a tua 
chegada; os homens saudam-te com 
gritos de alegria e chocam os cáli- 
ces espumantes, dizendo: «Bom 
/\nno!» 

Vêm, 6 loura c reança, a tua vi- 
da (■ breve. Hoje és testejado e 
abençoado: mas daqui a doze mezes 
o que acontecerá? 

Vêm, 6 creança! Ku te saildo e 
te peço: auxilia os pchres e os des- 
amparados, dá pão a quem tem 
lome. consolo a quen» solfre. Protege 
os velhos e as creanças, os pobres 
e os ricos. 

St bom para todos . . . 
K vós, 6 leitoras d'<A Cigdrra>. 

o amigas gentis, õ irmãs no sentir, 
juntae a vossa voz á minha c di- 
gamos: 

<Sê propicio, 6 Novo Anno que 
surges, a quem lundou essa querida 
revista, que espalha por todos os 
lados bellas paginas cheias de con- 
solo e de paz: laze que Eila vôe 
por todo o nosso querido Brasil, 
que atravesse o Oceano; que pouse 
tanto sobre a humilde mesa do ope- 
rário, como sobre o palácio do rico; 
que tenha para todos uma palavra 
de lé, de amor, de resignação, de 
paz, que encerre em si o triumpho 
da virtude e do bem. o araôr santo 
da Pátria e de Deus » Da amiguinha 
e leitora        MagnoUã Trirte. 

Pertil de  |. Silvestre Corria 

O meu querido perfilado reside 
á Avenida Hebouças. E' muito mo- 
ço, pois deve contar 20 ou 21 an- 
nos. Os seus cabellos são pretos: 
seus olhos são tristes... cheios de 
ternura. O seu rosto é de um mo- 
reno rosado. Creio que já sentiu os 
pesinbos   de   Cupidu   ferirem lhe   as 

COLLflBORAÇAO   •=- 
«—   DflS LEITORAS 

DA 

tialli 
'illmo Sr. Doutor Keyngate. 

- Suffrer.do ha muitos annos de 
uma Bronchlte Asthinati- 
ca, acompanhada de uma Dys- 
pnea. que me trazia em com- 
pleto tormento e ás pessoas de 
minha familia, por um pequeno 
lulneto de annuncios, comecei a 
fazer uso de um vidro do seu 
podero Aiill-Asthmatlco.po- 
rém, sem a minima tsperança 
em vista do grande numero de 
medicamentos que já havia to 
mado, sem o menor resultado 
Qual não foi, porém, a minha 
satisfação, lUpois de alguns dias 
de uso de seu IU MIIMO. puia 
o meu allivio era extraordiná- 
rio II'. Iiuisíindn no seu ESPE- 
CIFICO, durante quasi dois me- 
zes, achei-me compictanienle 
curado, tendi desnppareci^o por 
completo a TOSSE REBELDE 
e a SUKFOCAÇ.iO, que ira o 
meu maior martyrio. E' com o 
(oração cheio de gratidão que 
lhe envio estas poucas linhas, 
podendo fazer o uso que bein 
entender e dando á publicação, 
será um grande beneficio que 
ííirá a todos aquelles que s .ifrem 
da terrivel moléstia, a Aslhma. 

De V. S.. Amigo Atl. ( .rat 
Obr.0— Dr. ]oàr> Klheiro de 
Oliveira, Advogado e Dl 
redor «Io Banco Agrícola 
da Bahia. Rua da Iniãn n o 
2, Arrabalde da Barra. Cidade 
de Sào Salvador.  Bahia." 

(Firma   reconhecida   pelo  Ta- 
bellião  J   Costa  Moura) 
^^^—— O Reme-lo dn Dou to rKe>m;aU'. 
Mjtfw notável Medito t-Stii-ntista ín- 
lílcz. para a cura ratUc.il da Asthma. 
I), Mintas, Influenza. Dclluxos. Bron- 
chit«s Calarrhnes. Coqueluche. Tosses 
rebeldes. Cansaço. Chiados do Peito, 
Suir.cíHÕcs. é um MEDICAMENTO de 
valor, composto exdusK amenlc de ve- 
getaes. não e xarope, não contêm io- 
dnretos. nem morphina e outras suli- 
stancias no»ix.is ,i saúde dos .Asthma- 
ticus 

E' liquiOo e toinamsp trinta 
gottas em aoua assucara^a, pela 
manln, ao meio õia e á noite 
ao òeitar-se. VIDE os attesta- 
Oos e prospectos que acompa- 
nham caôa frasco. 

Encontra-se á «enili nas prlntipaes Pnir- 
macias t Drogarias ii l Paula. 

Preço ôe um viôro  lo$0OO 

entranhas, pois 
sentir uma cous 
levemente as lib 
a dansa, o spo 
loot-ball, porém 
quentar as soe 
porque a sua... 
moço obediente 
ouro! Que alm 
seu sorriso bast 
Da amiguinha 

quando fala, parece 
a extranha tocar lha 
ras Ama com ardor 
ri,   espei ialmente   o 
não continua a fre- 
iedddes   recreativas, 
não o permitia. Que 
! Que coração da 

a sublime! Só um 
a para me consolar 
Borboleta Dourada. 

Pessoal chie de Piracicaba 

Kecebe, caríssima <Cigarra>, esta 
listinha do que mais tenho notado 
nesta bella Noiva da Collina: Lygi», 
satisfeitissima; Lúcia, gostando da 
todos; Elvira, bòasinha; Maria J., 
gostando muito de cinema: Nênê 
R., anda alegre.,.: Mariquinha fi., 
traz nos seus verdes olhos uma ex- 
pressão de pesar... (Qual será o 
motivo?! Amabiles, veste-sa com 
gosto; l.olita é muito linda; Claris 
se, saudosa do Centenário Rapa 
zes: Já viram que o Brandão não 
se casa mesmo, que Olavo tstá com 
um medão ... sabem porque? I.auro 
VV gosta de uma moreninha muito 
linda, Anisio deve formar um par- 
sinho chie com eila. (São tio pare- 
cido.,1) Os constantes firos de auto 
movei do E. G para os lados da 
S. B. (Adivinhem!.. ) Da assidua 
leitora  — Saudade 

Noli( ias  de   Piracicaba 

Querida «Cigarra» () que pude 
notar no nosso bairro: Elisinha, 
sempre apaixonada pelo prini ipa; 

1 doria, ■. reditando em certas pro- 
messas <delle>; Nína ()., anciosa em 
esperar o noivinho; Helena, dando 
o fora em certo rapaz baixinho; (por- 
que?) Alzira, muito brava com certa 
pessoa; Abigail L., querendo arran- 
jar um brinquedo para captivar o 
coração dum aoreninho: Ricardo 
S,, deixando dois corações egual 
mente magoados, Antônio M., gos- 
tando de passear na Villa: José A., 
gostando sempre da M. E ; Wolls, 
muito firmz com a A P.; Orozimbo, 
treinando em escrever votos de fe- 
licidade á <Filhinha>. Da assidua 
leitora — Voioa da Collina. 

ierfil de Alfredo A. 

E' meu genlii perfilado dotado d« 
extrema sympalhia ( onta 22 riso- 
nhas primaveras Possue uns olhos 
expressivos e seduetores: uma bo- 
quinha e nariz bem talhados. Ca- 
bellos castanhos, penteados para 
traz. E' elegante; dansa admira.tl- 
mente. E1 assiduo freqüentador do 
Cinema Campos Elyseos. Reside na 
Alameda Cleveiand. Sei que ama 
uma certa senhorita V. V , o que 
me deixa bastante aborrecida. Da 
leitora        Piltoresca. 



COLLHBORAÇAO 
—  DAS LEITORAS 

Peld moral, pola  religião, tornem 
decentes os   bdiles modernos 

Jà que o sr. redactor publicou 
o artigo da <Dcsi!ludida> sobre a 
dansa. com todas as linhas, vejo 
que publúará também este. 

/\nnuncia-se ter-se fundado em 
Wahinglon uma «Associação de de- 
le/a da moral publica> gravemente 
ollandida e compromettida pelos bai- 
les modernos e os deploráveis exces- 
sos que nellcs te veriticam, preju- 
diciaes » moral ■ simultaneamente 
á saúde. /Mlirmam, por extmplo, os 
médicos que esses bailes públicos 
lanem maiores estragos entre os jo- 
vens da nossa sociedade. Os ellei 
tos maléficos das dansas classifica- 
ran se em pliysicos, ph\ siologicos, 
intcllecluacs e espirituaes. i\s dan- 
sas modernas são. i .vãmente, 
«inimigas da morai, da decência 
cullectiva c da  religiáo > 

Passa a tratar dos «prejuiios in- 
lellectuaes' c atürma que a musica 
do «laiz» americano, rápida e mo- 
vimentada, laz uma rcacçSo muito 
»\fm da normal, produzindo uma 
inlonii avão  mental. 

Os elleitos espirituaes de um bai- 
le em que se danse o «|aiz> são 
por completo irreligiosos e immo- 
ralissimos 

As dansas modernas só cessa- 
rão quando o publico se cansar dcl- 
Ias. c tudo continuai á como agora, 
si não peorar com alguma nova 
dança mais perigosa que as actuaes 
para a saúde phvsica, moral e in- 
tcllactual . . . 

i.sií artigo não í meu, mas sim 
um pequeno resumo do admirável 
artigo que sahiu pubtkado em um 
jornal. 

Peço a publicação no próximo 
numero. Ficarei muito grata. 

Cd/í" com Lei/e. 

Porlil de Irmã  Leitão  [Piracicaba) 

A minha perlilada c jovem, de 
uma delicade/a exlrema, dotada de 
hellas qualidades, sendo um drs mais 
hallos ornamentos da distincla elite 
piracit abana. E' de bcllo cunjuneto 
physico; sua tez • iIara, seus olhos 
castanhos   escuros,   sua   bocea   pc- 

i|uenina e seus lábios são attrahen- 
tes. fc.' de uma sympathia irresistí- 
vel, principalmente quando sorri. 

Desconfio que 6 loucamente ama- 
da, cm segredo, por um lindo e dis- 
tineto jovem de São Paulo Da as- 
sídua leitora — l'aime. 

Meu   sei>redo 

.1 meu dmicu Afdrío Lima 
lenho-lhe escriplo diversas ve- 

zes, mas deixe me agora dizer-lhe 
o meu segredo, que eu ainda não 
lho disse, nem lh'o diria se não o 
julgasse meu ami^o Eu creio tm 
l)eus, como creio na vida Creio na 
^ida como na dor. No que eu não 
i rcio í na morte A inorle ( uma 
palavra convencional, com que os 
homens explicam a passagem de 
sobre a terra para o seio de uma 
nova existência. A immortslidade í 
uma idfa abstracta de tudo que é 
«.omprehensivel aos homens. O ho- 
mem não explica a immorlalidade. 
em quanto não sobe um grau na 
cscaJa dos seres intelligenUs. Veja 
si me comprehende . .. Ha uma es- 
tada de seres que principia na ma- 
téria bruta e termina nos espíritos. 
As luneções do espirito, sem hirmas 
corporeas, pertencem á creatura su- 
perior ao homem. Ora. o homem 
não explica essas luneções que de- 
vem ser a sua futura existência, pela 
mesma razão que o animal, inferior 
ao homem, não comprehende as 
luneções do pensamento eperfeiçoa- 
das, mas não perfeitas, no homem. 
Todos os seres, por tanto, vão su- 
bindo na escala da intelligencia. To- 
dos se Iransliguram de forma em 
forma alé deixarem na terra o in- 
vólucro da matéria t vagarem nos 
espaços incógnitos como vagam os 
espíritos. K' iá em cima, nas proxi- 
midades do grande rmsterio, ao cla- 
rão da luz, que se lê o livro de 
Deus K' nas reeiões, que a minha 
alma adivinha, que eu devo sentir 
pelo órgão espiritual em que recebi 
a interminável impressão de agonia, 
que loi na terra a minha lenla pe- 
regrinação. O amor ardente e su- 
hlirrc não é um allrihuto do espi 
rito? Aquelle que muito ama. c muito 
devorado morre de paixões, grandes 

e ideaes, não ■ um proplieta da 
vida futura, uma preexistência do 
amor futuro? A não ser o amor, 
aual será a existência do espirito? 
Conheço que o fatiguci... Pois, em 
verdade, lhe digo que quiz elevar o 
seu espirito á altura das minhas 
grandes doutrinas, do meu querido 
segredo. IJuiz coovencfl-o, não digo 
bem, quiz cnthusiasmal-o por essa 
eternidade em que ahi se laia, des- 
pida de alíectos. de poesia, de espe- 
ranças, c... deixe-me dizer-lhe... 
indigna de Deus. indigna dos ho- 
mens . . . 

liasla . . Seja digno da minha 
confiança c perdõe-mc o tanto que 
o lenho importunado.       Walhina. 

Campos de  Jordão 

Nine S. sempre amável; l.cnny. 
gentil : )andyra, .iltgrc : Cecilia, gra- 
ciosa : Zulma amando a «Villa Ca- 
pivary>-. I.ili, honilinha ; Martha, 
tristonha . .. : Myriam, quietinha . . . 
ique i isso?) Jacyra passeando A 
bessa; Cccy, melancólica: Mary ban- 
cando pose: Zilinha, agradável: Ma- 
riquinhas saudosa... saudosa; l.our- 
des, o noivo já veio ? ou não vem 
mais . . . c o outro? Ncncm l.irna, 
sincera para com . . , : (ienny, lon- 
ge... longe ívenh,i lõguinhoi ; larc- 
ma lambem cm S. Paulo (espera- 
mos vela breve lerida por Cupido; 
a dislim ta D. Men edes, contente: 
Rubens lazendo collecção de fitas : 
Heitor, esquecido. . Haroldo aman- 
do sempre; Aluizio, feliz; Darc\ 
bancande o '.pé de anjo>: Dr. Atil- 
lio, gentil para com todos: ]. Sam- 
paio, saudoso ainda ? .,. Cionçalves, 
muito triste por ter sido esquecido 
das «Flores de Campos> ; Kugenio, 
já não quer ser Pery ? Furtado, dei- 
xa disso, rapaz... líomolo. serio... 
zangou-se muito ? Arlindo ■' queri- 
do das meninas F-u sei de uma 
que... Adeus, «Cigarra», não te es- 
queças da leitora — ijuem Ser.i ' 

Perfil de MUe. D.  A. M. 

Minha perlilada 6 de estatura re- 
gular, de um moreno scduclor, ca- 
bellos pretos, levcmcnle ondeados. 
Pentcase com todo o caprhho Es- 
pessas sobrancelhas lhe adornam os 
olhos scismadores e melancólicos. 
Mlle... porque laida Irislcia ? Ama- 
rá alguém?  Da amiguinha e leitora 

Flor de Batata Roxa. 

JUVENTUDE /ILiEXnnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSM 

A  JUVEnrUDC aesvnvolve n crairlmanto doa cabellos dan^n-lhe» vigor - bellaxa 

O» ..«..llsj bwcpl  «um  prclot com o  uio da Jt     EMTUDE MLEXnrlDRE.   HO 

RE» O EPFirAZ CONTRA A CA8P   . 

Fias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

"li 



/V   «Mimos.i   Sonhadora» 

Li a sua resposta. E por ella me 
convenci de que a seníiorila está 
em absoluto desactordo com o stu 
pseudonymo. Sim, porque pelas su?s 
palavras ásperas vi que a senhorita 
não é Mimosa e muito menos Su 
nhadora. 

Um   sábio   Irancez,   cujo   nome 
não me occorre agora, disse: cDae- 
me duas   linhas   cscriptas por quol 
quer pessoa e eu  vos   dírei   todo o 
< aracter de quem  as escreveu.» 

Ora, eu aconsclheia com bran- 
dura, com experiência c com dtli- 
ladcz*, porque tinha o dirfito de o 
fa/cr, uma vez que a senhi.rila ^i- 
nha discutir seus amores public^- 
mcnle. E a senhorita. an envez do 
agradei er me o conselho nu não 
nccMtal-o delicadamente, sahin me 
pela írente com duas pedras na 
mão 

Ora, o  Sérgio (que   eu   não   co- 
nheço,  mas que deve ser um   rí>paz 
de juizo)   dirá  lá com   seus   botões: 

Livrai    Que   moça   nturasthf nica I 
Com quem ia fu me  mttterl» 

F-, muito quietinho. nas ponlinhar: 
dos pés, irá espairecer para i utra 
parte. 

F.u segui o seu conselho c fui 
chorar a minha desillusão num j-r- 
dim sombrio. 

F, peço á senhorita que prepare 
os lenços, pois vae acontecer lhe a 
mesma cousa. 

Não pense que eu vá raptar o 
Sérgio, que nem siquer conheço, 
mas elle, spnnte sua. irá procurar 
um gênio menos irritado . Da 
leitora      Mysleriosa Derilludidà. 

n  lua  graça  —  (/J.   6 ) 

O leu nome, esse lindo nome 
brevíssimo e suave, que soa musi- 
( almenta aos meus cuvidos como 
um canto sonoro e saudoso, trago-o 
sempre nos meus lábios, preso, e 
baixinho o digo, para que ninguém 
o ouça e só eu goze a ventura de 
n dizer. O teu nome é o meu se- 
gredo. Nunca ninguém saberá esse 
lindo nome que eu amo, que evoco 
até cm sonhos, e, quando o pronun- 
cio, julgo ouvir cm cada uma das 
letras que o compõem, uma canção 
snavissima e consoladora. Nunca o 
direi a ninguem para que não cante 
nos lábios de outra a canção divina 
que anta nos meus Ha amiguinha 
e leitora     - Mgldila. 

Notas do Centro 

Kis o que lenho notado nestes 
últimos lemno5: Moças: A  palli- 
d»z de Juliela, os bcllos olhos de 
Klvira C , o sorriso de M. L. L»t»- 
relli, a elegância de Maria Josí C, 
n moreno ( õr de jambo de M. do 
Carmo (.i , a alvura de America C. 
e os lindos cabellos de Kosa A. 
Rodriguez - Rapazes: A linda den- 
tadura de Augusto A. R . os olhos 
scismadores de Manoel C, a sym- 
pathia de Joaquim A. Rodrigues, a 
paixonite   de   Benedicto   S    de   Oli- 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

veira, os pa' s> ios de üswcldo V. 
Machado, por ( erta rua: o rtlrabi- 
mento de José S. du Oliveira e a 
bellcza de Luiz Laurelli. Da assidua 
leitora —  Chiquinha. 

A'   <Camclia» 

O meu artigo escriplo n'«A Ci- 
garra>, íui dei!i:;ado ao Kmilio Mas- 
lopietro. alunino do Mackcnzic. Po- 
der^s contar o.m a minha gralidã'i 
se me enviarts as notii ias promet- 
tidíS Di.sde já Agradece muito a 
lua a^iguinhs, c«n»    ilizes—}.ua. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

'"otrpTptO alHvin rio dom d*' c.tÜo^; í ím- 
diatamente obti-Io apenas s^ applifiu'* o 
Ot -!t." A ?ua acção efficaz sobrr qual- 
i-irr calfa^dade <'■ t9o tapida MK causará 

vrr-iadeira Biirpreza.       Seja o rallo velho ou 

A acçao do ""Grts-lt"  »'• instantânea. 
novo: dom ou molle; apenas se HppQuiw «Inaa 

n   trea   Botaa  d*cste   ■- allidda   a   dor   pára 
tneamente, e o < lilo '-m poucos sesun- 

dofl e acm a mrnor dor pode 8er ♦■xtr;ii'io com 
as pontas dos dedos. Sâ soffre dores de i alio i 

■ ■JCTTI (\ur-r, porque " "Ots-It." o mdhot 
callicida jamais inventado, costa uma íH^íK- 
oificancia. O acnuino "Get»-ItM c fácil d: 
reconhecer,  \n}v<\w:  todew os  pacotes 

marca da fabrica I nni EEADO 
I     ;:■:»  jv  tmma no). 

■ \r: c- -»■   m u-^ar   qualqner 
onti ►. Fabricad .    po 
í>. I awteni •■ ft   ' ■ ■ . I U 

..      E.U.A.   Ui ■       dii 
'::!;.;!::', DO ;   ' : 'ÍI 

GtX3SSOPft CO-, Kio. 

os  pacotes c  ro- 

Ue longe . . . 

(Oo Estado do Riu Grande dn .Vor/ii 

E' noite. 
Scb o manto limpido do luar, a 

cidade adormecida MK r.Oa. F,rgr-mc 
resoluta, num anceiu subilancu que 
me dimiina inteiramente, (t manto 
prateado que a lua estende sobre a 
terra, envolvendo a com voluptur- 
sidade, parece rellcctir, cr m sua lu- 
minosidade, sonhos bcllos, doces es- 
peranças, murmurar de  airu res ! 

K* noite 
Tange o   vento, das   mangueiras 

r opadas. as ramagens Iro^idosas qut, 
chocando-se entre si, pareô m des- 
prender sons harmoniosos que sío 
voze-- nreturnas que enchem a noi- 
te de vida. 

Bellas palmeiras ergutm-se ao 
Céo e suas palmas man*anientc 
agitadas pela brisa pareci m son bres 
esguias que se elevam pVra s> nd«r 
a  noite. 

Leva o vento comsigo o suave 
murmurar das águas transparcr.tei 
do rio Polcngy nesta iini>ti de al- 
mas que se repercute êl'ém, num %6 
gemido... 

Ram longe, percehrt o gi.rgcio 
maviuso de uma patativa que, sol- 
taria, cfnti a sua Sautiade, lão le- 
m.lhanle á mini.*, nesta noite de 
luar . . 

F.' noite. 
Oh! Sinta noite de paz'. Sinto 

a tua sombra nivea peneirar lenta- 
mente cm minh alma r, evreando 
aí recordaíões mais bellas. trazer- 
Ihe um st rriso terno . . um attago 
angelUr, direi quasi malernal. 

E tudo dorme. Mas este sdentio 
prchindr, qjc íaz a minha ventura, 
chega quasi a dar me sensaçõet 
mystcrlnsas que martynsam esta li- 
ma rebelde. Mas eu vou acordar 
quem o repruso busca, eu vou de«- 
pertar esta cidade morta para con- 
tar a todos a rrinha ventura, para 
ostentar perente o mundo a minha 
teli' idade, diadema purisMmo que até 
hoje procurei em vão. Mas. ai! Se 
eu assim fizesse a minha paz divi- 
na acabaria . . . Vozes humanas ha- 
viam de romper este silencio pro- 
fundo, a lua, a própria lua talvez 
se annuviasse ! E a minha ventu- 
ra .. . terminaria. E a claridade de 
minha alma. extinguindo se lenta- 
mente, cnhrir-se-ia de um negror 
perfeito. E a paz que eu respiro 
nesta noite de luar declinaria como 
uma tristiss ma folha irorta ao p<5 
do solo árido. 
J^ E se a cidade que dorme aw ba- 
lada pelo ulular do vento, pela »ynv 
phonia das arvores, despertasse, eu 
sentiria um desejo louco de deitar 
sobre ella. em vida, um narcótico 
possante, satânico, par.» qua dormis- 
se longamente, sempre . . . e a mi- 
nha paz ... a minha ventura ... a 
minha noite de luar . .. fossem eter- 
nas . . . eternas . . . 

E" noite. 
Oh ! Santa  noife de paz I  Quero 

gravar-tc   na  pagina mais   diaphana 
de    minha   vida,   quero    esconder-te 
no recanto mais puro do meu pensar. 

Mim; L'//y. 
N»UI-Ki..   Cirítulc    lio   Norle.   12-tZ^tZ, 

Souvcnir ! 

Será que o Gastão Laggrrd len- 
ciona vfr nas matinées doiringuei- 
ras do Cine a menina de vestido 
branco com quem clle dançou mui- 
to no sabbado. anie-vespera de Na- 
tal ? Veremos! Da amiguinha c lei- 
tora  grata — Marie. 
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Herlil de   V.,i.i.a   t\. Araújo 

DMS l.KITORAS   — 

Minha pmlilüda é alunina dn 
( onsevatorio. |nca adiiilravcInifnlt- 
piano, tvndu vspvcial prediki ção pe 
Ias p«vas de L hopin. K' n orena. 
tem os othüs pequenos e brejeiros, 
lábios iinos e rubros, cabellos cres- 
pos e negros, dentes alvos e miúdos. 
1 raja se com apurado gosto, embora 
seja despida de vaidades. E' muito 
apreciadn. E' mysteriosa; ninguém 
a comprehcnde: conheço nuitas pes- 
soas que procuram estudar-lhe a 
psychologia. Sei que c nuito síria, 
nào dando c< nliança nem aos co- 
nhecidos que a encontram a cami- 
nho do Conservatório. Ma leitora 
assídua        Mvsteriosa. 

sas illusões de que elle toi berço c 
que  hoje se  Iran^iormam tm túmulo 

túmulo sombrio, donde sáe ás 
Mies, por essas noiles de Irisleya, 
o espectro da exlimta Itliciriade, 
para vir cravar no meu pritn o es- 
pinho dllaccrante da Saudade. Adeus, 
<Cigarra» querida, recebe em luas 
douradas azas o osculo de íun''a 
amizade   da   tua   sincera   amiguinha 

Serpentina -Izu/. 

Perfil de SinhA  F. 

Muito sympalhica e graciosa é a 
rrinha gentil amiguinha.  Possue (a 
bellos   castanhos,   olhos   da   mesma 
côr, grandes e lindos, nariz  perleito, 
bocea    vermelha    e   bem   leita.    I)c 

Perfil de  P.  V. 
Alto, pallido, elle rae recorda a 

imagem encantadora de um Ilumi 
nense, que jamais sahirá do meu 
pensamento. l'ossue a nu sma corre- 
cção artisticamente seduetora (juan- 
do lalal hu aproveito o ensejo para 
deixar-lhe nas suas adoráveis azas, 
querida «Cigarra», e talvez que 
quando o leia, elle o laça suspiran- 
do a recordação saudosa de s tem 
pos das illusões q<ie prssam e que. 
como as pombas do pnela, não mais 
voltam.  Da  leit( ra e anigu nha—A 

Dedico   te 

Heríe não 6 somente quem pra- 
tica actos de bravura. O maior he- 
róe í aquellc que, lendo o coração 
lerido pela ingratidão do ente amado, 
mostra-se calmo c indifferenle Da 
leitora grata        Maldita 

Está esperando 
o MELLIN 

ul 

iIlL',     S' j^stis c u MELLJN  faz carne 
rtj: ns; i saúde. 

Com elle a^ creanças sempre estão contentes 
c- ditosas e as tnãis também. As creancinhas 
JeücaJas unimam->e prompio ao dar-lhes 
Alimento Meilin; podem digçril-o facilmente 
c :IS,IHí aproveitam bem a alitncaissão com- 
pleta CJLU  UleS pííoreCv. 

Mim ento Mcllin 
+r   V^ 4^       ^        (Mellins Food) 

Am 's1:.; e folheto ulii a quem os pedir 
A. LOUR1   '■'.■•.. COSTA & O, ma San Bento 85a, São Paulo; 
ou .. MEI LlN'S FO( »D, Ltd, LONDUES, S. É   15 (Ing aieira). 

Scismares... (De fíoãTé] 

Noite I . . . Noite de sonhos c de- 
vaneios .. Sosintia, em silencio, re- 
cordo m« de ti que tão longe estás, 
hora o vento geme suturnamenle, 
trazendo-me em suas azas o tanto 
doce c triste que lazes vibrar no 
teu mavioso violino ... A luz mor- 
na de uma vella derrama ondas de 
claridade no silencio que me envol- 
ve como um longo viu de tristeza. 
Pela minha mente pensativa vejo 
deslilar os espectros das illusões e 
dos sonhos que minha alma emba 
lava naquelles dias felizes que bem 
longe vio. E meu coração chora 
dolorosauiente por esses sonhos, es- 

porte elegante, traja-se com n.uitu 
gosto e uansa admiravtlmente. Não 
sei se lui lenda pelas setlas do tra- 
vesso Cupido. |Póde ser...) Fre- 
qüenta o Club Porluguez e rtside á 
rua Albuquerque Lins n o impar. Da 
leitora        Oriental. 

V M.... 

Sinto me deveras contente com 
poder augurar á minha distineta 
amiguinha, no dia em que começa 
mais uma pagina no livro dourado 
de sua existência, um luluro esplen- 
duroso, cujos dias tenham a man- 
suetude das tardes primaveris. Da 
leitura amiga      / li. H 

Perfil de  Klvira  l< 

L' esta senlxnla uma das mais 
intimas amiguinhas minhas Hesidc 
á rua Victoria. E* de estatura me- 
diana, elegante e sympalhica ao ex- 
tremo. A sua bocea é pequena e 
emoldurada por lábios rubros: seus 
olhos são grandes, escuros, estrel- 
lados e lazem transparecer a bon- 
dade do seu coreção. Possue cabel- 
los pretos. Traja-se cora gosto e 
modéstia, sendo também dotada de 
um corpo esculptural, stmelhante a 
uma obra-prima de Canova. Toca 
admiravelmente piano e detesta bai- 
les. Da amiguinha e leitora agra- 
decida        Flenr ly/imnur. 



Escola Profissional Feminina 
.algumas obseroações 

Ní ultima   ver que appareceu   a 
nossa    boa    <CÍKarra>,    levava    nas 
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LEIAM 

R VERDRDEÜ 
E^mo. 5r, Doutor Q. Ricabal - Rio de Janeiro 

suas azas transparentes um artigo 
relcrcnte á iesta da nossa lurmalura. 
r\pesar do auctor ter procurado dar 
todas as noticias necessárias, ficou no 
tintciro que: o atnphilheatro do Jar- 
dim da Infância e a secçào do 5.o 
anno de Trabalhos Artísticos (du- 
rante a exposição) estavam eslheti- 
camente ornamentados de lindos fes- 
lões e bellissimas e perlumosas flo- 
res naturaes. o rJor suavíssimo em- 
bilsamava o ambiente e o conjuneto 
das tôres variadas dava um aspecto 
ultra-chic; toda essa harmoniosa 
combinação, foi escrupulosamente 
executada pela Floricultura Brasi- 
leira, ria rua Libero Badartf, Essa 
casa 6 digna de toda a confiança 
pelos bons c correctos serviços pres- 
tados á Kscola Portanto, cm nome 
de minhas collegas, cumpre-me agra- 
decer penhoradissima as delicadezas 
recebidas c almejo que no próximo 
anno as novas diplomadas, na ocea- 
sião das testas, procurem, como de- 
ver de gratidão, as odoriferas e bel- 
las flores, os artísticos e originaes 
trabalhos da Floricultura Brasileira. 
Pede perdão pelas observações — 
/'ma alumna diplomada. 

Nolinhas   de  íbis 
O que consegui notar numa es- 

plendida festinha realisada em casa 
da exma sra. d. F^miliana Machado, 
por motivo do seu anniversario: — 
Maninha, sympathica moreninha. Es- 
ther C , enthusiasmada, pedindo para 
ser apresentada ao... (Teve gosto}, 
Maria B,, aturando uma declaração 1 
Edith, cochichando muito. (Pobre 
do leque ! ..,) Pi delicadeza da Iza- 
bel Dalva danscu á bessa. Jandyra 
está ficando levadinha da breca . . . 
Ismenia arranjou uma pintinha se- 
duetora. Esther, sempre alegre, dis- 
pensando amabilidades a todos. Ze- 
naide, meiga c bôasinha. Ottilia, de 
uma delicadeza extrema. Maria, es- 
tava quietinha demais. Fdhinha, fur- 
tando o J. . .. O modo lindo da Nina 
dansar Adozinda achando o H. uma 
gracinha!... (E conseguiu alguma 
cousa?) — Rapazes: Simões, anji- 
nho guloso, Carlos ü, muito distra- 
hido, (Acho bom). Zízinho, com a 
cabelleira espetada. Alexandre tem 
u~i gcitinlo para djr.S'r I        Quirnn 

Saudações 
Para patentear a maravilhosa 

CURA cm minha pesíòa, dirijo- 
Ihe esta carta, acompanhada de 
minha photographia, podendo fa- 
zer o uso que melhor aprouver. 
— De ha muito que tinha o pro- 
fundo desgosto de não possuir 
um BUSTO desenvolvido e de 
fôrmas elegantes. Aconselhada 
por uma a^niga que já se havia 
curado, recorri á sua maravilho- 
sa PASTA RUSSA. — Duas 
caixas apenas desse MILAGRO- 
SO REMÉDIO, foi o bastante 
para que desapparecessem duas 
enormes cavidades que tinha aos 
lados do pescoço e para des 
envolver e endurecer os meus 
SEIOS que estavam anterior- 
mente MOLLES E CAHIDOSÜ 

Agora possuo uns SEIOS vo- 
lumosos c rígidos e um BUSTO 
que me   enthusiasma !! 

Por ser a expressão da verda- 
de. Ilrmo-me com a mais alta 
estima. 

De VV. EEx. 
Cra. Att. Obrima. 

Auignado: DAGMAOE CARVILHO 
(Firnn  rtconhctidet 

Manáos, 23  de Agosto de   1917. 

HPasiateailiiDi.lM 
é um PRODUCTO de valor, 
attestado por grande numero 
de MULHERES curadas. 

Encontra-se á venda nas prin- 
cipaes   PHARMACIAS,   DRO- 
GARIAS   e   PERFUMARIAS 
DE SÃO PAULO. 
Preço   de   uma   caixa    I0$000 

Pelo correio mais 2$000 
Pedidos ao Agente Geral — 

J. DE CARVALHO — Caixa 
Postal M.o 1724 - Rio de Janeiro. 
O^T* AVISO - Cautela 
iÜ^^ com as IMITAÇÕES 
e FALSIFICAÇÕES PERIGO- 
SAS !! Exijam sempre a Pasta 
Russa do Doutor G, Ricabal. 
NAO SE ILLUDAAtlü 
DEPOSITO — Rua General Câ- 
mara No 225 — Rio de faneiro 

chegou um tanto assustado. (Por 
que?) Annibal, bancando o sírio. 
João M , com o seu eterno sorriso. 
Nenê possue um gênio adorável! 
(Livra!) Orlando, triste como um 
viuvinho. Oswaldo, exímio dansari 
no Pericles, cada vez mais boniti- 
nho. Jorge estava satisfeitíssimo!... 
Oswaldo L , branquinho de pó de 
arroz, que mal podia abrir os olhos. 
Exucilio, um verdadeiro bijousinho. 
Manoel C, interessantimo de ócu- 
los; ai, gentes!... Milton, querendo 
um lugarzinho no coração de uma 
loirinha . . . Bem, adeuzinho, adora- 
ria «Cigarra>. Acceita mil beijinhos 
da amiguinha — íbis. 

Bairro da Liberdade 
Eis o que noto: Carlito é o mais 

fiteiro do bairro; Selzid usa muito 
prt de arroz; Durval C. anla apai- 
xonado por uma senhorita da Rua 
Barão de Iguape; \emo e o Cecil 
só namoram por passa-tempo. Da 
leitora — Dama dos Castigos. 

Estão na berlinda 
Eurynice B. por ser muito bo- 

nitinha. Benedicla por andar rtriito 
triste Joanninha N. por gostar de 
piano. (Veremos em que dará isto.) 
Aida S. muito desconsolada por es- 
tar longe de sua amiguinha. Josc- 
phina G. por gostar muito do Rio. 
Rdpazes: Adhemar N , por andar 
apaixonado por uma certa melin- 
drosa que lhe dá attenção João N. 
por ter deixado de ir á Kua Augus- 
ta. João C, por nunca estar em ca- 
sa. Da amiguinha e constante leito- 
ra — Procopiozinha Encantadora. 

Pedras   preciosas 
Recebi de presente uma barrete 

e achei-a tão bonita, que resolvi 
escrevel-a á minha amiguinha «Ci- 
garra». Um brilhante. Augusta G.; 
uma agathia, Lydia B.; um topasio. 
Augusta F.; uma granada, Lourdes 
O. ; uma amethista, Olga B. Ao 
centro havia uma pérola, Mariqui- 
nha C. ; uma opala. Milton Carva- 
lho ; um rubi, Arnaldo C; uma sa- 
phira, Francisco Campos ; uma tur- 
queza, H, Freitas e uma esmeralda, 
Dario L. Da amiguinha e leitora — 
Onws rfir tf' nritc. 
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o»       pcranças 
í      licidadc! 

guinha, q 

/V priminhd   Al/ira 
Teixeira 

No seu artistito vaso 
d» porcellana, cil-a que se 
debruça tan^uida e baila 
com lodo o frescor das 
suas pualas de vcttudo, a 
linda rosa. Nasceu numa 
manhan em que o sói doi- 
rava a terra com seus 
raios ardtnles, cm que u 
té\> arul se assimilho^a a 
ima grande lurquaxa. Com 
<> rei <twr rio beijo do sol, 
recebeu as caricMS da bn 
sa qu« a alla^ou c<jmn d 
uma Iliba querida. 

K ella cresceu: suas 
bcllissimas pétalas ai. as 
como a neve eram. Iodas 
as manhãs, t eijadas pelo 
sol. eis senão quando uma 
màosinha. tio bclla quan- 
to cruel, colheu-a para dc- 
pftl-a em um vaso, nesse 
«onde a^ora cila se exta- 
sia. Hoi roubada «os bri- 
jos do sol, mas a^ura i 
acariciada por níveas e de- 
licadas mãosinhas que ado- 
ram as suas pétalas bran- 
cas de neve Ainda dura 
a lua ventura! Ainda ella 
Kosa as delicias da vida ' 
Mas ananhan. talvcs. aca- 
bo a sua altivez, talvez 
amanhan as suas pétalas 
de veiludo percam a bella 
côr de neve e toda a sua 
ventura ver-se-ha derri- 
bada ao cbão! . , . 

No mundo existe, mui- 
tas veies, venturas assim : 
mas, Ulizmente, ha exec- 
pvões. 

Sim ' a lelicidadc exis- 
te, pois tu a sinto. 

•Jue o Hcdemplor não 
a lira de mim. que a mi- 
nha felicidade esteja sem- 
pre em mim e n> ente a 
quem amo, c allirmat-tc- 
hai, cara amiguinha e pri- 
ma, que no mundo existe 
a vtntura. 

V., como a rosa debru- 
çada languida c bella so- 
bre o vaso de porcílana, 
a rosa que hoje ostmta a 
sua belleza e amanhan [é 
está lenecida, o amor de 
muitos   é   também   assim. 

Mas a lelciddda existe 
a triste daquclle que não 
a conhece no amor; jã- 
maii será vcnluroso I... 

No amor correspondi- 
do está a suprema ventu- 
ra I .. . Da priminha 1 
/orem ddt>  s Pero/ds 

A'  Gatinha dn   Braz 
Anno Bom I Eil-o que 

chega radioso c gentil, pro- 
di^amenla  espargindo   es 

ÍFLÓAROl 
ALVARES&C'-0        P) 

RiO 

« 
l 

t,i   >■< rairt!ia das Tinluras ^ara^nair   i 
'/ os cabellos 

/)a   OCJ   tahelloi brancos Ou crualho-, 
tsisífnda cor cctslanha ou prela, 

Sem Tnonhar a pe/Ie 

^MARGA RE61STRAI1A ^KR 

^ 

l'.ni onlra-sc  IUIS i üS<IS: 
■»Ií       •■» 

Baruel & C, Fachada & C. 
I.   I'.  Perez  &   Irmão 

e em todas as boas perfutnarias 

Deposito 
PERFUMARIA   "A NOIVA. 

Alvares &  (jonip 

Rua  Rodrigo Silva  N. 36 
RIO DE JANEIRO 

ao corações ávidos de Ic- 
.. A I', minha terna ami- 

ue pela tua sensibilidade c 
bondade exageradas, tens 
experimentado momentos 
de verdadeira angusüi», lu 
que tens sido terrivelmen- 
te abatida pelas sffeições 
sinceras, podes crer que 
evidentemente este anno 
te proporcionará sonhos 
ineffaveis, esperanças riso- 
nhas, que certamente se- 
rão o prelúdio de uma 
eterna felicidade I . . . 

<)h! minha amiguinha. 
não podes imaginar com 
que indizivcl prazer são 
lidas por mim as tuas pa 
filias nostalguas e insi- 
miantes e a amizade ■ 
syrapathia profunda que 
resultam dessa leitura ado- 
rável. 

t loje, tão li nge desse 
querido pedaço de S. Pau- 
lo, procuro na nossa que- 
rida revista «A Cigarra' 
as tuas cartinbas, para mi- 
tigar a saudade que solu 
ça neste coração lao cruel- 
mente açoitado por des 
crenças de desilluxões !.. 

Kscreve-me. minha boa 
úalinha I . . . Vem com as 
luas phrases suaves e de- 
liciosissimas refrescar « 
alma solfredora da amigui- 
nha ~   Fryda. 

lioriano   Freitas 

(Mackensie ("o/lcijei 

Meu gentil perfilado é 
de boa estatura e de irre- 
sistível s\ mpatha Sua phy- 
sionomia 6 illuminada por 
por dois radiante olhos 
verdes, capazes de capti- 
varem muitos corações... 
K' attrahentc com seu sor- 
riso, c suas phrases são 
ardentes, cordiaes e abra- 
zadoras. O que tem de 
bom ; extrema amabilida- 
de e gentileza ' > que mais 
aprecia ; bailes c atlhetis- 
mo. Costuma trcquenlar : 
l.spcria, S. Paulo e I ietá. 
(Jual é a sua carreira ; 
Engenharia. Não sei quem 
será a dona do seu cora- 
ção de ouro. Reside cm 
SsntAnna, á rua Volun- 
tário da Pátria, impar Da 
leitora     -  X   P.  r. O. 

SaIve-30- l-'».^ '. 

1' antíguinha LOlóia Vidãl 

Que este dia vcnluroso 
se repila inlinilanicntc en- 
tre as maiores venturas e 
Iclicidadcs. juntamente com 
os entes que te são caros, 
é o (juc de coração dese- 
ja a sincera amiguinha — 
/.aira 
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Conservatório Dramático e Musical de 1 Pauis 
Exames finaes do anno lectivo de 1922. 

Foram approvados nos exames finaes do 
anno lectivo de I()22. nos cursos do Conserva- 
tório Dramático e Musicai de S. Paulo. f)(»5 alu- 
mnos. sendo : 

No Curso Musical Em Rudimentos. 2 37; 
em Solfejo, 215: em Harmonia. 60; em Historia 
da Musica. 14: em Arithmetica, 90; em Portu- 
ííuez preliminar. 63: em Portuguez superior, 117: 
em Francez, (>: em Italiano. 7: em Piano com- 
plementar. 20; cm Piano. 510: em Canto, I f>: 
em Violino, 41; em Violoncello, 1: em Mauta. 
3: em Piano, curso de acompanhamento. 3: em 
Composição.   I. 

No Curso üramatico Em Geographia. 4: 
em Literatura, 1: em Dicção, 1: em Historia 
Universal. 6; em Representação Collcctiva, 18. 

Destes alumnos se distmgmram: 
Em Piano Xo   curso   preliminar:   Selma 

Rego Freitas, plenamente, ^rao (). 
No l.o anno: Antonietta Mello Oliveira. 

Carmen Ferraz Nogueira, José Del Nem. plena- 
mente gráo 9; Kosalia Vaz Guimarães, distincção 
com louvor. Classe da Professora D. Dulce de 
Freitas. 

No 2.o anno: Clarisse Bismara,   plenamente 
grão 9, 

No 3.o anno: Olydia Sampaio Leal, plena- 
mente gráo 9; Clarisse Leite, distincção com lou- 
vor. Classe da Professora D. Zilda Leite. 

Xo 4.0 anno: Hercilia Pentagna, plenamente 
gráo 9; Nair de Moraes, distincção com louvor. 
Classe da Professora D. Estephania Araújo. 

No 5.o anno: Alzira Simões, Carmen Mi- 
lone. Jenny Xoce, Heloisa G. Í5raga. Dejalinc 
Marcondes' Maria Izabel Azevedo, Maria D. 
Grellet, Noemia Milonc, Perside Mesquita, plena- 
mente gráo t): Kozenda Corrêa de Oliveira, dis- 
tincção com louvor. Classe do Professor j. Wan- 
colle. 

Violeta C. Sodi, distincção com louvor. 
I Classe do Professor Samuel Archanjo. 

No ò.o anno:  Maria José de Aquino, Noe- 
nia Ortiz,   Odette Caiuby,   Ignez Silva   Campos. 

ndyra Marina Valio, Helena Conceição,  Enéas 
^nteiro do Lago,  plenamente gráo 9;   Alcyone 

pardo Araújo, distincção com louvor.   Classe 
ofessor A.  Cantü. 
da Ferraresi, distincção com louvor. Classe 
Vessor F. Casabona. 

iT.o  anno:   Maria  Cirillo.   Maria   Lydia 
Maria Lourdes Reis, Herminia Kusso, 

Lerque,   Miguel   A.   Gallo,    Francisco 
Aiquelista Keggiani,   plenamente gráo 
^Ferreira Braga, distincção gráo  10; 
|e, Antônio Munhoz, Alberto Salles, 

louvor.   Classe  do  Professor  J. 

Iria  Lilia Lenci, Mario Camerine, distincção 
com louvor. Classe do Professor A. Canlü. 

Lucy Mesterton, distincção com louvor. Clas- 
se do Professor C. Carlino. 

Irene Couto,   distincção com louvor.   Classe 
do Professor F. Casabona. 

No 8.o anno: Amélia Xovaes Gonçalves. 
Clara Ramos Rosas, Helena Vuono. Maria dí; 
Penha Barros, Olivia Fernandes, Olivia Janninc, 
Ubelina Reggiani, Yolanda Lisboa, plenamentt 
gráo 9: Assumpta La Scaléa, distincção gráo 10. 

Carmen Panzoldo. distincção com louvoi. 
Classe do Professor Mario Andrade. 

Georgette Leser, distincção com louvor. Cias 
se do Professor C. Carlino. 

Heloisa G. Fagundes, distincção com louvor. 
Classe do Professor J. Wancolle. 

Helena Carvalho Machado, distincção com 
louvor. Classe do Professor S. Motto. 

Em canto No l.o anno: Lucy Mesterton, 
Jenny Noce,  plenamente gráo  9. 

No 3.o anno: Ada Granelli, Lydia Maffei, 
plenamente gráo 9. 

No 4.o anno: Julita Perez Fonseca, plena- 
mente gráo 9. 

No 5.o anno: Herminia Russo, distincção 
com louvor. Classe do Professor João Gomes 
Araújo. 

Em Violino—No 5.o anno: Eduardina Sil- 
va  Prado, plenamente gráo  '). 

No 7.0 anno: Constantino Pellegrine. plena- 
mente gráo 9. 

No 9.0 anno: Lydia Malfei, plenamente 
gráo 9, 

Em Flauta No (J,O anno: Spartaco Rossi, 
distincção com louvor. Classe do Professor A. 
Mignone, 

Em Composição      No ò.o anno: João Sepe, 
plenamente gráo 9. 

No Curso Dramático No 3.o anno: Antô- 
nio Bezerra, distincção gráo   10. 

Terminaram o curso em: 
Piano Amélia Novaes Gonçalves, Clarn 

Ramos Rosas, Helena Vuono. Maria da Penh.i 
Barros, Olivia Fernandes, Olivia Jannine, Yo- 
landa Lisboa. Assumpta La Scaléa, Carmen Pan- 
zoldo, Georgette Leser, Heloisa G. Fagundes. 
Helena Carvalho Machado, Dolores Denti, Mari.i 
Borges de Moraes, Luiza Giordano, Mathilde d-; 
Meílo Padua, Palmyra da Silva Reis, Helena 
Fernandes, Anna Calderon, Anesia Calderon, Ju- 
dith Gomes da Silva,   Ubelina   Reggiani   Aguiar. 

Em Violino        Lydia Maffei. 
Em Flauta -     Spartaco Rossi e Vicente de 

Lima. 
No Curso Dramático      Elvira Mondio. 
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SanfAnna Club 
Eis o que pude notar no ultimo 

baile realisado no SanfAnna Club: 
R reapparição da Zclinda D. ; os 
Ilirts de Eurydicc ; as risadinhas da 
Christina D.; a dnsínvoltura rie El- 
vira D.: o porte mignon da Lourdts 
C; os lindos olhos da Olga B. - 
Agora ellcs; a immensa tristeza do 
Mario de Mello; Otto O , dansou á 
bessa: Benediclo D, gostando de 
todas e não amando nint;ucm; Boa- 
ner^cs chegou   um   pouco tarde;   J. 

como pulsam os corações das phar- 
maccuticas? Kcspondi lhe então que: 
O coração de Odette Porto é um 
penedo de saudades: o de Iracema 
B. Caldas 6 o rocio brilhante na 
concha de um lyrio, adornado por 
uma linda madrugada de <Esperen- 
ças>: o de Maria Conceição Cabral 
é um tem[ Io de bondade; o de Cae- 
tana Campana, uma nesga bella de 
um cíu de primavera: o de Aracy 
Algorioal, um jardim onde brotam 
as liòres de todas as virtudes: o de 

Feliciano R. 
E' claro, lábios rubros, cabcllos 

castanhos e ondeados, realçando a 
belleza do seu rosto. Sua boquinha, 
pequena c linda, quando se abre 
para talar, deixa-nos ouvir uma voz 
que seduz. Freqüenta os melhores 
cinemas da paulicéa e aprecia im- 
mensamente o loot bali. Mora numa 
pensão da rua Victoria. Da leitora 
e collabr radora — Merv. 

Perlil de Orlando  Silveira 

Amável, sempre amável, é este 
perfilado. Sus tez é clara e leve- 
mente rosada. Os olhos vivos e se- 
duetores, que rellectcm a verdadeira 

PARA   ACHAR   NOIVO!... o  uso  do  Quinium Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
lo, para resliluir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
0 minimo inconveniente as doenças por 
consumpção c as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desappareccm 
rapidamente com este beroico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente: as mulheres que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral :Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

Venho dar-te parte do meu casamento. 
Como tu és feliz'   . Ninguém se atreve a pedir a mi: 

mao.   em   conseqüência   deste   delicado   estado 
minha saúde   . 

Pois faz como eu. queridinha toma QUi"! 
LABARRAQUE », e nao tardaras a recuperar c cr." 
e as forças, e deste modo serás feliz taniber.! ' . 

:♦:•:«:•=♦:•=♦= »=*=*=♦=« 

Mendes, preso por uns vivos olhos 
azues; Amadeu, flirtando uma des- 
conhecida: (olhe que eu conto para 
a...) Carlos F., contente por ter 
encontrado no baile a loira E.; a 
sympathia do João B.: a pose es- 
tudada do Emir P. e, finalmente, eu 
quasi não dansei para poder tomar 
estas notinhas para a mui querida 
e bondosa <Cigarra>. Da sincera 
amiguinha e assidua leitora e colla- 
boradora — Linguaruda. 

Como   pulsam   os   cornções   das 
pharmacenticas 

Estando proseando  com   o   meu 
colleguinha  X.,  esfe me perguntou: 

Innocencia cravo, um manso lago 
azul, sem ondas, sem espumas: o 
de Adelina Avezani, um quarto de 
estudos; o de Adelaide Lopreti, uma 
bibliotheca de romances de auetores 
francezes; o de Julia Moraes é a 
aurora fulgente do porvir; o de Al- 
zira Moura, a flor da graça; o de 
Clara Malfei, a ilha sombria dos 
aflectos; o de Helena Possollo 6 o 
sorrir doirado do sol; o de Lecticia 
Sinisgalli, um mar de glorias; o de 
Santa De Quadros, um céu de bon- 
dade; e, finalmente, o coração desta 
que lhe escreve é um labyrintho de 
amarguras. Da assidua leitora e ami- 
guinha— Pérola Oriental. 

bondade, são os tormentos de mui- 
tas jovens. O seu nariz é bem ta- 
lhado, sua bocea mimosa, Este jo- 
ven possue uma linda pintinha que 
o torna ainda mais lindo. Seus ca- 
bellos são castanhos escuros, ligei- 
ramente ondulados e penteados com 
esmero. E1 de estatura regular. Pos- 
suidor de um bello caracter, agrada 
a todos. Não tenho certeza si o seu 
coraçãosinho de ouro já foi ferido 
pelas settas do travesso Cupido, 
mas creio que já está na edade 
própria para isso. E' cirurgião den- 
tista. Da amiguinha e leitora agra- 
decida — Rosa Louca. 
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A' «Galinha do   Braz> 

Inlelizmente atravessamos uma 
épota em que o mundo se acha 
inlestado de invejas. Por isso não 
fiquei surprehendida ao deparar no 
n.o 197 da nossa queriaa «Cinarra> 
as poucas linhas que escrcveste, de- 
dicadas ao losé (i J. Kntão o achas 
lindo ? Melhor para ti, e creio que 
não era preciso um tamanho elogio 
de tua parte, pois ao Josí não tal- 
tam espelhos cm casa. Qusnto ao 
ser conquistador, isso não 6 verda- 
de. E, querendo, poderei provar-te. 
Naturalmente, um rapaz, sabendo 
que é considerado entre as moças 
por lindo, svmpathico, etc, não fa- 
ria nada de mais si se servisse des- 
sa sua bellcza e sympathia para 
atormentar alguns pobres coraçãosi- 
nhos; mas elle. como 6 sincero e 
ama com verdadeiro amor uma mui- 
to minha amiguinha, não tazendo 
tal, é tido entre as invejosas por 
conquistador. Ora bolas! ü que a 
senhorita deseja é lavrar a discor- 
diaf em dois corações que se amam 
c que tão bem se comprehendem. 
Mas 6 bom ücares sabendo que is- 
so não acontecerá, pois aqui licarei 
alerta, sempre prompta a defen- 
del-os. Acho bom guardares silen- 
cio, não devido á helleza d'elle, mas 
por  conveniência de   tua parte. 

Aconselho-te a não mais te in- 
trometteres onde não fores chama- 
da E, quando não tiveres o que 
fazer procura por mim ali na es- 
quiaa. Vê si estou lá. Adeus! Da 
assídua leitora — Creusa. 

Perfil de Emílio Conti 
Tem o meu querido perfilado 16 

a 17 risonhas primaveras. E' de um 
moreno cor de jambo, olhos negros, 
como as azas da graúna. Nariz 
aquilino, bocea pequena e côr de 
cereja, numa pcrcnne humidade ten- 
tadora das almas ingênuas Porte 
esbelio. elegante. Tem um tempera- 
mento irônico, mas 6 distineto c 
bomzinho. Reside á rua 24 de Maio 
n.o par e sei que freqüenta o Thea- 
tro Avenida. Será que seu cora- 
ção . . . Da assidua leitora e ami- 
guinha — Alma de .Veoe. 

Centro C. R. T. 

Vagando como faz a mimosa 
«Cigarra», pelo infindo espaço, co- 
lho, como cila, o nectar de odorife 
ras flores Eis o que colhi, ou me- 
lhor notei, no adorado Centro C. R. 
T., na ultima reunião dansante: o 
Perigo Amarello, um tanto zanga- 
dinho; (Porque seria?! Dobradiça, 
muito cortez: Santa Casa, amável 
como sempre;   o   pique   do   João   a 

uma senhorita: (Que malvadeza de 
sua partet) Guindaste, não dansou 
commigo; (Porque seria?) Taquari- 
nha, um tanto enigmático; Léo, mui- 
to espirituoso; Mario, muito gentil; 
Franqucira, retrahido; (Faltava al- 
guém?) João M Júnior, salientando- 
se um pouco mais na dansa; a pre 
sença agradável do Diamante. Por 
ultimo direi que a reunião estava 
magnífica, abrilhantada, como sem- 
pre, pelas gentis senh.ritas da nossa 
Paulicía. Da leitora — Xaleska. 

Notas de Jahú 
Ahi vae. querida <Cigarra>, umas 

nolínhas das rroças chies de Jahú: 
Anninha S , possuidora de irresis- 
tível sympathia. Umbclina S., uma 
gracinha. Noemia, tristonha. (Porque 
será?) Leonor é a minha melhor 
amiguinha. e poderei altírmar que 6 
de uma bondade angelical. Clclia 
P. é mesmo linda A ausência das 
Paula Leite. Sarah H. tem o dom 
de agradar a todos. Conceição P. í 
muito bôasinha. Chiquita S. tem um 
coraçãosinho de ouro. E eu, minha 
querida «Cigarra>, sou muito feia. 
(Não apoiado!. Da leitora assidua e 
amiguinha — So//eirona. 

A" Flor de Maio 

Podcrás enviar-me o nome da 
pessoa em que falas no numero 
1**7 da querida «Cigarra» ? Muito 
grata lhe fica a amiguinha 

Sinceridade 

■ ■ ■ ■ « ■ • ■ 

■ ■ ■ ■ • ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

:: 

Não temer a Tuberculose 
** O «SANGUINOL 

£" o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma 
colher de "Sanguinol" faz mais effeito que um vidro do melhor 
tônico. As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as 
Crianças rachiticas e escrophulosas, os esgotados, os depauperados, 
obtêm carnes, saúde, vigor, sangue no^o, usaneto o "Sanguinol". 
£" o melhor proventivo contra a Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 
O " Sanguinol" é muito  superior ás  Emulsões   de  Óleo  dei 

Figado de Bacalhau, que   em geral atacam o estômago e o figaC 
nas estações quentes. 

Em todas as  drogarias c pharmaçl 

s s dõr !... E d 

- i      1 apagada : M 
mim ...   Par 

■ bom morrer 9 para  o  Céo 
espera . . . f ■ 1 SimI... | .H esterás lú a ^1 tura, tão jo\ 

Lyrio al\ 
mente arreb 

■             ^H A A Meu  Dtus! s ^1 dcllo horrivi s ■ realidade . . . s ^Ê de ! . .   .O' 
a visseis c 
caixão ! Pai \M 

qfl sonhar... rt ^k um leito   de ^^^^H i               O' Xutir 
^^^^^^^| 1    j         dôr crucian 
^^^^^^^| 1    j         sim, immov ^^^^^H |    |        perança de. 
^^^^^^| 1 «r   ■    crystallina ! ^^^^^H O'   amif ^^^^^H da, iinda,   c 
^^^^^^^| Jma rosa e 
^^^^^^^ fre flores ! . ^^^^^H E pareci 
^^^^^^^| riso franco ^^^^^H va nos labi 
^^^^^^^ Que que ^^^^^H A   mãe, in< 



Pobre Xula!... 

Ainda parece-me um sonho ! . . . 
Morta ! . . , Morta na Ilor da eda- 
de!...  Na pujança   da juventude!... 

E como . . . Meu Deus ! . . . Do 
modo mais  trágico ! . . . 

Um vil, um inlame,  mateu a!... 
Pobre Xutinha ! . . . Tâo pura, 

tão boa, tão meiga, bem melhor 
sorte  merecias ! . . . 

E como morreu a amiguinha. 
Qual um passarinho . . . Tão resi- 
gnada á morte a pobre creatura 1 
Quiz á ultima hora consolar a mãe 
e   a irmã que   choravam loucas   de 

COLLABORAÇAO 

louca, o semblante pallido e mudo 
da própria filha! E olhava, olhava 
como que duvidando da cruel rea- 
lidade .. Pobre mãe!... Com o co- 
ração dilacerado, viu a lilha partir 
para Além, para o Inlinito, para o 
Eterno Nada! . . . 

E eu chorei... Oh ! chorei mui- 
lo ! Estava ao alcance de compre- 
hender aquella desgraça .. . 

Teria o destino sido menos cruel 
si   ella, colhida   de uma   enfermida- 

DAS LEITORAS  
Pocinhos do Rio Verde 

A' venda m\mi as boas petímnariauliariMias earogarias. 

dòr ! ... E dizia com um lio de voz 
apagada : Mãe . . . não chore por 
mim... Para que chorar!... E' tão 
bom morrer ntsta ídadel... Eu vou 
para o Céo ... e Deus... Deus me 
espera . . .  Não chorem ! . . . 

SimI... para o cíu!... e no cíu 
esterás lú a esta hora, ó pobre crea- 
tura, tão jovem e tão bella! 

Lyrio alvo e perfumado, brutal- 
mente arrebatad» jardim da vida!. . 
Meu Dtusl... Parece-me um pesa- 
dello horrível ! . . . E no entanto é 
realidade... triste e cruel. Healida- 
de ! . . .O' amiguinhas queridas, si 
a visstis docemente estendiJa no 
caixão ! Parida dormir . . . Parecia 
sonhar... repousada suavemente cm 
um leito   de perfumadas  flores ! . . . 

O' Xutinha . . .  Xulinha I .   .  que 
dòr cruciante a minha!    Verte   es 
sim, immovel e fria ! . . . Sem a es- 
perança de, um dia, ouvirte a   voz 
crystallina ! . . . 

O' amiguinhas, ella estava lin- 
da, ünda, como os amores. Parecia 
uma rosa entre rosas, uma flor en- 
tre flores ! . . . 

E parecia sorrir com aquelle sor- 
riso franco que sempre lhe brinca- 
va nos lábios ! . . . 

Que quadro triste, meu Deus!-.. 
A   mãe, inconsolavel,  fitava   como, 

de, morresse lentamente. Então ao 
meu menos a mãe estaria prepara- 
da, mais dias. menos dids, para o 
desenlace  falai . . . 

Mas assim , . . Sahir de c asa tão 
alegre, cheia de vida, para voltar 
agonisando!... E' triste, triste, mui- 
to triste ! . . . 

Eis o que tenho visto nesta apra- 
zível estância de águas radio-acli- 
vas; A belleza captivante, a bondade 
excessiva e o talento de Annette 
Costa Manso; a belleza de Zelia 
Baldassari no salão de dansas; a 
tristeza de Arminda Moraes, com a 
partida de certo rapaz fluminense; o 
flirt de Chiquinha com um medico 
de Mocóca; as innumeras indirectas 
de Nílitas a um rapaz de Poços; o 
retrahitnento de Yvonne Falccne; a 
gentileza de Suzanna P. Oliveira e 
a graça da Paulina Capitanini.— 
Kapazes: a sorte constente do Wal- 
dorairo, tanto no jogo como nos 
amores; o bigodinho do Pedrinho, 
que sempre estava na berlinda; o 
flirt do Antônio Carneiro por uma 
certa moça de Cempinas; a ausên- 
cia do Jayme Spinola na roda das 
moças; a maestria do Atalibinha, 
quando dansava com a Zélia; Mi- 
neiro vive em constante palestra com 
gentis senhoritas; dr. Paiva, muito 
gentil e um tanto almoiadinha; Bor- 
ges da Cunha, sympalhico; Synesio 
Cruz, triste e retrahido; (Porque 
será?) Anicnio Moraes, num formi- 
dável llirt na (iranja com a Cle- 
mentina; Plinio Barreto Filho, ex- 
tremamente gentil para com nma 
senhorila <typo rrignon>. Da leitora 
amiga  -   Saudades de Rocinhas. 

Notas de Santos 

Ideal de certos rapazes e senho- 
ritas : E França: casar o mais bre- 
ve possível. Z. Assumpção: ganhar 
lugar de destaque no concurso de 
belleza. L. Machado : conquistar 
certos corações. V Rosado : morar 
em Campos e servir de enfermeira 
para certo moço M. Fernandes: fa- 
zer as pazes com N. M e casar 
em Abril. Clctilde: conquistar todos 
os corações c principalmente o de... 
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Pobre Xuta ! . . . Nunca me es- 
quecerei de ti, tão bôa amiguinha! 
Minha confidente de outros tem- 
pos ! . . . Nunca . . . Nunca ! . . . 

E sempre, sempre, no silencio 
da noite, eu rezarei por ti, bca ami- 
guinha, boa amiguinha . . . 

Adeus ! Da tua eterna e sincera 
amiga — 0/ga. 

Rapazes : Joaquim A : ser parecido 
com certo deutor: Emurdo B.: ser 
querida por todas as moças: (Que 
pretenção !) Camargo : arranjar um 
casamento vantajoso, fl. B.: amar 
e ser correspondido. ]. A.: nào en- 
velhicer nunca. N. S.: tirar a sorte 
grandt. (Vá esperando). Da assídua 
leitora — Santista do Coração. 
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Resposta á Helena 

R tua cartinha, querida, não 
merecia resposta, francamente, não 
losse a minha bondade. 

Ha um velho e certo adagio que 
diz: o silencio indica superiori- 
dade E eu ponho de parte adagios, 
lógicas, etc. e respondo. 

Nada falo de minha pessoa, que 
acho não ser digna, ou melhor, ser 
muito humilde para objecto de dis- 
cussões, lazendo te, amiguinha, gas- 
tar teus dons literários. Numa pala- 
vra: tua cultura é superior á minha, 
e humilhar-me-hia o teu saber. 

CÜLLrtBOKAÇAü   — 
DRS LEITORAS 

neira de se escrever cartas, e deixa 
a literatura e o verso para Gilher- 
me de Almeida, L. Brito e outros. 
Elles, sim, poderão dizer o que sen- 
tem, não como tu que te deixas le- 
var por filigranas alheias. 

Amiguinha, perdôa-me, não sou 
tão másinha como te pareço, so- 
mente gosto das verdades. 

Dispõe da tua amiguinha, e pen- 
sa mais antes de escrever. Da as- 
sídua leitora — Enganadora. 

casar-se e passar a lua de mel na 
Syria; Chiquinho, de contar suas 
aventuras ide mentira!) Sylvio C, 
de se tingir de chefe de familiacom 
o seu ar carrancudol Da amiguinha 
e admiradora  — Mysteriosa. 

Perfil  de Emílio   Mastopietro 

Sua ondulada cabelleira casta- 
nha adorna a ampla testa, que de- 
monstra   intelligencia ;  olhos  lindos 

na kgra L. e 
chuva. Plinio, 
ama avulso e 
18. Paulo B., 

na, ama sem 
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e leitora cens- 
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B. Oh! crentes, 
li a Deus pelos 
nos, peles mi- 
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> impedernidos 
Ima   manchada 
Deus! Pae da 

breza, que tra- 
ções paz, ven- 
de! Da sincera 
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Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

Tua cartinha, apesar de muito 
confusa, despertou-me duma tristeza, 
fazenJo-me rir, rir, gostosamente, ao 
ver tua ingenuidade. 

Começando pela pessoa a que te 
referes: eísa pessoa nunca ftz de- 
claração de amor a ninguém Tenho 
absoluta certeza disso. Nunca mais 
conhindas amor com amizade: são 
duas cousas di furentes (na minha 
opinião). Si eu quizer ir mais adan 
te, direi que aquella carta não lus e 
tu que a fizeste, mas sim tua ami- 
guinha N , cujos conhecimentos lite- 
rários se derramaram, cahindo até 
ti própria,  querida. 

Hcceita meu conselho: lô bas- 
tante as columnas da querida <Ci- 
garr3>: ahi aprenderás bem   a   ma- 

Quadrado do Paraizo 

Eis aqui os hábitos do pessoal 
distineto do quadrado: Elza, de an- 
dar acompanhada: Rlbertina P., de 
rir constantemente; Jandyr. , de es- 
piar alguém pela fresta da venezia- 
na; Zilda L, de cantar pelas ruas: 
'Saudade, palavra doce ! . . » etc, 
em surdina; Anadyr, de contemplar 
a lua em falta de alguém! Hilda, de 
contar fitas cinematographicas, ges- 
ticulando assombrosamente; Dante, 
cm falar desafinado; (Tome pastilhas 
Walda). Carlito D., de se julgar lin- 
do e com medo de ser raptado por 
alguma melindrosa; (Santa ingenui- 
dade!. ..) Renato M., de não desis- 
tir de ser Romeo; Cicero, de querer 

e seduetores ; a sua boquinha é a 
mais bella e a mais mimosa flor 
que até hoje vi; o nariz correta- 
mente modelado. No Makensie, de 
onde é alumno, é estimado por to- 
dos. Possue innumeros amiguinhos 
e amiguinhas, entre ellas, a mais 
sinceras sou eu. —  Z. Zee. 

Revive agora . . . 
Ao Amadeu Paula Machado. 

O meu coração, que eu julgava 
morto para as sensações do amfir, 
revive agora. Teus olhos, de uma 
tristeza adorável, serão eternamente 
duas estrellas a brilharem no céu 
de minha vida. Da constante leitora 
e amiguinha — Nêné. 

Diz  o  grande  Mestre de Medicina: 
Dr. Miguel Couto: 

"Attesto que tenho empregado na minha clinica 
particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
"VIGOGENIO". excellente preparado não só pela sua 
composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
que presidem os Snrs. Amaral Ferreira A Comp. 

Dr. MIGUEL COUTO 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Esperanças 

A César. 
Despontou o botão, cresceu, des- 

fibrochou: — eis a I!òr exhalando o 
seu delicioso aroma, pcrlumando o 
espaço! 

Borboletas e abelhas vôm, de 
(luando em quando, extrahir do pol- 
Icn dourado o nectar de sua vida. 

Todos que passam, param e ad- 
iniram-lhe a singela bellcza: o seu 
■ aatiz encanta a vista. 

Assim se passaram dias e ella 
tristemente sentiu que envelhecia: 
^ uas pétalas começaram a murchar 
c a côr rosca a cmpallidecer. 

Uma briza passou e desfez a 
Hôr; a semente ticou e depois, ca- 
Uindo, germinou uma nova planta 
inais viçosa c verde. 

Assim foi o nosso amor: -des- 
pontou de um olhar, desabrochou de 
nm sorriso e espargiu em nossos 
• orações a «Esperança», o lluido da 
paixão! 

Pordm, o zephiro do Destino, 
Iranslormando-se em um vento for- 
te, passou sobre a nossa felicidade, 
'!estruindo-a e separando nos para 
bem longe um do outro. 

No meu coração ficou a semente 
dos teus carinhos: -   a tua imagem. 

Sinto que cila, germinando, vac, 
a pouco e pouco, crescendo c trans- 
formando o desdém da s< rte numa 
mystica «Esperança»! E' isto que 
':ie faz viver ainda . , . pois ainda 
espero ver-te. 

hsta esperança descerrou para 
•nim as cortinas do desengano e um 
Sol aurifulgente illun.ina c aquece 
ainda a minha alma: o Amor!... 

Adeus! AtíS a vista.   O meu 
nome 6 ~ Coração Soffredor. 

Collina,  Dezembro de   1^22. 

Quantas cousas vimos nesses 
doze mezes que se seguiram vertigi- 
nosamente. A quantas tragédias as- 
sistimos, cm quantas festas tomamos 
parte! Quantas vezes o hálito frio e 
triste da desventura passou sobre a 
nossa cabeça! Quantas vezes o sor- 
riso brotou nos nossos lábios! 

E festas e tragédias, sorrisos e 
lagrimas, victorias e derrotas, illu- 
sões desfeitas e ideaes desmorona- 
dos, tudo, tudo   ruio   por  terra,   ar- 

De Piracicaba 

Jcnny, ama, gosta de dansar e 
não gosta de pilhérias Lygia, ama 
um loirinho, gosta de cinema e não 
gosta da janclia Irmã, ama por es- 
porte, g.sta do flirt e não gosta de 
dansar o mayixc. Olguinha, ama um 
novato, gosta do fox-trot e não gosta 
delle. Certa moça, ama o Fcrdinho, 
gosta do B. e não gosta do Arthur- 
zinho. Luizinha, gosta da côr more- 
na, ama um moreninho e não gosta 
da sofidão. Epitaphio, gosta delia, 
ama a mesmissima <ella> e não gosta 
delia! Braulino, gosta de uns  olhos 

£ML<íí05>J 

E"xir ae inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

rastado   pelo   anno   que   morreu. 
Mas será o anno que surge me- 

lhor do que aqutlle que acaba de 
morrer? Quem sabe! No cmtanto é 
certo que ao soar da hora cm que 
se diz adeus ao anno que parte e 
cm que se snúda o novo que surge, 
na alma humana peneira como que 
um sopro de bcma\ enturança e pa- 

Photographla Qiiaas 
0.  R.  QÜBRS   PMOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. 'PAULO 
Tclcphonc N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premlaôa com Medalha ôe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições ôo Rie ôe janeiro 190S e Turim mi 
Srvito espetlil pata Senboritai E Cieamat 

Anno Bom! 

fJ¥ bòd amiguinha   Yolanda   TessaJ 

A ultima folha do calendário foi 
arrancada: outro anno passou. E 
i;ós, olhando para o novo olenda- 
tio, perguntamo-nos o que nos re- 
iervará o anno que surge! 

E uma sensação de frio penetra- 
nos até aos ossos, uma incerteza, 
una temor importuno apodera-se do 
nosso ser. 

rece que um suspiro   de   allivio   sai 
de todos os peitos. 

Os votos de felicidade cruzam-se 
sem cessar. Parece que esse desejo 
de um futuro mais alegre, tão forte, 
tão unanime, que se exprime em 
tantas e tão variadas formas, cm 
todos os paizes do mundo, tende a 
convencer o destino e solicita o tri- 
umpho de tantos ideaes e tantos 
desejos ... ideaes e desejos todos 
feitos de paz, todos feitos de amor! 
Da teitora — Magnclia Triste. 

côr do firmamento, ama kgra L. e 
não gosta dos dias de chuva. Plinio, 
gosla de uma prima, ama avulso e 
não gosta do numero LS. Paulo B., 
gosta de uma pequena, ama sem 
dizer quem e não gosta de ser ama 
secca. Da amiguinha e leitora cons- 
tante        Opalicéa. 

Natal 
Minha bôa amiguinha «Cigarra». 

Cantam as oves! Surge a alvorada. 
Abrem se as flores para receberem 
o orvalho vivificador. Bailam as ar- 
vores com seus galhos verdejantes a 
apontar-me o céu de um azul bello. 
Os sinos repicam alegremente, re- 
cordando feliz o nascimento de Je- 
sus. Eis o Presepe! Sobre a palha, 
illuminado pelo olhar doce de Maria, 
está Jesus a sorrir, fitando os po- 
bres pastores, que trazem os cora- 
ções a transbordar de alegria. E el- 
les estão cheios de veneração de 
joelhos, com as cabeças pendidas 
sobre os peitos, umas alvas pelos 
annos, outras formosas, cheias de 
juventude. Pareciam mergulhados 
numa uneção de prece. Oh! crentes, 
neste grande dia, pedi a Deus pelos 
orphãos, peles enfermos, pefes mí- 
seros, pelos desgraçados, pelos que 
trazem os corações impedernidos 
pela crueldade c a atma manchada 
pelo peccado. Salve, Deus! Pae da 
humanidade e da pobreza, que tra- 
zeis aos nossos corações paz, ven- 
tura, amor e felicidade! Da sincera 
amiguinha — Miltinha. 
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Sonho dourado 

Ac Orlando . . . 
M«ia noite! (Jue bello painel ve- 

jo além !    Como amo   este   silencio 
que me arrebata aos céos, nas azas 
douradas de um si nho divino, theio 
de   tanta   poesia! Sim, querida «Ci- 
garrinha»,   loi   nessa   gluriosa   hora 
do   repouso    da    Natura    que    uma 
elherca    vi^ào me  transportou   para 
lünge,   bem   longe   desta terra    Sc- 
nhei. Que sonh J leliz c bello equel- 
le ! . . .  Por alguns minutos meu es 
pirito   aquietou se,   murmurando,   c 
subiu    aos cíus da phantasia,    num 
txtasc   divino,   vtndu   surgir   d( ce- 
mente   um perlil   amado, um   vulto 
adorado ..  Pareeia-me que se acha- 
va   ao meu lado   e, tomando   entre 
as suas a n.inha   mão, pousa   sobre 
meu rosto a luz de um longo c ix- 
pressivo olhar.   . Ah!  minhus ami- 
guinhas, que latalidade !   Tui.o pas- 
sa e esse sonho ideal   tambtm pas- 
sou.  Mas loi curto... Com um lan- 
guido   gemido, voltei   á terra   bana- 
lisada, sentindo que minha alma ar- 
dia  na;   chammas de  um  amor   stm 
termo, que um allecto nobre   t san- 
to nascera cm meu peito. Sim, amo 
aquelle   rosto, equtlias   laces   leve- 
mente rosadas,   amo aquelles   sedu- 
ctores olhos, amo aqutlla íronte pal- 
lida e billa, onde repousam aquilles 
cabellos . . .    São aquelles   i Ihi s de 
vivo   luzir   que   me   arrebatan-.    em 
vôos   dos   mais   chimeriios   pensa- 
mentos, são   equelles lábios   purpu 
rinos que, com o   seu perlume   ine- 
briante íazem nascer cm   meu peito 
dores indtiinivcis ; 6 aquelle sorriso 
celestial que,   transiormando-se   nu- 
ma  ligura de anjo,    me laz   sonhai. 
Oh !    Sonhar !    Deixa-me    sonhar ! 
Morrer sonhando . . . Da amiguinha 
e leitora —  Lagrima Perdida. 

\otas despercebidas 

O que ha de notável pela Liber- 
dade : os pesinhos delicados de Pl- 
nheiiinhos : o querido amiguinho 
Luiz Misdasci todo egypciano. Não 
faça isso I O amável Paulo em idyl- 
lio com o a Nenê . . . Luiz Priolli, 
sempre bonequinho ; isso ! Lúcio 
Paullilo luxando muito . . , E a bo 
quinha interessante do Palhuca! Que 
tristeza ! . . . Machadinho : porque 
tens os pesinhos de espalha-brazas! 

André Paulillo : queres imitar al- 
guém com esse bonet ? Mattos: co- 
mo és lindo ! Manoel Arruda do 
Nascimento, querendo mil cm um 
minuto ! Ai Jesus 1 E o leminisno 
do Russo? Deserte, rapa/l. . João 
B dallia ; tens tocado muito piano. 
Nião te oausa cançaço? Estás ema- 
grecmdo. Maneco Mancebo : que 
lindo nome ! Octavio M^ tia : quan- 
tos dentes extrah\ste hoje ? E' ver- 
dade . o chronico terno cinza do 
José. Menino, isso dá tvpho . Cui- 
dado ! DJ amiguinha grala e cons- 
tante leitora —   Celita 

Perlil de  Mcna  Hrandão 

A amiguinha Mtra, é clara, lin- 
da, de seduc tires clhi s castanhos 
de veiludo, de uma expressão en 
cantadora, parecendo lalsr o que 
sente sua alma li^alga. E" de esta- 
tura rtgular E" bella. Tem uma 
bocea mui pequena e bem íeila. Ia 
bios coralinos, muito risonha e en- 
graçadinha. Dentes alves c pequenos 
Cabellos castanhos claros, crespos 
c penteados com muno g< slo. Pa- 
rece se muito com E'tul Clayton 
Fala admiravelmente.   E' muito   pa- 

e SB 

BeW Daniel, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua bellesa, faz 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
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triota e carioca. Actualmenle reside 
na nossa querida Paulicéa. Freqüen- 
tava muitos divertir entts. mas ul- 
timamente parece ter desistido de 
tudo. Penso, ás vezes, que é pelo 
motivo do seu coraçãosinbo já ter 
sido ferido pelas setias de Cupido. 
Conta somente 1b risonhas prima- 
veras. D» aniiyoinh-i c Ctllabora- 
dora grata — Era. 

Perlil de MUc,  Annita Ci. 
A minha ptrlilada é a bondade 

em pessoa E' uma silhueta n.uito 
brasileira. Filha do Norte, traz no 
coração a mesma força que o Sol 
de sua terra! E' leve e mignon co- 
ir.o uma hbelula; stus olhos, nos 
quaes transpan ce K da a «audura 
de sca alma sonhadora, são: 
c... abençoados, cheio de promessas! 
Olhos pensalivos que f^zem sonhar, 

Olhos cor do mar!...> 
Tem uns lábios rubros e uma 

boquinha mimosa que se entreabre 
constantemente num sorriso encan- 
tador, que seduz! E' possuidora de 
formosos cabellos castanhos, os quaes 
dão á sua mimosa cabecinha uma 
singular belleza c uma graça en- 
cantadora. 

E' alumna da Normal do Braz. 
onde conta muitas alfei^ões. não só 
entre as collegas, como no corpo 
docente Tem sempre boas notas, 
pois é muito intelligente, estudiosa e 
applicada 

Ama? Não o posso dizer pois 
é muito reservada e ninguém con- 
seguiu sondar-lhe o coração. Sei, 
porém, que possuc muitos admira- 
dores c que um delles a ama lou- 
camente. 

Usa pince ncz e traja-se quasi 
sempre de branco, o que lhe fica 
muito bem. Reside no bairro do 
Braz, á rua... (depois eu conto), 
Possue innumeras amiguinhas, que 
lhe devotam especial aifecto, mor- 
mente esta que lhe supplica do seu 
coraçãosinho de ouro, perdão pela 
falta que commettc oífendendo a sua 
modestii, Da amiguinha— Turqueza. 

Ao <Qucnery» — (De Sanfo) 
Li no numero 14b d'<A Cigarra>, 

um artigo sob o titulo «Meu tada- 
rio>. Peço a lineza de mandar as 
suas iniciaes. Ficarei muito grata se 
lôr attendida. Da leitora agradecida 
— ã. E. S. (De S. Pauío. 



Pó effervescente a base de saes de fructas 
Cura  as  perturbações  ííastro-intcstinacs e  remiíaríza  as  func^òcs  do   apparelho 

digestivo.   Ltna   única  d(ise  de  iructal  allivia  qualquer  incommodo   do  Lstomago  ou 
dos intestinos immediatamente.   E'   laxalivo,   digestivo, anti ácido e diuretico, 
muito  agradável   de tomar.  —  Kncontra-se  nas boas pliarmacias e drogarias, en- 

tre  as quaes,   Haruel   A  Co.,   V.   .Worse  òí  Co., 
Braulio i  Co.,  Amarantc & Co.  etc. 

gCK 

,.'jL: 


